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I,
Está F""H ("lmenie con-

firmada' - embora ainrln

sém declaração oficial

a saída de 'Robert McNanE.

,.ta da Secretaria da, Dele,?,",
qõs EUA para assumir

presidencia. do 'Banco l\'lUrt··

díal. O jornal "Washingto
Post", diz que lVIcNanrara

I j{� foi nomeado pelo presi.
I dente Johnson para aquele
I O'''''d' .

t

I
. posto. rarro acresceu a

'r
(IUC a candidatura

I

foi, sub.
metida na semana passad.

li

aos vinte.' diretores d{� bai!
co.

Enquanto isso, confirmai •.
do Indiretamente as no si­

cia� ofJciosas .refcrentes ;1

mudança, o porta.vóz 'ln
-�

Casa Branca George Chris.
tían disse que a saída d"

,

McNa��ra "não modídcará �
em nada" a pnlítica víetu "1
m�ta doi presidente Jplhl. I

isono ,

EUA.CHINA.

Em discurso j:JTol1unciar.ló
no "Wol'ld Affairs Counci!", I
o subsecretarÍo de Estad'J 1
Nicholás Katzenbach mani'lfestou o receio dos Eqt'�, I
dos Uhidos diante elo de. I '

,

senYOlvimento do poderio
nuclear cl1inês, ,"pl'lnci Dr 1.:
mcnte qu::mc1o esse pocl')r:o
é contrclado por inçlivi:-'dc;o:,

/ '

que, pelo menos agora, S,),
I

gucm fiéis uma doutl'in,,\
militante e. totalmente revo·l

, lucionaria", e expressou a

cpinião de que seu país de.

ve adotar com relação ::i

China, ao lado ele unIa po I

lítica de contenção �da agre;.: ,f I
são, uma política de coe:;i5'1t

. I
enCla. .

'

I
.

mH;y t
I'

Em discurso que ÍJIonun. i
c

ciou a toila a nação, o p'l"e.!
sidente

.

Edmírdo 1<1'(>1 tIl)
Chile defendeu seu plano {k

econon'tia ob'rigatoria. lJ,ll'U
1 .

fI
-

II
1. Icontcr a JH açao, as

cn'lticas dos "detratores ' mar.

xistas" e (lC elementos de

I s�u lJrOp�'io partido, o De. I'.

moqrata .,Cristão. O pJ;'es:.
� .� • , I

dente dISSC que jJross.egUl�a Icom seu programa ate O' fI.

nal de seu mandato, C,{l 'I1970, 1Jara o desenvolvimen.

to do' país na democracia.:
';Sustentou que, a inflllção'ln:Pl'csenta;'\oerdadairo' e pí'O� ,

fUll(lO .problema c que o I
t'xito de' seu programa, dé.

pende da -vitoria sobre ela,

'ALIANÇA
L

�

�A COl���'�ãa de VeI�bas:
dO Senado norte�al11erican(J 1I aprovou um credito' ele

! 2.719 milhões de dQlares pn-:

Ira
a aj\lda externa, resti­

tuindo a maior pai, te da �1l'1�dução efetuada pela Cama·
I
ra dos Representantes. A

"Aliança para Jo Progresso',
a çOIPii;'S'ão destinou 57il

n:ülheos de/d_.9lareS. q.' EI.'J,I
por sua vez, recebeu' 3CJ i

\

Il:1ilhões de dolares. 1
.

A Cê)L11issão cpnceberá· 10,) IImilhões de c10lares á 'coope'lração tecnica .sob o pro­

graína da "Aliança'" e 473 I

'milhões .pai'à e'mprestimn-; Ipestinados ao j desenvoh'i.
menta. A Gamara dos Ro'lpresentames havia q,pj;ova'lelo 75 1"!1ilhêes para 'á coope.

,

rw.;ão e '370 mi,lhões para os I

::::':ti;;:ADA .

c
i

,-;;\ ':IV'" :-,
I I

:Mais m'na, vez a ONU fé-I.

chou suas p'odas á China
'

comunista. Após' vario:> I
dias ue acalmado debak.

I
.c' I

fói posta l'l11 votacão, pe�,i IAsstallbléia GemI, 'uma ln',•.

p'osta' apresentada' pela

'Al-Ibania, a diminuta amiga ce

PequÍln, 110 sentido de c:,.
I

chúr a Chlna nacioÍlalisi.1 \da ,organização mundial,

acei)tando r111 scu lugar <J"

1\eomunistas chineses. '

O resultado, foi de 45 vo­

tos a favor, sr cOlltrarios e I
17 abstenções.

. 'l

(

,
,

/

, \

l....h.ol..,,_. �_ .�."' ..

Outro Edilorial vai para DS anais
o' deputado Celso Ramos Filho requereu a Mesa

da ' Assembléia Legislativa a transcrição nos aliais d:

que a Ca a do editoria. publicado' em O ESTADO, em,

sua cd.cão 29 de novembro último.
'0 -Citado' editorial Iecaliza a .irnportância do turis­

mo para o desenvolvimento de Ulll Estado, bem' como as

providências que o Govêrno catarinense vem tomando

para a, implantação da indústria turística em Santa Ca

tarina.0,10
,

'Planalto diz. �,que .iálOgo n'ão

.

• '
.., I' o,.

o, MAIS.ANTIGOiOIARIO O� SANT" Cf\TARIN. /
.
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'A canç�o'·' �,�e voltá
'-

O Palacin do Plan�lt� desmentiu

as informações de que o Bxecutivo

esteja pretendendo abrtr díalogos
especiais ;011 excepcíonajs com a

oposição. Afirmam 'funcionarius do
Execut�yo que o dialogo governo.

oposição transcorre em termos
normais, através de debates no i,e.
gislativo e em encontros normais

entre líderes e autoridades com

membros do MDB. inclusive no,
trato de problemas administuati ,

vos. Quanto' á notíc(a de que o .:

l\'lDB seria' chamado a participar
de reuniãó do Palacio do' Planalto ('

de que o governo ,atenderia, a 41.
guns reclamos- da oposição, odes.
mentido do Palacío do Planalto �

-

ú� bem expressivo.

Sint.cse do DoJ. Geomer. de {\.. Seixas Netto, válidn até \'

às 203,18 hs. do dia 30 de novemhm de 1967
" FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÁO ATMOSFERJ.
Ci\ MEDTA: 1016.6 milibares; TEMPERATURA ME.
DIA: 25.0° ccnti�"TaclQs: UMIDADE RELATIVA ME.
D,IA: 89.9%: PLUVIOSIDADE: 25 rnrns.: Nezativo _

) 2,5 mrns.: Negativo - Curnulus -- Stratus
.

Chuvas
passageiras - �Tempo médio: Esta,vel� Florianópolis,
\

(

, '

O' deputado Regfs Pacheco, pre.

sídente do !\'IDB da �ah��, disse

desconhecer entendimentos para
, \ i'
um dialogo entre o governo e '1

oposição. Acentuou, porém. ' qUI:)

para o presidente Costa e Silva 0;('.

ria
I
que concordar eom "aberturas

políticas", o que não parece �nuito,'o

)
possível. )

Entende o' polític.o baiallo que (\

1nesidente da Republiea tem reÜ.'.

ado �em diversas opôrturlidad!l'. a
sua decisão de não permi.tir aÚu.
rãcõc's de· natureza constituciolllll.

. .'

....A;sim, não vê con10 o go)'erl;o
vossa pretender o dialogo,

- "poj� I

dialogo pres§>upõe cOI��ess.ões"
,

c

DeRu'}ado, reClanÚl "

,c€mt.ra, e>;,Hl.) ção I"
de ,estrada de ferro,

V�readQr ,!lci com .

- , "Y'"
� I, 'I

lare!#} ri ,contra
1- _". �

a�Hgo de Aragão

I

,
O ministro do trabalho, SI:. .1;'<1'.

bas'· Passarinho, 'revel,ou ,que' estão,
s'cndo estud'adas em 'sua pal,\t,!l dua,;
medidas d� "afrouxQ Isal",rial", sc:n

a.lterar a' 'política global de sal'l.

rios: um exaQle, no. fiJl! do pl·imei.�
rô semestre de yi�encia do �col;do,
elos indices que till11a� ,'si�ló ,pTe..
vistos para a élel'açãQ\ flfl c,!sto d��
vida: se thcerem ultra.passado .;)

• previsão, havel'á j;or'reção 110S, sah.

rios; e a possibilidade de se calCII.

lar a· taxa I d.e produtividade pnl'
setorcs, e;'não globalmente,.: COJn?'
ae:ora. Atualme'llte, a tax!l de pro.

d�tividade. para todos, baseia.s('

".ti crescimento do produto nacio.

'Hal bruto le 110 crescimento (IClno.
o'Dâfico: estu(Ía.se uma fórmula 1J1\...

"

n: que os setores que produzem
\

- , ,

mais possam pagar mell!or seus

empreearlos, por meio de uma

"O'ratificacão de' IJrodutividade".'" ,

'"

o deputClcdo \Ahd 1\. dos Santo�:,
um dos compone;1 tes �ia" Comis�ã á
Parlamentar Externa que fêz Ul11

levantamento da situação ecohômi.'
'ca do Valé d,? ItT ,jaí e scus ·rél'k.

xOp na Estrada de Ferro Sal1t:-i' C,�­
taJ'ina, afirmou 0l1t'(,111 ,da: tribuna,
da Assembléia Legisl,ativa qll(' A

extinção daquela 'feiTovia, coni'?T.'
mé se tem propalado, vi)-ia afetar

�gralldell1ente a economia ni'í.o-..,",

dos municípios daq1lela rc�ião éo. ,�

mo de iôda Santa.' çatal'ina.

'I _

�
..

p \'ereaçl0,r Wal(leI�lar da Silw' �
, .

.' '{�I'V Filho, -lídicr da / Arcna na.
.

"",lllua

l\'[unicipal, requereu a exnedição (k

dois telegramas. o prim�l'o .pam
Dom Afonso Nieh�es, Arce,bispo (1e

'Florianópolis� inanifes.tal1l� aso·

'iljdarieflade d·(j Ú'gisl:1ti�;o flo,i:i:I.

'lIopolital1o à Igreja Ca-tólica, aos

'bispos brasiI!)ir05 e demais sace;,­

'dotes" diante d,ú; "indignas e ir.

j;t'vel'�lItes assertivas Ílfsl�ridns em

értigo' assin:j.do pelo general A. C:

.�nlJliz de Aragão, pubHca�lo n"

Jornal O. Globo; em sua edição( ll�
'27" último". O &cgündo telcgram,l
'd{'ve�'á ser enviada' àque)e matu�i.

, llO carioca, "lamentando as expres.
sões .dQntidas no, artigo assina,do

pelo g'{,�lel'al A� G. lYJunjz, de Ar.l.

rão, ,publicados nesse órgão" ,e-m".
nifcstalldo o "veemel1te ,reIJúdio"
da Cà!nara, MUI1.ieipal de Florianó.,

polis pelo �'inJusto ataque à 19r(.'.
ja C:�ltóHca e Í'ndigmls ol'ensas di.
':-, '"

/f
"f' .'

j'igidas �de form.l genera!i:r,ada. aos

b�li�cntes_ bispo e s;1Cenlotes cf,)
Brasil".

1,

Comentando, o Projeto de abo1'0

�Il c111el'gencia do senador CarV3.

,Lho l'illtO, di_sse o ministro que ,,)

;� governo concorda com 'a �nalisc
'segundo a \:qual ]1Ou\'e aelIat�lllen.
tú salarial em 1965 c .19.66, mas li;..)
1St· pronuncia,\ sem maiOl'es eslll.

dos, -sobre a. P�'oposição em si. Dtê
mna observação preliminar, ,entl'l"
.tanto, constatou que as pl'o\Ta\'eis

,) consequencias da sus]1ensap d\)"

I'!,!cargos traba,lhistas merecem 1I1tl

'cxame mais détido. "Mas �e eu f[J�.
SI' líder sindical'.2. acre��C'ntou ,­

defeí1dçria apenas soluções I!"

emergencia, mas pcrmalicntes". i,:
adiantou que a atual lc�islac:ão 11m'.
mitil'á os remedios -cfetivos.

.

\'

Quanto ao' aCh,i'tamento sah\l:ial
d(' 65 e 66, afirmou que foi deNll·.

rén te de calculos il réalisticos q lllHl �

to á elevação do-custo de Vi(h.

Disse o parlamclJt:lr qllf' a<; eh ....

ses jlrod1ltoras' do Vale ,..do Ita.�:u.
em sua totalida(h�. são e'ontrárias 'i;,

exiiur:ão da Estrada �ne Ferro Sap ....
ta Catarina, acha�o, que, a, solllç;',J

,

I P'Ira, o ca,so ser�á a sua conexão ao

.Tronco Sul do t'aís. pois para ·tanlo

faltam apcy)as 10 kms.
�

t. ../

O dl'í�utado r\!lel A. dos S"nt(h
, "',.. I

aIJI'l's,entoll ii Mesa" da Asseltlbléia u

relátório elaborado pcla C;ol�issã�

'Estas medÍlJas. cxplicP'1. l1ãí)
eOllh'ariam o eSlJirito da lei sal}.
rial deixada pelo governo anterior.

do assunto.
.

).I

Tenente�corDnel
é novo çovernador

. dê Rondônia

'\
/Costa ,vai a ltossoró

\uaúgurár estola
de 'AgricuHura

I
o l_Jresidelite Costa e Silva CH- O presidente Costct e ;Silv;t csta.

J'á em l\�ossol'á" Rio Grande dD

Norte, no dia 22 rid dezembro ]11'0.

ximo, para inaw�!lrar a Escola .,s't.
pCl'ior de Agricultura daouela cio

,

d<lde; a convite
\
do presidente I lIo

lNDA, sr. Jeronimo Dlx�Huit Rosa.
do 'Maia.

viou me!lsagem ao Senado jndi-'

cando o nome do tel1l::l1te.cOI�()Ill'!
do Exercito José. Caml1cclelli pam ",

\ , ,

I) govêrúo do Tenitorio de nono

uônia, em substitpiçã,) ao corou,,1

Flávio Assumpção I Cardoso, �qlle
solicitou exoneração daquelas fUil.

ç-ões.
,

O teJlente.coronel José Campe.
delli é natural de São, Paulo, e al..;

agora era oficial de galJinete 'I];{
lll-inistro) do Exercito. Com varillS
Clll'SOS de eSlleeializflção, lJOSs'Ii
entre outras, a lVJ;edalha elo Pacifi­

,cador, a Medalha do lV(él'itQ Santos
Dumont e a O�'dem do Mérito l't'l;�
utar.

Além do chefe do govêrno deVI'.
.

rão estar J)l'e�,enies altas ,figm;::íS
I
polítieas do' País e assessores dire.

tos da presid�l1eia do INDA. {)

presidente da nepubljc,� deverá

viajar também lJara Vitoria, cm

janeiro proximo para (lar pro·:.

seguimento ao seu Pl'og1'íIll'}<t de

guverno itiner<ll1te. j
,

Mas explicou que o d'esnive,laplell.
.tó entre salario c precos çlaí con­

sequentc só poderá ser corri�ido
quando o País atingir a estabilidn..
de, isto é, eontrôle da lnflacão nn.•
-, �

ma t;txa aproximktd'l' de to P')1'
cento./

GalloUi recensiâera
.» 'ped�do para afastar

pombos do Supremo I
O ministro Luiz Ç-all(ltti, presi.

dente do Supremo Ttibunal Fede,
ral, pediu ao chefe de seu gabine­
te, sr. Jaime Azevedo, �iue r��:.
tesse oficio á Secretana da Agn.
cultura do Distrito Ferlera], sus.

tando um oficio anteríor, \10 qual
s�lieitava a retirada dos pombos

-

da praça dos Três Poderes, por

causa da sujeira que faziam 110 edi.
"

.

"ficio do STF. " /.
A medida do ministro Gallotti, ",

foi tomada em atençãu-a uma car.

ta a ele dirigtda, pelo Comité rll'

Imprensa do Judiciarto, a qUHI
ponderava que "se a praça é MI>

.

Três Poderes" os pombos Itao'lbét11
são". A carta 'do Comitê de Irn,

prensa dizia, ainda, que, "contr-a os

pombos, afcga.se J11��to pouco", e

suueria: "Contra 'I suJ�ira, há o rc,

m;dio 'de limpezas periódicas".
) ,/

São, Paulo pfolesia t:

contra palavras de
Orlando Travancas
O Govêrno de São Paulo, através

'd(' teleo-rama do secr'etáÍ'io ":"da F",
t!I �

I

zcnda pat\1ista' ao ministr,o DelfinI

Nl:'io, protestou contra as declara.

cões do sr. Orlanfto Travl1nca",

;firmando q'ile "elas {eru;'am .pro­

fundamente. a di�nidade do 111)\'0

'de ,São Paulo, apl'esent.ado" ,c�mQ IJ

í_1l'incipal soneg'ador do PaIS .

) Na mensag'em, (I recurso "à in.

,justiça e à arhitrarieda�le" tflmb(!!)l
ê condenado, afirmando o sr. Ar.

robas Martins (lue a '·O]}era-;;:i.l
'Justica 'Fjs�a.l'" 'está semÍo.'; ·seH�n.

mel�t� eumpri<ia em São .Paulo.

,

y \

, Exér�i1P/��rá
reilpa'relbadc sen�r,
ir ao -��ledQr
'0' plano de reaparelhamcllto do

.

?EX'ército, aproyado 1Jelo . A�to . C�'I'.
man40 'na reunião realizadli enl

_ São Paulo, na semana passada, se·
�- �..

•

....!Io,o.. ••

I'
.

r,i cxecutado nuedwtamcnte sem\que) esteJa pr�vista, conforme rev�·

10u foríte autorizada, a c011111'ra de

,armarlÍtmtos' �o Extefiol'; 'pelo m.l-

,IlOS numa fase húciái: O· E�ército
1Jl'�énde SUpril; <suas necessidad"s

cóm os recu�sos
r
da indústria na.

cional de forma a estimúlá.la para

�ue n� futuro o 'País se tOl'l�e aut:1.
;..I,. ....

suficiente na:- fabricação: I·de arm,)·
1 \ �

'" '/ '

lllcntos parl\; as Forças Armadas.

: ,segundO o peÍl.samento do presi.
dente Costa e Silva .

O' hurra na ,praça
..:,L'

.... ,.
I

) .

'�ilfon Ca�pos admite I"

. -

rever as punlçoes
'. revolucionarias "

o mini .. tro da Justiça' da prímel,
-ra fase _do governo revolucíonárto,
senador Milton Campos, admitiu a

j"evisão dos atos punitivos da H.I'.

volução de ma-rço de 64, ao rcspon.
dei: a unia pergunta sobre o rcqu«.

rrmento apresentado á Assembleia

de Minas pelo deputado Jarbas M,'­

d<'Í'rofi (f\.l:.ENA), que tem .aqucle
objetivo. "-

Declarou textualmente o.�é.gui!l .

,

te:

"Essa materia esta sendo :'ob,;':, '!
t d·

J.. -

o e varias proposiçoes em curso

na Câmara e no Senado,
A indicação do .deputado Jarbas

Medeiros será mais um estímulo
,

.

.
-

para se debater e decidir,» assunto.

De minha parte. .recebo o sernp're.
hem qualquer provítlcncía . que' se

destine a, rever injustiças 1)()TVCI;.
tura cometidas".

, /

D: Valdir vai
esclarecer a, ,hisp'os
sôhre acusações
Dom; .Valdir' C!tlheiro,s. hi';j)I),h;

YOltl\ Redonda, foi eonvo�ado pcla
Comissão Centl'al' da Cllnrer�né!<I
Nacional dos Bispos do Bnlsil, ,reli.
nida' no Rio, para eselare�er ós fa.
tos oeorridos em sua diocese, on­

de seminaristas e JCÍ!:os foram prl'_

JOS 'pelas autol'idaúes, 'mifit;�l'l'S,
, quando utiliza,iam a ca�l1ioupta do

bispado para <l'istl'ibnir f'oUlcti,h
su'bversivos.

, I

/

A, reunião '(\os Nlspos. (o'nLem ini.

eiada,. será encerrad,. h(!qf no COll.
vento do Cenáeu}o. na \ nanabanl.

c__ Jpd:r é: não,..é ,C{oni�, _ "�� - 5it ........ -,';;r _-i.�.._._....... """"" t I

'-nem a laV'01;' ''das
eleições 'lnüirelas 1)
o governador de São Paulo. .'1'.

Abreu Sodré afinllou qne não se

encontra à frente de movimentO de
-

g'overnàdorcs \1)a!;'-: -a� ,ex'tensão (\zI

�'oio' 'indifet� aos pleitos, e'5t.�'tl1ai,.;.
pois, a seu ver, a Constituição é

intocável,' por enquan�o.

Acrescentou o I;overnante pau­
lista' que, em 'tod�S os seus e)]CO:1.

tJ:os com, '�s ch!)fes de Executivo,

de outros Estados, jamais l'atO�l
d:. emenda çonstituctonal para ai.

terar o sistema eleitor�!. Seus eOrl'

tatos· CQm 'outros go\'cl'nadores',-
disse - sen;rpl'e Lol,idi",nllI11 o f��'.
talecimepto' dll FI,(teraçãQ.

/ '.

A �el1a, .por insólita, chamou a atenção dos I>opulares 1}lIe, S(! ellContr:lVllõJI

lI .. nnl<;a XV (luando li burro cstad()1)on, CIl1 freMe ao Palácio do Goyh-

110 e ali' penmmcfcu despertando a (�llL'iosidadf de todo:s.

\�

!
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OFEREÇ E PARA AlACADIST/iS

v:moos, BLUSAS DE JERSEY, ETC,

MODEUiS E PAORÓES EXWJSIVOI)
-,.

, H! " 9l941R ,SÃO PAULO'

fi JHRIA MARC-OUNA, 426, agAif
SnO PAII!.!1 �I )

,

I
� ""

ut�UBÉ DO 'LIViUjÚ
Pr®ftlsa de" lépre�elt.�aide para

F�,ri�n@pcHs � :Gemai,!)
,

CJdadés CaiàrbtenSéS
I ,

, P$ssÓo. idônC3, bem relacionada, eft,le liisPol1ha de
,

( , ." -."

ál�W�1jS
horas diárias, ,I10dc:'rá, ganhar,' tit;st� ProfP;�SS.St'3

ÇJ.pit I de Florianópolis (C111 em out.ms princ:pais 'cida�
�

�k:i cf.. Estado de S8nta"� C:H,ariua) bom rendimêD�ó ,é
,

_ .pres�r �evehinte .serviço \ difnsão do livro limpo e baQ

lato�l o B-rnsil. Esorevef, dando referências, à Edíthd
, '

C'�1l �,� !li, LíW(J (li::! BFlleficênch Portuguêsa, 44, São
I

-

, PavIo,

, I
1 '

; ......... ,

\

'NORBERTO CZEIl,NAY
CIRUGIAC) UI I j II'", 1;\

IMPLf\NI:' ,E ,lRAi'.ISPIAI"-11 1)1;

Deil'tisterlG Qperotorio peln 'oisti'rnn ce

,(T�o'tome'nto InLio1orl.

ai tr.l íéltlJí,éío

P,.ROTESE FIXA r 'MOVII�
" . \

EXCLUSIVAMENTE COM HORA MI',RCATlA

, ,

I

Edifíciq Julieta, conjunto dA solas 203
Dos 15 GS J9·horos
Ruo J€rônimo Coelho, 325

Residencio: Avenidá Hercílio Luz, ,126, apt. 1,
,

,

31':'12-67

-----iEx:MAftCAS E PATENTÊS '

Rwi Tenente Silveira,' 29",- Saia 8 - jo :lIlcbr,
,f

,

Altos da Casa Nair -- FloriA!1Ópolis CA1Xi'i Postal
,

- ,I"
_-- 97 �. Fone ,3912. I (, ,

.

'

,

,Agenté Oficial da ProP1ied(lde �Indnstrial Registro
de matcils, patentes de iDvenfão nomes comerciais, ti:·
tulos de (;;s�aheleciIhentos instrnías e frases :qe prora-
i!::índa, >

\
,

.

I'

\

// "

NAO' �AZ MAL.,

.
,

\8âsta. telefbHar pará
3478 €} vôkê re,�ebe a
visita de ürn técnico,
em' slla c�sa OLf esci'i"
tório, VeJ'a 0, mostrtr�

, . , .

ario, -receba 'o orcylã>
mento, combirye 'quarto
do ciue\r o, trabáll10 ,�
como quer pagar.

('\ '

,

... __ . I",'
.

.r'.

,'j

Jerônim-o
Coelho. 5
..

I '

"
,

I

CINEMAS
HOJE
,CENTRO
São .Jesé

às ,3 e 8:1[2 hs.
"

Siev!! lVleQu'een
Suzanne Preshnt;

, Karl Malden

._" �_ é,iii",:=:-: ,.,

NÉVAÍlÂ S:iVrl'i'lI
Palllivtsiôh 'Í'écnicoior
,Ccl1§!Írii 'atê' 1 ri, ãíios

lUz
às 5 é 8l!2 hs,'
Al:ttiici' t'cl'nimelez
Ana E�lftel,ti1ila

, ':
-,- êlti =-

A t!/ts1t jji� '['llOYÀ.
TccfllcoÍ/;J' 'i
Crt1i'itÍí'u ate 5 :1I10S

Roxy
g;'iüh 1{énh
V<'l'it il1111('s,-.

- el1J -

SDlVrkN"j'Jt
'

OS f.'IlACas �:!:
,

,á:NimM '

,Ól1r1flfi�t:lilje 'l'r'i't1i(:lJloj"
IJrocllí(iltl: ,Watt t:n�ilr,y,
ü'T1<ínhl f!tt� 5 fitiü\'l

BAIRROS
G!oria

, .

;í� 3 c R 1/;�
Rtaltl"y Batlwl'
Jn!i.i>U' l'i'i1wsr'

-�� dn �-

" i1fNrikl< t\
'!'pctrlcolm'
fienstit-â. at/) ] II n(no§

lis,

império
\

.

às B 1[2 tIS,

Tab HlinÜ'J'
Fàbian

I ,

Shelley Fa11crcs,
-,_; em-

lVIAR RAIVOSO j(
"Cei]sÍi!,� atr rtMs

tine lIájá

__ .. "J

lt'
Sl[2 Jj,s. ,;..l

P '·PPlt Lev.;!.,
TI ssan!], Püdrsta

,
= ,elU-

'1 HONIEl'jS _DE OTHl(v
_.. nema§cope Teênkoím'
f:e úít.iia ãíf; lO tinll'l

<'

"

LUTAS NO lEMEN

- _. _-- --- - -_.__..._--------------_._-�--_ .._ ............_�--------=---_.<- ......",__ ..

Zury Mach"do
\

,( 'Is iL.lLku0is cm Direito,
"r'mh:j;\;ldnr Edmundo ela Luz
l ;"iril'II1,,( :ldiÚ) o' 5 ,; rrrtivcrsário

TUI'ma

l1inki'"
ele sua

IllllfI'ií!1r:;', 111:1 H próximo vão reunir no

<)11f'tí�l1('1:i l';ti:I,'(� !_):1nl \1111 elegante j:.III­
I:�L

f'.r:.nul\ ern C() (-'!UA")U" e;-.,tcl··'rrase. de
<"'é'i'f� (, r,iill�nc:'unrr, Fji?elh Cardoso toda

,

,va ,:11(' I\'cch" lim ei()�\í(): Grande .ago-
1:[ (- N('i(l� J\!r:ll'imi'O';n,

f-

( ,

SduHa nplf:M!blas turrna
'

67 do
Colégio Coração de Jesus, convidaram
.para Paraninfo, o Dr.' Alcides Abreu,
Ern sua residência, o. cas:'11 Alcides e

Sara, com um elegante i�Hltar vão homc,-'
nagcar as setentas normalistas.

/",'

f
,

Na ,t:;uanabara" o :Cl1e-fe da Casa
'CIvil Ministro koncion' Pacheco, na ulti-

.(

tlrtl setriaNa 'Cin com'pánilla do: eleg'81tte
ctisaJ Chatles (Nelita� tvloritz, iantava, a

'OtJ( do do lUxUoso mmsatlaJiticc;: "Qlieé11
j\�:(r;"",

o SCCl'etúr:o Sem Pasta Dr. Ar.:
lH�1!lt!'J Cal 11, c1l1 �G\I O[>1hllllSte

-

receb'eu
n "H/n' do I�:t-i�:enhejh) Roberto Las­
sfí1ln' ,

... .

De- eaul�e Acusa EUA par S;tuação no Oriente
.

o general Charles de, Gau- nníoa base das transacões en Gaulle' - l'ilmIJf'11 Sf'n" ':;.

-'------'-'-.,------.-.------_.--,'-----. ,'le, presidente' da Franca, a- ,tre, ns países. ços rSJJédais q1H' IllfÜ-.t;III'lllj
-

CtlSOU os Estados Unidos de ]<;m I'(uá longa f'l1tl'rvist:], cnrn Israel, E1'ltaflô ('njn <Ti"
serem os' responsáveis pela 'I'lur:uitr a qual qw.mficiroa It çfio ela. tlefp,11lf1i p ·ftJwlr..í
in:tposJibilidade de acordo gUf'tra cio Vif'tnã dto "(}fllo- ('Ol1s'!íillrrr."
mitre árabes e judeus no 0- sa", de na:!1h� tratou Ilrn.
:ciente Médio por causa df� _ menorízadamente do In';.
'sua ação I� guerra rló Viet- blerna do Orientl' l�í'tljrl c

nã. ,do ingresso de Londres rto
,

O chefe de Estado francês MCE. Esses dois temas .cnu-
,

, ,\" ,

/ tlisse também que Israel cs- saram sensação entre os

"tá se' revelando "um pais Jornalistas presentes, pela
cxpansionlsta", que ri dob,r, franqueza cqm que o .gern-,
está ameaçado pela:'dl.'sValo- ral SI' referiu a ambos:

'

l'Ízaeão dli libra esieJ:l1l1�t
'

I

C 9�e a Gl'íÍ-Brétan11f4, 'ape.. ,Rep1'pssM Istaelense

) sar de seus ésf'Ü!'çlJs, ')Ião
, ,

��::c��,=�:::-;:�_cc==�===�o__c�=�_=_c::=-:__=:: --'--,0 �,-��_7-=- _��f�) :j�m�g�:.��::t!oe����di,Çlj�S �t�i::l�f:l�:��t�:;a:;,a����
No salão de .festas do lla- Estado.' guerreiro que busca

Íáelo do Campos Elysées, (Ie ampliar suas fronteiras", Di"
Gaulle concedeu sua segun, se o general que o drama do
da entrevísta anual ir maís Oriente lVIedio "resultou do

Cinquenta e dois por cento das péf50á� � consultadas de mil representantes da' 1léstlno escandaloso .dos re.,
hOl� urna pesquisa feita Dela Organização Harris prefe- imprensa, rádio e t{'I'(wisi�J)T- fugíados árabes dá Palesí},

#

= im O senador 'I-l,obrrt K;r�ledy como candidato: do Par- iiâçi(iilal e Internaoional,
"

lia e as .consequêntes arnea,
" , , o g�uerf.il filir· sr''''üllilfj I��' ',c,.as fie destruição fdtas COil-

',do bei.:1ocrãta á nresidenGÍq; dos 'Est�dog ;t::1nid6s 'giD .',- :. 'L , '
,> ,)

,.

" ."
<

, � ," '
.. '!

..

,. ,,', obsel'va�'íf>rf\s 'pro·g{'Dt,"S, I's-' 11'1':1 Israel., O' cá.so diJ golfo
� 968,' c0ntra' 32 har cento favoi'av�ís' ao presidente �yu� tl1vri:· em §ufÍ iql'íhll I<1J'111!I, 11" !r!(jfjJ, {l('SífItOSiUJJf'u(e

-

:ôú k�l1;son; l:nf�rmou 0 'j�in�l' "W�sh ;�gton PQSç: ',<, f'ldllJid,Q f:Hm w,t:1vc'í "'('S!'I/!, ';,l.'ílldo tll·lo 'Egito" 111'Il ()

;:. ,',pc,:::quIn ,- revela ?inodl qu�' á ,�õ'pÜláridCi.de ,

) de' ,baraçu; I1Edín 'i:tíl1�Ü fin 1:[\. lJj'etPx ia pllm rHl11f'If1s fi GI'
, , ' ,iludA qílF 'nmdl" 's.;:; CtIlIS� i. �()J1h:lVain CO!tl ã HJÜt", '

"�e!�nechJr cst,'i em, -';:,�cen:;'ão, "- , -'" ,

, .. tmçi!'" r.m.1'U n:u hitlqlt'lldi'H.
.

"Iloje - ptossc!-;lliu de
: A �je'bu::';ta, �:; viam DêJ gl�rLldor' Kermedy." inuitas dá (te QUd,H', t.ÍF frda fi':w- Gaulle - lSn1Pl� Mgalliz:l,

lJ.l c:1:.:Í!diJ,des, déf[!úl1"tr�d[js pe o ::iGU írrnãô .John .,êsa: Áôs EnA, d" C;lIJ1il' t1�·.. no" Lel'l'itol'ios (]n!.' eonqtli;
'I' ':, '" ,

j ,,' 54"
'

t <I ,'ti,ou (LilI" fH'e.lti1§§('f'l, 1.1111:1, am tou, a ocupação quc' não !l0_;'é!ne0.j em sel1. pellooó o,e governo, por ceh (1, u�s
pI!' "''''01'''';'''''{'IJ",,-,,-,':7,('' cl'(l ,,,,.', ',[',,'-

'

"
,

.. ,
'

, t. ,." a� •• , �, , ,� - dto f;(';]' !'('h,a sem 0})fCSS1l0,'"
r'essu; 'v:m,wltadas re�nOllderatn, afirn'1ativám,ertte, ,COl1-

'

- ,1:", ma, monctadü inlFl'llll('Ínllld l'(''[JI'f'ssão pxplllsõps.
!td' �tI) �:'Oi ce1110 tia pe&qu·:;;iJ. 'realizada\ em ju'nhp,' ',.' transfol'nmpdü <I nm:, ·a:,;, "1\ Fnmç;;J, - coneÍllÍu _k

A t 'lelad0 d�s coúsulta.dos, no,�ntantó, desàpr'o�a
[.I pm"i(,faO dG :Kennedy.. quatJ.to' ii guerra do V�etnã; qtié
inclw a ôuipen"jo

.

dos bombardeios 'i10rte-americano,s
;:.10 Vicllt,t do Norte, s6 27 óor cento o apoiam, e SÓ

J,
,

� •• - - .-_- -

por u�nto achaín que está érrádo.

Reve'a, a pe�quisa que a, majrrr�à dos pártidarios de

KenH':CdY,é Cü113tituida !,Qr mulheres e jovens.

, 1\c:n15o de ('eccber conviie paral 1)ar­
ik'lf�(/ da festa ,t'ibado nr:óximo tia ci­
d�t(ic: tlt: Crlc1urna, qll::tnaa [lOS salôes
d" "( ily t:luh", SC{'{{ eloita :1 "l�:linll�1

, dl; (':li'v;k('. t: rcspO!1<:itve]_pda espera­
dH kRt;t H�\ sirrll){iLlca cidnde do Sl11,� a

jnul!l118ta Sra, t:3cvedf Ct'Jsta,

---�----

/ , ,

\ ;\ \ basse do novo Ülrclot ela
"1H:t.íJF'" para 'o ,Paj'tiJ1rl, q\le, é o Dr,
,I\!íaliro Nogueira, deu-se em tlossa cídn­
ek 'na liltima terça-feira,

I,

,

Ana' Maria Silva e Fénelon Da­
miani no DrGXI11l0 dia 9 às 11 horàs, no

alIar mor

-

da Caoelé1 do Divin'o Espirita
Snnu', rectberf10

-,

a bencão ::nfltriíl1ôníal."
,

-

\ .

r
--

--+-'

,
, �

A

canções
anreciada fita com as linuas
'�Io recente "Festival Tnte'1'na-

qu
\

r

'Tropas republicanas e D)Onarq uista{/estão com bC).­
tel'ld� em Sana, capital do Iemen, linformou a Radio

Realisla, captada em Adcn, Sana se encontra em poder
dos -repu blicano� há cinco anos, de�de à 'revolução que

proclamou.....a Republic_a, O� monarquistas conseguiram
tomar solidas 'posições 110S arredores da capital e tentam

agora rccnnqllist:l r S:lDa,

, '

\
__ ._��..:::.==�_=�':"";'-:::';:!'r.'7""�-:;::"�;�:.-:::-�"'�"';""�""""'7-� ,\ f.��,-:-;::::-:...�......_����.::-...::..-.::-'.:'"'.::r:-:::.:.-:_:::-:-:::::::.,::::::::=::=::,,

Nasser
UmJ nova con[ércncla: de cnpub �il<lh(; será real i- Branca :':0 Krcmil1 J'urlc1onOIl vinte vezes durante a

;,atla, brevernente a: pedido (lo preslclcnte ,ela RAU, G9- guerra dt) Oriente Meciio em junho passado, revelou ho'
,

mal �bdel Nas�er, A maior, parte, elos países arabes jt'i .ie, em Wasl),ington, Walt Rostow, assessor de JolitlsOI1

,concordou co� a reunião, pedicia com insistencia por para ,issun,tos de segurança nacionfil. Segündo Ro�tow,
Nasser. a ,erie c1eIl1lel1f;agcns loi inieíadq pe10 prim,eiw-ministro I

A nova con[el'encia devcrú estudar a res61ução' Alc;(ei Koss'yguin, no d,ia .'í de jLinho, horás elepois cio
l britanica pára o Odente Media, aprovada

_

na ultima, inicio da guerra, A mensagem mais iqlportante foi el1-

quinta-feira pelo Conselho de Segurança da ONU, Esta viada !)or 30l1nsol1, infunnando que aviões norte'-ameri-

será a segullda reünião de ,cupula arabe depois da guer- canos estavam sobrevoando o Mediterraneo oriental,
ra com Israel. A priJiÍeira realizou-se em KaI:tum, em

'

, depois elo ataque isr�elen�e à fragata "Liberty" e reafir­

setempro; quando foram: obrigàdos a tomar resoluções
defensivas, em

I
virtudé da humilhante derLOta que sofre,

rall1, Atua1mente porem, a sit.uação 'internacional l1lU-

.'dou b�staIlte e já apresenta �t'\ectos favoravéis aos ara­

hes. Acredita-se' que -:Nasser deseja, na nova reuni;:'lO,

passar a ofensiva, porem sem embarcar $m aventur'as

miJitates, Parece tambem disposto a faZifr algumas con­

cessões pÚa \l'esoiver pacificán'iente o, problema elo
,

, '� " \
ql'lente Media_

/

r
I� p'pm�ssÃo

;\� ;mroridacles israelenses determinaram um toque
clt; recolher a varias aldéias situadlas a 16 'quilometras da

fronreirn ondy. 'um vciculbS israelense foi metralhado ou­

lem à n'alte \par naciolistas arabes, As autoridades de J�­
rusalem solicitaram:1 C, V, que ajudasse a repa­
triar dOls soldados íSr�Lekmcs que, se perderam a' pene­
traram no té'rritori" slrin, ll:\" proximidades de Golan,

TELEFONE VBHMPLHO
, .. '....,'���'\,�lJ"'''''''''''�j\

A linha direta de tomllüicações qúe li'ga a Cqsa
\

ciouai" que nrende os lrcqucntadorcs
li,J, restaurante "Rosa", é, grav6ção ela
loja Rccor.l.

,

I'�lr,,' as festas, ele colacão de gráu
d.is 'F.1l:ultlac\es: Filosofia: Farmácia,
Lducacâo, E>ireito, Ciências Enocorni­
ÓiS. S�rvi�'o Social" E[;genhària c OclOJ1-
lulnf-;ia, ser.i decorador oficial, Osvaldo
(;()fI(::'ilvcs, ,

,
'

Ontem, .nas cidades de Mafra e

Rio Negro, o Ministro Mário Andreaz­
zn recebeu o ütulo de "Cidadão Hono­
rúr io". Na solenidade, representou o Go­
vernador ele Santa 'Catarina" o Deputado
Edmundo .Saliba.

Na rcsidência dos, 'Miranclas el11

Cabeçudas, o casal Irene' e Guida, 1l10�

vimcnta-se,' para um jantar beneficente,
com aoenas duzentos convidados,

\
'l-leitor Monteiro Lima;l:.t\ssistente

da diretur;a da "Linck" em -Horto Ale­

gre, terça-feira ehegoll a nossa, cjdade

para assistir a posse dÇl novo ,Diretor
cio :'BRDE", O Sr. M6nteÜ"0 Lima foi
visto jantalldo no Querência PaJace; em

companhia elo Sr. �ui2f Roberto da Luz,
Dir.:tor da' "Linck'" em nosso Estado.

-

O ,\ereador Helio da S i I v a

I-ll,cschl e o' jornalista Jorge Cherem, no

"AJIlerican Bar" do Querência Palace

P;l!cst ra va:ll an imadamenle,

Os novos Engenheiros Turma 67
da "Fscoia de Engenharia Industrial"
(iUe V:lO colar grau dia 8 próximo, terão
como Paraninfo, o Senador Antônio
C:lr!OS Kl\nder Reis e Patrono o Dr.
.I (li in ,J-I()J'�t 7aclrosny,

""

O, Secretário ela Agricultura Dr.
Luiz Gabriel na cidade de Mafra dman­
'te a visita do Ministro Andreazza reee:
>

(ell! significativas', 11Olll'nagem, "":I

,gria
Pensamento do dia: Em ,toda aJe­
eleve i!:lVer o clliclado,

r

mandG que os Estados Unidos não estavam em gperra,

v

,

1

I'
_-__ . --;--_ --\-r-';:-

--_ ..

_--�

�--------------------=-----------._----�-,

(

-

E sã querer, você
I

AMOR PERFEITO M
��

�-=����==�=======---��==�=m=��

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



J.

Ui

,
,

,

M I' N 1ST E RJ O! )0 O I
.

I E,R 1-0
_ ) I

,

I, �/ �
,r

,

,/""'
.

DE GARANTIA DO TEMPO DE SERViÇO

,
-

FUNDO
.I 1 '

. ORDEM ,DE SERV!CO:
"

.FGTS .,- pos n" 25/67,
Fixa instruções para c .

fetívacão de saques nas

contas vinculadas,

3 Nas hipóteses elos códigos
15' a 31, a empresa l)reencherá ...

AM,' devendo o sacador: obter (o
· MTPS; do INPS ou da' autoridade

judiciária, no! local p'ró�riQ dêsse
.docl�mento a

\ nece�sáriá autorrza..

�

çâo para o saque, .que será concc.

dida I à vista dos documentos enu.,

morados, para, cada l1il:iútese, no ;\c
I J

," nexo II. ,
-

,

4, - Na hipótese do código 19 dr)
I

•.

A?exO I-r;- a autorízaçáo só será

concedida pelo INPS, à vista (,i,)
processo Cm 'que tetiha sido aUE')-!.rizado Ó reeifn'bolso ele gastos mé, '

dicos e hcspi tal8:res,.
. \

5 - /I. p;:eténsã\) a. saque não pres- \

visto, nas hípóteses eenstantes dOr
·

. Ane�o II 'deverá ser encâminhade .. :c
· pelo interessa�o, à C;oordena'ç'�o'
Gei'ao} do'>FG'FS; qúe formara pro

_x

cesso pãra: exame' e c}eci:sãü do ór'

gão €omp'etente.
>-

,

6 - Das:;' (cinco-r vras da 1\l\1, 4
.)

.

.
.

.'

.

. (quatro 1 serão' entreaúes ao -saca-
,

'

,

. � . '

...

dor, . que as apr8'selitâ!rá ao Banco

pepo$itárl,o parã eletivaf;ão (�n:
'saqué,

7 -, O Banco Depo.;:;-itáriÓ, 11 vista

__ Jp OBJETO pA ÁUTORIZAÇ'AO
'\

.o PRESIDENTE DO BANÇO
NACION1\L PÁ HABITAÇÃO.
'CBNFO, no uso ele 'suas at'rn)túGõe�,
e. tendo em vista o' disposto nas

pOI�tarias: n? .385., de 8/05/67, e' rr'
1.122, de 31/10/67, do Minístérfo ôo

Tràua:tho 'e Previdência Social, b2ii.�
i

�a ,as seguintes instruções:
"1 - Para efetuar saque' na conta

hncu'lada, será. utilizado impresso
próprio - i\'UTORIZAÇÃO,' PARI\.
MOv:tMEN'TAÇ40 'DE

..

'

CON'I'.\

VINCULADA, (AM)' � preenchrdo.em r

5 (cinco) vras, €le acordo com 11".0.

dêlo' (dimensões 22x3<l em) e in:"

truções
I
constantes elo Anexo I e

.

l1rp'Óte5es relacíónadas no Anexo II
1.1 -;-' Caberá à;' empresa o torne.

címento' do Jl'np1essO', bem coma o'

preeIlch}m'el1to dos dados refatívos
aos itens 1, :2 e 3 do Anexo I:' \

- '1.2 - A emprêsà ficará responsa . .'
vel pelas íntorrrrações 'que presear
no preenchimento do impresso, as}.
qUaIS, para: todas as efeitos, terã J

-o valor' de declaração.
1.3 _, O's Bancas D'eposítátios é"'J

efetuarão' pagamen"Ü de saque.3

qpa:ndo a' respectIVa: Al\{ estiver h/.
tegra:lmente

-

pl:eenchida.
2 - Nas hIpóteses das códIgos 01

E1 14 elo Anexo n, a emprê'Sa ãutori.
"

]' 1" .

tzara o saque, meuanGe aSSlfia ,tr�'C\

de' seu represel1t�,nte ,legal, no es­

paço prÓ'prio.
2.1 .:.....: A' autorização sàl\1er�te pu.

de"rá ser cónced�da qüando forem

coservaclas as condições' estabelec: ..

das, para cada hipótese, 1'm pri'rnei .. )
ra parte do Anexei II.

consig'hàdo na AM, estabelecerá. o
valor' do saque e efetnatá o, paga- 0'.,
h1ento contra recibo,' nas \Cluat,ro
vias da Ali/f,

. ./passado peJo, saca:do.:·.

c1evídanl'811'te id:enHficado peÍa CaTo
�

teira Pr,ofíssional.
7.1 - No' cas{) de Ser. menor '.

sacador, assinará com êle �<í' 1'8-;·
.

I

pontlável legal. .

7.2 - 1:'ratai1c!o-se de sac8!c1or i.';'

capaz de assinar,' será recci:nl1:eci('o
o valo'r de assh1at1.�Fa à inJpressii.o
,digital, desde que iÍxysta na pr_eS(1)�
ça do pagador.

.

�/ -' Ao ).efetua� o pag::pnento,' ()

\
_ .......:i._ .. _

ANEXO, ! f\� PO'5

MO[}ÉI,ü E. mS:r.:R'ucÕES PARA, PREENCHJMENTO'. DA!
�'AUTORIZAÇAo' PAliA MOVÍMENTAÇÃO DiE CONTA

VINCU-r"AUA" (AM) I
,

.

1 - IDENTilFJ:CA'ÇAO' DA CO'NTk VINCULADA, "

,Será pL'�enCh:lda pela emprêsa, com os dados abaixo:

EIVIPRÊSA:
,

.\ �rNome 'da" emprêsa
,

'�,:EiJderêqo ,da emPFêsa:' rua,
'tad6 :

�

: 1

BANCO DEPOSITÁRIO:
"

-- Nome ·do Banco
�

•

- Agência: agência do Bànco Depositário onele; 'f'e
-

ehcqntra---a conta vinculada :-.

(__
- Praça: praça onde. se localiza a agência elo Banco

J3fPositário I'
- Estado

E.lVIPREGADO:

N° 2'5/67
.

í

Banco Depositár10 entregará a '31.:1

via da AM, ao sacador, ,ficando COr11
a La para suá có:fÍ.tabiT:tda:ae�· con­
servará 3S 2.a'r e 4.r:t vj.�s j:xií'l'à, l'1S:5

épocas própdas.y' re1'rl€1:ê.l�i'í" r0'5�

pectivamente, u<ct Banco c10 Brasil ()

ao CPU, na sede ela região,
3. 1 , A autortdade júdlciáría po,'

dera utilizar a .1M ,1)8:1'a expedir al
vará judicia}, caso em que ,dever'�"o
ser observadas as instruções réla.,
tivas ao seu preenchimento,

8, 2 � Quando o alvará judicial
não. fôr expedido 11-a: forma altrdfr:J,:1·
no item ante rioj-, caberái. ao Banco
Depositário proenéher J(l;'AM em 4

(qUqt�o) vias, para os Úns de que
trata o it,ern 6, fazendo constai':;n�
espaço destinad(/' à assínatnra eh
ouem autoriza o seguinte: "confor.,
me alvará judiic'ial ebn nosso poder".

9 - Os Bancos Deposítáries i'le.
verão solicitar' às' Delegadas Iteg;'l7 .

naís do Ttai1->all!ro e às Agéndals', rt.o
INPS as HrF11aS das autoh€tlll€!€Íá e

f'uncíonãrros meneionadcs .. :nG átti-
go 1.0, o seu §' único da�ei.tada f.<f'.
taría 33'5; bem corno \iâs at{toi'féh- '.

des jttdiciárias e das 'ijessoos' qnc
'\ autorizaJt8T{,l GJ saque pél:®. e�ri}"

sas,
.

para ereíto da. ve,-rÜ'Üm�ãci"'de
sua autenticidade.

.'

'-.

\ .,'.
.

10 - O' foI'mu.I�irio ínstítuíüo pc.

la. pO'S 1:4/677 poderá ser tttiTi'zadn,
i1npro'Trogàvelme:i)te, até o 'd'i:� ';jO
elé .abril· de 19,68, devenqo" 8Btreta:!:­

tó, ,ser pteenchido' de acÔÍ'clo CO;;)

.)

às presentes instruções.
11 - As presei1tes instruções �íl.

trarão em' vigor na data de sua 3'<;.. •

simitura, ficando r>,vogada à PDS
n" 14/67,

"

Rio de J:<Ileiro, :3 de f!:ov..Ejmbro cl0
1967

!\'I�RTO' TRINDiUYE
Presic1en'tf'

:-� Datas.: a,\t1otar nas" colunas·. própT�as -'dia, :�m�il.!, e';.,

,,' lano do' nascimento, a'dmissã0, opção' e "ârl1stirúen- -"

to c;i;o empregado.'
,

t

'OBSERVACÃO: OS dado� retafivos ao etnpregaÇJ,o de.

verão' ser �O�Sign�dOS, ,mesmo tio caso' de .s�que pelft
emprêsa.

.

2.- MOTIVO PARA MOVIMENTAGAO
\f •

,/�
.

S/erá preepchído pela emprêsa, com os dados abaixo:

-,

- Indicar 9' m®Jivo para :.0- saquér', COÍ'lSigíHl!.Td{ no

lOCa), próptio; em algaí'ismo e pQr i$xt\?nso, o nú­
mero do eodigo' càtrespóndente, 'COnforme- t'elaçao
'90nstante do AMxo 1I '\,

.'

.

'.

\

emprêsa.

- Local, data e assinatura: âó :i;e:pre�enta'nte 1egal da
í

./

}
Será preenchida' pela �111pt·êsa,. com os -(lados ab21ÍW),

.
clHtacla e assinada por' quem .autoriza:

- Nome dG empregado
,_ Optafite? - '!nruGa:r SIM' ou NAO, cQn.Eonne se.;:1

o empregadG optante. ou não optante
.

. I r'. '

-: Sexo: '�ndica:r M· ou 'F; cobforme se tJ:ate de': em.

pregado I do sexo masculind ou femInino
'I .

. "" .

_.:. Carteira, Profissional: anotar nas colunas, própri,ls
o mod�lo, a série e o número da Carteira Profis1
�ional

' '1

a); o. total

\. b) a:Jlla;cela corresnonclênte
do na emprêsa

e) a importância: de NÇr$
...................... ,

""'

d) a quota corresporídente a

� ....

\
,
.'.

� ;)

ao períoqo" trabalha.

•

\,.,.
0·0 ••

j'

.

'/'"

l·

- .Nome do sacàctor: nome da el}'1prêsa; .no caso dos
I

códigos 10, 11, 12, 13, 24, 25, 26, 27; 28, 29, 30 e .31 do
.

Anexo II; nOme do ctependent� no. dso do códjgo
, 23 do Ane)tÇ) II; nome do empregado, nos <;lemais
cãsos,

- Objeto da. autoPizaçãQ: preencher, no local pró.::
prio, com 'uma das expressões abaixo, confq1'me. o

\
easo:

\

,
/

·1

."...�',',

/

--------------------------------�._.__ . __ ._._.... _

..

t.
I

'\{AUrORIZACAO PARA MO'vIM::NTAÇAo 1'':: CONfA Vli'IC J�ADA. , '

'i
..........�......................

,

.

'r'DENTIFr.;ACÃO/ DA CONTA VÍNCULÁDA
uIi .:a VL�'

!
I

I
!

.1

/

E M P R;''tt S A: \

"

Nome:

Enderêço:
v

.

BeO, llEPOS'I1'AIU0:

Nqr!le:

I --�'I!" o'

I
" I

....; "I

•.. ,:' \

'.- ... )... .. -_ �; .

\

E's:t.:: cio:
..

." \

\

.<

. . ..-:.:._. .

........

Lsio do

DQ: M.TPS, DO INP5,

-_·· .. ·_-········· .. ········ __ ·········r··

�ssin�atlJra <l'a l�f1Irrld:::;(

, (

DA" �MPRtS·A OU ALVARÁ JUDI'O�;L

. . .. . . . . . .. _ .. - :c..•. � ,' ...

AUTORíZArAO
.' Y-

AlitEn:izo

I I
•.

R b· d( B'ece I o· anco \

-< I
"-.

Z
.'

a sacp.I' lÜl conta vüiçulad.a acima iclentíf.içacla,
1

"

.•. � .... _ .. ! I

. +;�·""�"'·�--�"':":.:�',·(,;at\i,:ã"d·e�c;t'(Ii\III";;il;;" i f,,)
,

>, ,
' 1______.. ...-...."··--11 L.ulil. ih, E2._!"R�1

\.

..... ( ...

-;_
.. ...

:;.�
..

·�:(�r �:\:·it;·':':�·(·1 �J:

""" .. .)I.rélat'ba á PI'�s6.0te'"
�r'

-................ - •. -_ ..'•• _J_ _ ••••••••

_._��._._
_

fowtori.zaçãGl p,ara MoVimentaçã& da CÓlr'fta VVI'1·c"uráda,'

I,
,

PJ:UMEIRA p�Rrl'E
'1

.. CÔD�(j() - SACADOR
HIPÓTESES DE MOVI-

MENTAÇÃO DA CONTA

VINCill,AD.\

) ,

01 EMPREGADO
OPTANTE

indil'eta;
MOTIVO: Despedida, relo
empregador, sem justa cau­

.

sa" inclusive a

CONDIÇÃO: Efetivacão Lló
_,

\
..

_.."..-

depósito de 10% previsto
no art. 22, ou, sentença Ir-

I

(no caso dos ,códjgos \05, 06, 0-8, 15, 22, 24, 25, 26 e 27)

(no caso dOS códigos 01, Q2, 03; 1)4, 07 e O�)
,

,

(no caso dos códigos 18'8,19)

(na caso do código 2(3)

(no �a)o do c0çligo 16)

. ,

,( nó caso dO cÓdi'go 20·)

\

(no caso dO' código 21)

recqrrível pa Justiça
Traballlo.
QUANTUN: Valor, ela

cela da contá ;vincul�:da,
correspon�lente ao período
em que' o empregado traba.

ll:ou Ina 8mprêsa em que
'., se tiver verificado a cle,·

!
pedida.

02 EMPREGADO
OPTANTE

(no caso dos códigos 10, 11,-12, 13, 14, 28, 29, 30. e 31)

� Nome do Banco :r>Bpositár-io
--- Valor do saque. "\

pelo �anco Depositário, com os dados abaixo, ,datado e assinado pelo sacador:

i'

\
....... J

,1

\'

MOTIVO:

(
\

....

"
..

L •.•cal c dai,,·

f \
; ,.......... -_

Ã.ss-(nDlü·;�;·�jo' 're';p';'n;'d�e:I' I'ég'o I
�no cesc. de-.menor)

"; \

v

l...ssinotur8 do saccldor

'J::S]>AÇ'�? Pí'sn:-';A·FJO A ."I)T,·<nCA�'ÃC) DO

"

B -\ �C()
,

ULP\"·),)!T.\R!( )

,-0rri\ireg�:td.o �JUC:" r;;rn J.4/f}'j;5G ..

·

€'&�t�v�.\'··;n:âis -él� lO à�('}s !l�C.
se�viGÓ rt&, e"nppêsi<1; .

CONDICÃO: RecIbo de qui.�

.1
•

tação om/,que se ob"orv8'11

'i as forma'!idade', p1'83c1'it':\:3
no art. 500' dá CLT.

'QUNNTUM: . Total.

�Ap(.)sentado'rüt. ,•

\ I •

C0thpulsória do empregacl(�;' 09 EMP'BEGADO
OOND.IÇAO: Documento
foú:leddo� pela Previc1êncl2,
Socí�1. .

\,

QVANTUM: Total,' inclusi•. :

ve 'o depósito; referente . à:

itl,denização relativa ao tem·

P9 de' serviço anterior' '1

oPção.

\. A

\.

" "

MOTIVO: ._ ...

...<\pos�···�t:�;·cl:-:J}:;:J ' .,;:

(fração)
do totaI da conta 'vinculada

e j o totlll da conta vinculada.�1'lenos correção rl4o- -

netál;ia e juros capitalizados durante o períQqo
tltilbalhado na emprêsa

f) O valor :glo1S�1 das faturas, limitado ·ao valor

totFlI, da conta vinculada "

': g} a ..valor global das fatur�s, limitado' ao
.

valor
.

tot�1 çÚl- conta vilncU1ada' meI10s a parcela cOe ..

réspondente .à correção monetária e. aos juros
capitalizados durante, o

. período, trabalhado. na
etnprêsa

'.

h) O. tbtal da conta indlvidu�liZ'acla, referente ao

empr\,gado .'
- Local, data e assinatura de q'uem autoriza'

culpa rec�proca ou fôrça­
maior; /

CONDIÇÃO; Efetiv,ação d,)

depósito de 50íó 'previsto no

§ 1° do art, 22, Ou sentenra
irrecorrível na Justiça elo

Tra-º-ªlho.
QUANTUM: Valor' da par ..

cela da conta vinculada,
corespondente. ao período
em que 'o cmpr�gàdo tra.'
balho\l na emprêsa em que

/'
.

se tiver verifica:do a .âe�p'�.djcl�l� �

03 EMt;'Jl,EGAD0�
OPTANTE

,[

06 EMpREGADO
.oP'fÀ�rTE

par.

M:OTIVO: Réscisão do 00'1.

·trato de ,trabalh6. :por. ex�

'tinção total ela :ehlp�êsa-/.fe­
. chamento de qnaisquer' de
seus estabeíecimentos, ;:i.
liais oú agê11cias ou. ainda,
supressão de,parte de Suas

atividades;'
CONDIÇÃO':

.

Anotação,' na'

Carteira Profissional' ou,
quando fôr o caso, clecisão

judicial.
QUANTUM: Valor da pac.
cçla da conta vinc\J.lad:t,
correspondente 8f period'J
em que o

\ empregado tra.

balhoU na emprêsa em qüe
se tiver verificado a ,re-óci.
são.

MOTIVO: Rescisão antc-:i-
.

pada, por parte da emprê32t,
do contrato de trabalho por

prazo determinado;
COl'tDIÇA:O: Anotação

MOTIYO�

07 ,EMPRi:GADO
OPTANTE

04 EMPREGADO
\,_ OPTANTE

por

Carteira ProfissionaL

QUANTUM: Valor da par.
cela: da çonta vir1culad:l

.MOTWO: Término do con- correspondente ao período
trato de trabalho pO'r pra- em que o empregado tra.
zo'" determinado'; balhou na emprêS'a em qiie
CONDtÇAp: Anotáç[ijo r.a se tiv.er· verificadó a des')e.
Cattei'J:'a Pl'ófissional. 'I elida, inólusive' com o dep'(\.
QUANtuM: Valor da \

par.' sIto complementar destina.
cela da conta vinculad21, "do a a�s�gurar: ao emprc­
ccirresporidente ão IpeÍiodo' gado a .indenização prevista
em' que o empregado\ tra- no aflt. 479 da cvr.
balhou na. emptêsa.

'\
\

/
-.;

08 \EMPREGADf)'
O'PTANTE 'í

.

� ,

05 EMPREGADO,
dPTÁN'Í'E

'.

"

MOTIVO: Rescisão de con·

/

-v .�\')
t�·��!---: "d.:;', 1', �rd.) ;_1110

OPT�NTE (

na·

_:\ "

MOTIVO: 'Rescisf.o de con·

ti'ato', de',.' ,empregadQ optan­
te' eom Im,tis de· um 3:no de

serviç?, . jo1' livre
,
ácôrdo

com a: en11Jrêsa;
.

CONDI,ÇÃÔ: H;omolo'guçfto
do a06Tdo 'Bela ·Justiça do

Trabalho' 'Q� 'na fon�� <JS­

tapelecida pél�' !"ei, 4.06S,
de 2[l-/5/fl3.
QUANTUM: V?lOr 'cLt par.
cela çla cónür vinçulacla,
corespoTIclÉmte 'ao· período
em' que' Q el:;\pregado tra ..

bulhOli' na emprêsa COIl1 :::\

qual')lOuVér sido feito o

aeôrdO.

./

10 EMPRÊSA

" ,

MOTIVO: R.escisão do con-

trato de trabalho de empr,)­

gadO' não optante com lpais
de um ano ele serviço, ten�

elo 'havido pagamento
indenização;

\
1

CONDICÃO: Apresentação
ao Bau'cCl Derfositário de

cópia autenticada do recib'J

'de quitação, elo qual conste

em destaque a parcela cor-
. - I

(Cont. na 5:' pag',)

ç\e
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A pesca pramele
("

.,. -' . -;. .

muihfmais'
GUSTAVO NEVES

O:i que,. porventura, 11:3.0

accditavam que as provi­
dências do Govêrno do Es­
tado' acêrca do problema tI.!

pesca tivessem seqüência
para além da, organização
do Grupo. Estadual de De­

scnvolvimcnto da Pesca
( .' I

(GEnEPE) vêem' agora que
estavam equivocados. As

.. atividades I pesqueiras em

Santa Catarina .estão sendo

objeto de atenções priori­
tárias do Governador Ivo

Silveira e () GEDEPE já se

dispõe, após sucessivas pes­

quisas e estudos do pro-

, ,

blema, a, encaminhá-lo a

pruvidêuclas resolutas; CO·.:l
o apoio governaruental.: Por

exemplo; .no próximo dia ;�.
de dezembro, se reunirão
em Florianópolis as autmi,

. (I:l{�e's 'dos ser"i�os de adrni,

l}istql'ção e fiscalização ct�L

pesca, bem' corno os prefei­
tos de vinte e sete municí,

pios 'litoràneos de Santa

Catarina, além dos dlrigen.
�es d,as Colônias de Pes(;·.�
do Estado. Nessa oportHn;.­
dade, C(lmo 'se- ve.�·i(,ica . da.

ag'encll)- dos trabalhos, Iserão
postos em estudo e discus­

são todos os aspectos do

problema de deseríyoI-<;\­
mento das atividades pe .. -

dueil'as, inclusive\ a assis­

tência; social devida aos

pe,scadores, e os planos ik

financiamento indispens;-'­
vd it expan"ão da ecouomia

pcsqueira,
I

M�ts. ne:l1 apena$ f�,;s� ,.

o índice de que, no E�ü,,jo
de t;allta CatarEm, a ayã·)

volt,tll.l,do GO\'êl'IlO está

pill';! cs:·;a imensa. resen;a i�G

economia. existente Il,t ex­

ploração da pesca, racioll;!I
é tecnicamente _r.éita sob (\

amparo. do, Poder Públin, .

O Govcrnador tudo tem fe:,
to para que os 'bcnefici�,:s
de melhor trato da adl1li­

Ilistraç!to' l:�taduaI cfWg-UCJ':l
aos meios pesqueir'os, j)r(l�
porcionando aos péscado­
res e suas- famílias. Q CO)l­

tórto que· é Jícito reclam�111
.

t
- \

com a, m ·egraçao, que lhes·

cêtbc,) na cümuniclade seryi­
da pelo Estado'. Assim foi

que, não há,muito, as _ li­

nhas de <.!oqduçÍío de enel'- i'

gia elétrica se estenderam
'até 'a PÍl1heira, lcéntro' 'de
l}escador�s profissionai ;,
cuja c;>,:istêneia, g'allha, lHH'
essa fQrnd, aprcciáv�1 1l1'�­

Ihori,L, Agora, cOilti'nuando'
essa Illqmm prática, que v,­

sa· a melhorar a "ida nas

comunidades pesqueiras do
Ii.toral ca.tarinense, o ilus.trç
ChcVe do Executh7õ deter­

minou que também a 10C'J.­
lidadc elos Ganchos í�5se
favorecida com eneb'ia elé­

triea, e cst,t será .ati inaug'u­
rada. por êstcs', poucos, dh",
Dc certo niodo, se faz lI',_

silll .just.i(;a a' uma clas"c

CU';" llIodéstia nã.o signHi:
ca, de 1ll0t�O nenhún,: n1l'­

nç:s
.

POlld"ráve� influenei,\

l�a economia esta.dual, tanto
Jt'l.l.is· qlúmdo se C(II11eça .

,t

l��rc.eber () que 11àvia de 13-

lllenhivel no descaso a q�l'0
se la.nçavam as imensas po.
tenciiUdades da indú�tria
pesquei 1'a," ..

\...

Em matéria de assistên­

cia, finailceira a e�sa co(n­
pensad_ora. atividade, de qlle
extraem recursos de sllbsis­
('i',l}cia milh'1I'es .de p.esSO\l:-;,.
lHlVeria muito que \Pl'olilO­
'TI', SObl'ctl.1l1õ; pai'a' incre­
l1lCllto do espírito enlpl'eS�l-,
rial Ilas (�oll1unidades df�

pescador·es.:' Eis que o Go­

Y��J'l1l1 cio Estado acaba c' �

ex pecl i r decreto; c1.1ja í'cpe�'­
cussão, supollIio, �·er�í.· a

luais gTata e '�li.caz no seu

�Ib".ictivo. T,r;tta-se' da con­

cessão de crédito, IVillcul�d�i
à áre� do ICl\'!, para as Ópi� ..

'

,raçõ'es sôbr'e pescado" nll:
ma base de 70'%, oferecen,

do-se, dêsse modo, viabili_
dadc a transações que "cst.l­
.dum pendentes ele ·facilid·.t_
des ele fim�nciamento,

Não se 'd\l'á, portanto,
que o problema do desell_

'volvimento da /pesca em

Sanf.a Catarina:' se acha em

ponto morio, Ao �ontl'ári(t,
dinamizam.se as acõcs, cou­
jngadas entre int'�ressa�ius '

c os poderes públi.cos, Jlara
r, ,

'

;ISS"��IJl'a l' ;t ('e0I10111l;t Ilt"i-

'luc:il'iJ li lm.)ü:c c1c�"latl;,o {lne
úda !:lC J.,ludc c de'vc esperar.

oder 1 ' I

,

I
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. POl.íTICA & ATUAIIIDADE'
r"

Marcílio Medeiros, filho

A MESA, 'DA ,ASSEMBLÉIA

,
"

A verdade . é que, nas -con-

d ções atuais, cada deputado da
. 'ARENA torna-se um 'candidato
.. cm potencial à Presidência' do
: Legislativo, embora não se deva
deixar de considerar a posição

· 'lI\.) sr. Lccian Slovinski que, afio
·

nal de contas, tem tôdas as crc-

· dcnciais para ser reconduzido na­

turaünente ao pôsto, face à ori­

catação que imprimiu" à .Casa .

nês-cs quase dois anos de Presi-
·

dência.
Tenho para mim que as dis­

cussõcs que começam a se travar

nas .roJas políticas acêrca da

éomposição da futura Mesa
e PSli a

.

a qual ainda' falta .tanto
'tenípS:"J! - foram levantadas com
.

obje'tivo reivindicatório, por pat­
.

te de um dos grupos polít:cos. do
·

pa:t;d6 ilHrjoritárioJ Nêsses ca-

sos, por detrás de cada boa 'in-.'.·
knça0 se esconde um interêsse"

'poiíiico ou pessoaL Vaie esperar
pa.ra ver.

"Ainela ontem, cmnentava
um parlamentar que' cabel;üo tao

ta, c�deiras �l UDN e tarilas ao
.,. PSD Ora, isso vqm mais Jrna

vez· !)l'O\ ar a iJppossibllidade de
<l',si11li aç:lo da legenda da ARE�
N \ "1')' .

!', po S
.

'cm termos" (e pn,rtlcl-
\..' paçDo o q ue' rl'él:mentc vale é a

LJrii:;cm partiJária do poJíticó,
'antes Jo sUI'g.ilTlcnto das 'ínsípa-
das ,\!�rein' adJes at uais: .

•

Se bcn{ q�e não se esboce

I/cnll.l)ma .perspectiva �e crise J,J.O /

,:;eio da agremiação mr-:joritélria,
na questão da Mesa do Legisla­
tivo, já se:,node vislumbrar,. a am­

p. ,a, possibiJl)ade' do, 'surgimento
,de alguns flroblelllHs sérios, pois
são. Jl) u itos os deputados qlle pre­

,

<

fe;'cm colocai'-se ao ladb da cam­

pa':'111a' que nas iFlcôín
..

6das cadei:
;�'"

ras cio p.cnário. E, à 111edida 'que
fvrü�os nos aproximando dc

1970, com -ou sCÍT!" s,u,bi�eg_enda:s,
ç!SS0 n(ln1c1'6 aunlentará'".. ",

. I

de A..(j_uÚ10

,
'

, .."'.,1

-, J'
�

,
,

, \

e
constitucional de eleger o Presidente da República.

Hâ ''várius observações a fazer cm tal entendimento.
Em primeiro lugar, não há Intenção xtelíberada de nin-"

guém nêste País" n
.

rito menus da Imprensa,' em demora­

lirar o Poder Legislativo. O que acontece é que o pró·
prio L'(JgIs�ativo, apesar de reingressar num período plc­
namente constitucional pouco ou quase nada fez de

concreto em benefício da SU�l afrmaçâo como lima fôr­

ça �tuante e respeitável, dentro das S_!lUS' atrib�ções. U·
ócio parlamentar em matérias de relevante interêsse pa- ,

ra a nacionalidade, ccmo é o caso, da legislação comple­
'n�cntal' à Constituição, tem sido prejudicial ao, juizo que
li op niâo pública pode blz.cr dr) Congresso. Por outro

.
J

lado, está, faltando ao' Legísíativo poder de inkiatih' em
importantes deci�()cs politícas, sendo que nêsse particu­
lar a sua ,lllaiOl'ia prc,[erc recolher-se em silenciosa ol�js.
são, Cl"1ll0, que li desobr [,tr-se de cumprir :l relevante
missão "parlamcntnr que. lhe é inerente. ,Uutro" aspecto

,que merece atcuçâo relaciona-se às eleições indiretas por
UI1I Congresso que' se faz merecedor de tantas críticas,'
tolhido ('IH algumas das suas atribuicões pela

;' .'

ção em vigor, mas que tem sôbre si a enorme
bil dade de eleger o Presidente da �República.

Constitui-

responsa­
E' certo

ÇliÜVA E 'LAMA:

Dá gôsto de vcr·, nêsscs dÜ1S.
dé c:mva, os; calTOS chafurdareifl
I1L) iainacal que se formou' rio
a to da Rua Fcli�)e Schmidt, jus�
tanlcnte 'em frente ao único aces-

'

so Ú P0ntc l-lercílio ,Luz e nUIlla

BIGODE' si MACUMBA
., \ I >,

sérgio
costa,
ramos

"

Tinoco er;1 1.:!1.1 prctiLúlO pu-
6hola \ de cJ.oel0 pa�sado a ferro

. ,.
• e _Erotldc a sua. namo-rada. Ca�
sa;

"

feliz cstava a,li, Os dois sor­

rial1l-?e a cada .m;n.uto, um sor�

rigu ;li vo c escancarado,' de quem
tcm f": llC�tc mUl1,do de Deus. De

noite, nos seus passeios pelo Jar-

'. dim Oliveira Belo trocavam ju­
r,a;; de amor Dor entre as sebes
, .'

.verdes e os seus passos ecbavam

no espaço em cadência de sam.­

ba, não, fôssem os dois o passis,
·

. ta e a rainha da Copa Lqrde,
Na.s noites escuras como breu

seur; r�stos -,�colados se confun- -.
diam na. escuridão e (Jarqúcle'
ameI' 'l1cilndescente só 'se vislum­

braYél, às vêzes, os dois sorrisos;
I bmllcos, quase tralislúcidos.

'

Négo Tinoco vivia assim,
te!jz com a vida C. consigo rtles-

1110. Tinha as roupas bem pas­
smlas, os cabelos arrumados,' não
era nenbum Sammy Davis Ju:

!lior no útlent�, lIlas tambénl
I�ão chegava' a sê-lo na feiúra.
Por iSs;, tlfdo era úlíl mar de \

rosas,
' )

. - � aq uelé tétrico d' a,. )]0 en-

tanto, percebeu que alguma cai-I
.' .. sa perturbava Erotide:

, Ficou' sem saber o que, até
. , .

.1 ,que. a dengosa crioula falou, afi,
nal:

- "Tinoco, por que voeê
não eleixct crescer o bigode?

Então' era só isso':? A' que-,
·r;cI�1 numoracla queria vê-lo, em­

, bi.2:odado? 'Riu muito da', exp1i7
'.' ca"�() oue Erotiele lhe dera. "Não
(nh11 n�lda eem isso, I11a� achava

Cll.JC êlc f:,cc1!';a, llJuito �I11elhor. de
.

.

,

b.�godc, Adcmais, não o usavam

as grandes personalidades da côr?

'i'

"
"

confluência de seis ruas. "I
,,' ,.E' �u'e em frente à sinaleira

, ,
. ,

est�v�fl1' realizan(�o obras de", r��
posiçao no', encanamento, mais

propriamente chamada ;de "gale�.
ria Ide águas pluviais", Veio a
/

chuva, os' trabalhos foram sus-

pensos e o: barro espalhou-se
prodigamente por tôda a redon­
deza, F cou lindo,'

(
Muito se tem falado, nos últimos tempos, sôbie": o

fortalec mcnto do Poder Civil, um tauto abalado desde

1964. Ainda recentemente, em palestr� Com o 'Prosidénte

Costa c Silva, um parlamentar da( ARENA sustentava a

tese de que somente um Poder civil responsável e l'cspei-.
tado poderia manter o éqllllíbrio político no País e a se- .

glll:ança do regime democrático.

Alguns setores parlamentares queixam-se de unia
ofensiva dirig'da para a

I

desmoralização �Io Congresso,
alegando que é muito fácil apontar-se êrros e falhas de

.'
. I

um poder desarmado e que pela posição descoberta c
f .

'

central cm que sé situa é o alvo aberto de todos os ata-
. ,

ques. N�JS suas razoes ainda dizem que uma crítica igual-
,

,

mcnte severa poderia recair aos demais poderes. O Exe-

cutivo, por exemplo, que . no entender dessa corrente tem

nprcscntado ao longo dos. anos li sua inef ciência admi­

nistrativa, excesso de, funcionários e desregramento nos
� ,

parlamentares
sido sensível

gatos; e Q Judiciário, que segulldd· êsses
.

f II I'· . 1
t

"

d
v •

ttem a UH o nos �l1olllen os
,
e crise e .em

aes interêsses do 'Ex,ecutivo.
.

.

Por conscguiutc, entende esse grupo que lIS falhas

do Congresso deveriam ser apontadas para, a indispen­
sável e urgente correção, I�lUS lnão como tema para a

s' stemáticll tentativa de .desprestigio do Legislativo, de

desmoralização do regime. Nesse c1aso, ocorreri� fatal­

mçnte o super-fortaleciment_o do Poder·Militar, que �a­

sionaria 11m sensível. de�e(luilíbrio entre as fôrças da

Nação. Por outro lado, o aviltamento do Congresso::' aca-
. baria servindo, de pretexto, ou sendo apresentado, eOl11o

'tal, para a impugnação da eleição ind�reta ... lJm corpo
eleitoral sem jndependêncill e moralmente cOll1prometi�
do não estaria 'à alÍtlra da i',llpo�tãncia da atribuição

que se o COl�gre,sso não reagir 'positiyamente, em fa\'o,·
'

de uma posição. de alltcnticidl�de e soberanHI, por �m- /
ciativa própria, o fato 9é elegei: o p'résidente da RcpúbÚ­
ca, por s: só, não suprirá as lacunas dei que se ressente.

, Assim, no intcré.sse do prápl'io rcgiine democrático
e por razões da ll1a� aHa scgurança polítka pà'ra O' País

I cumpre ao Congrcsso estabeleccr a sua própria afimla­
.

ção n�c,ional, com tôda a pujança do Poder que reprc-
senta. . )

. ,

"

I'

\.

·

' ;:.. Começa amanhã o' 'curto'
pcrtodo de recesso da Assem-

.

bléia Legis.ativa, que. voltará
.

a

reunir-se no próximo dia 1'6, em
'c1.'nvocaç::-lo, extraordinária. Du-:

.rante êsse te��1i10, estará reunida
U' Comissão Permanente,' sempre

·

si.,b a, p\-es)dência corretá.- 'e equi­
librada do deput'-ldo "lvQ Monte-;-
[legro. '.
'. .

,I: "

,

Impüríantes �11.ge� � (!s foram ap.reselÚudusc recente­

menie ao IVLnistn.l da Fazenda pe!a Associação dos Di­

re.torcs das Eml,>resas de ( ..édito, lnvest meltto e .FillHu­

c,amellto,' t'Iltre a.s '(IUais a' (Iue yisa a allJ�lelltar a liq�li�
dez· dlls :títulos, a prazo m(;dio, ao mesmo tempo em que

pn;cura criar jncenti1vos fiscais para' ap1icl!ção' em ações
(Jas .\;'I1_lpl;�$as.;priv�das.

Não resta dú_vida de que êssçs problemas assomem
- .

.

. I

r"al mportância nos dias atuais, pois s�t�-se a l1ecessi-

dafle de o' Govêrn,O criar incentivos no sentido \dc
'

desen­

volveI' o mercado de açõ,es. DcYcmos reconhecer que, 110

presente exercíc,io, êsses incentivos coíneçaram a surgir
. I .

de maneira anlmadora, com ete.tos a'unl.l1énte benéficos
\

para o lllel'cloldo de açõe . Em contrapartida, porém, êsses

cfeitÓs. foram em parte pl'ejudicados_peló la�çamento d�s
titt;'os estadua 's, de rendimento an6nnalmente elevado,
n.cutmlizaudo a dinamização incipiente do mercado de

ações.
O docwllento apresentado ao Ministro da Fazell­

da sugere que o Govêrno outorgu� a isenção 'toml . do .

. "

Impôsto de Renda para os rendimentos das' llcões "das>
. \ � .

C-Illprê�a!! de capital abertn.. Se,' por Ulll .Iado: esta me'-
.

/' _/
"

� ,,;'
,

d,da apresentaria um, excel,ente saldo para' as emprêsas,
por outro lado o Govêrno sofreria um "dei'dt" Jla arrc­

cadação,.6 que d[flci!l11�nte poderi; levá-lo h acrescen�

tal' à" iá ex's{entcs, mai� esta iscÍlcão.
" I)� (;Ila!qllq .f ;flna, 'e�t{ pal'C�endO (IUC a Jl\edid"

ma;s indirada seria a reduçã() da alíquota que onera os

I�CSSA 'CAPITA.L
OSVÀLDO MELO

,'o
,

O SONHADO ESTADIO JA rODE. SEi
CONSlDEF-ADO COMO REALIDADE,:'

\ "

LA iniciativa do 'Govérno do Estado que teVe a: co-
bertura imediata poi' ��arte do Magnífico Reitor da Uni­

vers'dac\e Federal elc Santa Catarina é iá e selll' dúvida

�tI�l\lm,i lima real'idade na (Iual ninguém" pode 1ll'Jis dçs-
crer.

"- �"
'

As dú-.,idas, que ao �lrincipio surgiram foram intei­
ralllente dissipadas e agorá a construcão com o s.:u ter-

\
-

.

I.
..>

reno cm grande área, a,!!uard,\ al)Clla�, que', tudo siga, seu

tranmite legal comj)l'ovidências
-

cabiveis lío caso.
..

.

Santa Catal'inà te;'á (�eu gl'·1l1de Estádio e para tole
hão elc convergir toClos ôs es'Óprtes· de Santa Catariml,'
inclusive o prineipal - o futebol.

.

"

OUTRA ··GRANUE QUESTÃO TAMBEM SOLUCIO-
NADA: AUMENTO. D� VENCIMENTOS E ABONO

#

,O projeto de M cnsagcm e aumento do funcional is-
1110 para breve e um abono de Natal como "lalJlbuja�'
enquanto o grosso não vem já é nieusagem enviada pelo
Goveqlador Ivõ Silveira. á a�)reciação da Assemoléia Le-
'TislativH do 'Estado.

"

� . /

Agora, o abano de 50 cruzeiros novos. Digo AD,O-
'NO para .refrescar, aban�1r o funcionalism.o, público. que..
estava (wm falta d'e ai: ...

'.

"

1
. Depois, com mais ca,lma' e p1clhoria. dos tutús no

era rio. virú o aumento gerai. •

O abono virá ieJ;i sofrer nen!llIm desconto, Nen1 de

..JMoLlt�l)io, nem de renda, nem ele quaJ'luer outro.
. E <1"Si'}l tudo vai se anuierando, ef�'l)ora Illuitos di-

�;11ll PI\(' "niío rcsoiveu o Gl'iO".
Quallto a isbü, já se �abe, se!lIjJrc llav�rá insaLisil;i-

Lus,
�_ __ _ ..A.

rendimentos das ações de sociedade de eap'tal abe�to,
lO rileSJllO tempo el1l que' S(' aceitass� a renúncià ao ano- ,

nimat"o para ?s portadores de Icttias de câmbio, fato 'Ilhe'
naturaLmente pc'�mitiria dirigir 'uma maior parte da pou-·

'pullça disponível para a cumpra de ações.
'

"E' certo que essá sllgestão encoÍ1b-ar'�I' justmbda
resistência p�r p�rte das �l11pr�sas de crédito; fiiumcia�

'mcnto e ili-véstimcllto, pois dhl1:ioU:iri� sensivelmente o

�stín,1Ulo que a liíaiol'ia deias �ferecc aos seu� cOl:retorc�.
Mas há que se observar aí a Ilecess"dade de melhores

meios para_ que a ?p!ic�çao de 'capi(ai� Clll ações ,possa
realmente substituir ao período attial,' transfonhaildo-se
nuni investimento dlll'a(lo';ru, capaz. �Ie inJ'ctar preciosos

, . ,

\
recursos no meio circulante. f

Uma outra necessidade?· d� mci-cado d'c capihú
prende-se à liquidéz das IcfJ:as de Câ�lbio, cujo mercado

estaria se lsívclmente fort:.llecido se os bancos comerciais·
fôssem autori·zados a ad(lUirir êsses títulos com clá!!Slllu
dc -compra'não superior a ,ts dias. E' certo que a me(I'-

, da não poderia ser (OIn�da assim de atogadilho, Illas C()lll�
uma regulame!ltaçiio 'adequada acarretaria efeitós posi-
tivos no mercado de acões.

'
'. .

I, >

0\ docm'nénto ora em poder do Ministro da .Fazen-

d� merece lIlÍl estuda sél'fó e aprofundado, poi� a!lreSe­
ta sugestões que não podem s�r desperdiçadas lle,�ta hora
em que o 1l1e () el11presar�aj proclll'a se. aih'ar, atra\'és de

',"'illCd:dãs que melhur facilittm o' Illcrc�d{) de capitais.

.'
(

OUTROS DIZEM

,. I

1\ UFSC abrirá s�us. vesti-
buh!res com 900 vagas, soman-

· dO�8e tôdas ai stlas
•

unidades. E':"
lJÍpa das poucas - qu, talvez" a

única - Universidade brasile)ra
'que não tem. o graye problema
d0s e.xcedentes, ilO seu

'

glpÍJaJ.
1sto, peju l}lcnos, até aq,ui. b
p,.. ix·�mó ano, n,o entanto" segun­
dI) . a,

.
maLs. /caerÚ:cs previsões,

não
.

,a;)l"ese!1tar:.í modificação
s\Jo.�ta11\.::ai cm' rc'açüo ao númc-
'i{j' de' "csti))lüai1dos. aprovados
n'.)s diversos vest"bulares e o _nú-

" \

mero' de vagas,

I

\

o QUE OS

"JORNAL DO BRASIL':: "Cada dia' se torna niàis
claro que existe o pI"Ppo�'ito evidente das forças ligadas
aD_movimento comuLlista no Brasil de transformár a

19reja Catalica no seu ill5tl;,umento de ação: E isso se

conipréellde. ( ... ) O que não se compreende é que ti­
tulares da mais alta hjel�arquja eclesiastica se recusem a

ver a verdadc na luz Clara elos fatos".
.

,

) l
!

"JORNJ\L DO COMERC10": "A i)rOlll<l r�aS�ão
dc 31 de mal'CO iimiJOu o c0u brasileiro das nuvens aver­

n.lc:héldas elu.c· se cl\;oluLllavam. ( .. '.) E' preciso' porém
'ql1e o toque ele c.'arilll qU2, sobre os tUlllulos deis' sacrifi- .

cados do '(iJl11 Ul1ÍSIl10, reielllbr'ou a sua coragenJ l.enha

�al1lbéll], o condão ele despeFtar-nos contra uma falsa a­

parenc'd de calmaria, que pode ocultar a tormenta (Iue
Lühtos desejam seja elesencaclea�la,\ ,'para sacrificar -o Bra"
sil aos seus esellSOS 'interesses',',

)
"O GLOBO": "Se [assemos esperar. para identificar

melhor, o que era "populismo" e o 'que. era comunismo,
a alialJ,ça, entre ambas as correntes já teria chegado ao

poder 110 embalo do fcstivai elo alfl1,irante Aragão e .ma­

rinheiros e 1l1eta�urgicos a'l11otjnado�,"
,

I \

"CORREIO DA MANHA": "O sr. Oscar Passos

acha que a oposição e, tá eli'a'nte do 'govel'Llo como 6 cor­

deiro crante do lobo. Esqueceu-c.e, pordn, de aerescen-

, t'll'.m:e !1;1 k:bos em pele elc cQrlieiro, empurrando estes
Cill 'cLreç::ío a) '1l1;1i'adouro, enquanto fingem' defender­

Ih!.:::; a s<Jbrcvivenc:a. Talvl.)z· por LlloJesLia, o si. Passos

n:to tenha qucrido falar de SI proprio".

TUIUSMO

o deputado Celso Ramos
j

Fflho, pediu, ontem, a tran�criçJ.o), ,\,'
d' A bl" d Ed'

"' nos anais. a . s�em ela o � t- .)

tori,ál . ''TuÍ'ismo'', também' ontem

pUbli,cado.
O vereador Hélio H�escber

�-j,ájó:u p&,Fá" �ã:o 'Paulo a fim' de
iIí·�nter /cntendimen!os com in�
\"cst.�dorc,<:; noite-americanos' inte­
ressa.dos eu�· aplicar rec\irsos �m
FlóFianópólis, destiúaclos ao ili­
c(enleoto do, turismo,
,

.

. A assessoria do Gover'llador'
)h:o Sh'veir,a' ti:tinrâ a el�boração
,ele um projeto instituiildo à· ór­
gão oficial de turismo em Saüta
'Catarina,

.

, Muita coisa já está sendo
féitá no setor ofic'al. Vahlbs ver

a. iniciativa privada.

"-\
'

. .'
\ I

Cr;uz e Souza, Mái-tin Luther J

K ng, Tschombcr,' Sammy Davis
Júnior c agora Mohamed AlE.
.(Cassius Clay) e o Embâii.ador

· do Senegal Pierre' Senghor que
quando visitou a' cidáde '''estava
deixaildo' éi'escer�'? Replicara 'di-
0, .

.
. \

zcnclo que PClé, não usava e Ero-
�../ (ide' 10."0 respondeu: "O Pelé é

.� - "

e.s:cravo ti'). mulher, uIll.a
.

branC<l
muito azêda que não quer que
êle fique um "pão"!

Tinoco não teve outro . re­

médio, . como bom cscravo. de
Erotide que cOI1J��ava a ser. Pro­
meteu deixar ç:r.::scer 0, bigode,

J

r Dois mest-;s \fepois. tia pro-
111essa ainda" esperavam peio dito.
O . amudo

. cala sôb(e
.

Tinoco
quando

.

os amigos gozavam':
1.

"NUÚÓl vais ter UIll bigode, ô
I
edoulo!", Outros,'- sclidarios
sua dôr. (arriscavam: ,"'Esfrega

: �alo de,ba15oca!"
... I

vêzes com intermináveis.\')' çlZu,tS.
'"mareia'), tccnicolores, sem' qU.q
um mísero. e es,casso fiapo 'ousa.!
se· cmai'-.l he o telhado

.

de
dbios proell1in,entes. Pensou
CLJJ .em cldivaJ: os cabelinhos (

lhe �a;all1 do nariz ,d ajeitá-
'. ,

num bigode! estiiizádo.
Erotide C<U1sou-se de'

i'ar pelo bigode; CUlJsou-se

naco, e passou a namorar
, - ,

cl);:;ulão. que, .o·stelltava

"n�oustache" digno dela,'

Tinoco,
.

com os olhos.­
los e virigativos, foi visto'

·

na inaçun;ba do Jaqueta,·
paçho

.

qqe êle fôz, �ocê,s neni

quei ral:.)' Si aber'. 'i�

Erotidc, mu,:ata bela>.' de-'

�cjada. clesma;ou hoje de JaLlh�
a' C:e�pet:tar e olhar�se J ·e.spê-
1110, ..

Bigode' .igual ao dela�li:I'her'
alguma. teve jama.is,

------�--------------------��---------��--------------------------------��------------------ ��__� � . 7_�� _
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) ,

( /')v�

lini,stc·rio! : ldo·.: :'lote.rior
.

'

:,
'

,
"

'l
""

lho, pelo einpregad�, sen'l :' .ano de serviço, no caso de

A'UEXO "II' A; pftS "MO' '25/67
", justa causa:

,

'não ter' havido' pagamento
&1 " 'U ,I' \, PROVA: a), prova de efeti- "� indenização ao -empre,

vo desligamento da' emprê- gado;
(Cont, da 3�· pág.) do a existênci,a de justa sa, mediante anotação

.

na PROVA: Declaração es'erita
respondente à Indenização causa, observado o' díspos- Carteira Profíssíonal, supri- do. empregado, reconhecen-
,por tempo .de serviço, « ob, to na Lei rio 4.066, de da por outros meios per- do a existência de justa,
servadas as formali(hc:c� 2Jí5/ô2;' b ) certidão 'ele mitidos, em direito;' b) pr', .causa, ou cópia autentíc,s-
ela Lei n- 4.066, de 2i/S/19i,i2:, arquivamento 'dós. atos va -da compra ..de e{pi,�: I da do ,pedjdo de' de�YJi8sf.O
ou ofício ela Justiça, do 'Tr.J,- constitutívos d.a firma. menta mediante apresent.,. do empregado; observado,"
balho sôbre \ o valor da in- QUANTUM: Tu tal da conta ção .das fattíras correspon ein' ambos OS' casos,' adiS-'-'

denização a que tenha, sWo, víriculada menos a parcela· dentes.' postá' na Léi n" 4,06(;i, àe
'condenada a empresa em correspondente à' correção QUANTUM: O valor global': 28/511962, ou �fíc�q d,a J\ufl-
senten � +recorrível. -) IIlos1etáriá e aos juros ca- das faturas; limitado ao �:._ tiça do Trabalho, ccmuní., Art. ,1° - Aos Delegados
QUANTUM: Total Ja conta, 'pÍtaÍizados' durante o 'pe- lar total da conta vincule- cando sentença irrecorríível. Regionais do Trabalho,' no

/_d I, ' "

il1'd!vidu,alizada, re íerente r;ío to em que o empregado da; QUANTUM: TÓtál. Distrito Federal e .nas capí,\. -

ao, empregado.) trabalhou na empresa de \
I '

'.I tais dos Estados, e aos A-
que tenha sido dispensado.', 21 EMP,REGADO 26 El\1PRÊSA gentes .do INPS, das 10caE.

.

,r�,
OF:fANTE cÍad�s do interior' situadas

�

�

., , I
.

r: 1'7 ,El{1p,.REÇ<ADO j MOTIVO:' Levantamento do no âmbito, de su� jUriSdiçãf,MOTIVO: Levantamento :10;" OPTANTE i\10TIVO: Utilização Cu. valor \ da conta, indh'iduali . caperá autorizai', aos Ban-
.
valor da c,;ma índívidualr, I conta vincuhtda\ para '·aqu._ zada' de empiecrado' não cos Depositá,rios" a movi-

I I ,,' ,\ b ;
zada, de empregado ,cÇím MO'I'I!VO� Utilização na siçi}o d� .equipamento

c'
de,., optante com fTlai,s,de �m mentação dfs contas víncu,

mafs de um ano dê, sel"Vi90' conta vinculada "para. u::j_ui.". tinado�. atividade autôm _ aio de 7"rviço, decorrido O ladas das emprêsas � ,)
dos

que l·)a·�,sou' La e,)ndl'ça-,) ,
c'e síção de' moi:g_dia nl'ó,JrÜl, ' ,( \ d t t d_ ,- � , cI. <_. ,ma, em consequê�éia J

'de 'prazo. :vrescricion,,� pma a, emprega 05 o.p an"es', e

.optante e rescíncli4'� ;se)l, CONlfIÇAO:" Conforme ins- rescisão de 'contrato de' r��ama9ão' d� d�reito por Mórdo' com" o Regrl:1-
cpnr.ra.t,�, ,"",e trabalho, s�','.n trucões g'ue O BNH vier a t b Ih 1

.•

t d
.

d 't d T:O d d' 'G" ,'lX"
" ra, a ,o" 'pe a empresu, ]'lar ,fP o emprega o; lnen o o .cun 0 e aran-

j)Jsta, ca,usn.;
,

e�,peflir, com justa causa; '_".' PROVA: Proya 'àe' 9-úe� o tia do ,Tempo', de SerViço'
CO:N'DIÇi.O: Declaraçãó, e�-

'

r 'PROVA:, a) sentença i1'- ,empregado perdeu o vincu- (FGTS), I'Lprovado, pelo .lJ':�-

c'rita do'el'npreg;;do, de qUe 18 EMPj:1EGADO recorrível, n,a ..... '. Jt�sti�a 'd; 'lo dnpregatício com a ,em- creta n° 59.820, de 20/12/193".
peü:u ,diSr>Gll�a,' homDl(;ga'� OP:AN..TE TrabalhO' ou' deClaração e. _ prêsa'" fUi. Il'\ais de 2 (do:s) ,Parágrafo, único' - As

da, qUfndo. J;ôr 'o casó, nos',
, _ . '> '/ ciit� do."elIfP�-�ga�@",i, i'ecl-,', apos, e 'dê qu� �ão �J9ste mesmas autoridades pode-

têrm'os 'ela Lei n", 4.,l6G,'· :de MOTIVO: Utilização da con-· ,tihecenrlo a 'existência
'

dê ' Ireclamação, tr:&balhistll:' e,TI rão delegar a competência
23/5/ô2,

'

ta .vinculad� para: atende,r justa ca\lsa,.'· obser�a:do \,)", cur�9; 'p'revistà nêste àttigo a fun-'

l QUANTUM:, Tetal da conta a necesslclaqe g�'aVe e pre, ,dispostó na 'Lei no' 4;066, d� QUANTUM: tótaL r cionál'ios expressamente ele-
individualizada ,'referent,e mente, pessoal ou lf�miliar,.', ,Q8/5;62; 'h)' prova ida. ,C";:II' ..

, z.> si�nados. "
T'

,{
no casQ de desemprego, em ,;1 pra' de� ,eciílipamento ',r.,ed ': 27- EMPRÊSA �rt. "2° - A autorização de A'r*. 1° ::_'.A mo',iinertt:1 ;,,)

'cO,nseql\cnc:1a de: rescisão" lÚ;t'e ap.r�e'n�çã,O:, d:rs. rat':. t ': '

' ," c' )',
.

que trata o ,a,tr. 1 � ,,,e- cla�" cónt-� vmculàáa�\ ',.
do contrato de, trâ13�lh", '

"

t
' ) Mrv:f'IVO)\ L' t

., ',- , .

d'd l'
.

. .

d' ,

.

, '" ras"" correspç:mnen. es. vJ.. ' : evan amenw uo .
ra cOl:lCe 1 a, nll:,s I l1pO, empresas € os ernp.tcg� I

Pelo eínp�re'bcrado, sem J','<sta
' (

,
.'

, ',', ,', ,

I,' ,

.

, � '.
"'>

, ,,( "-:
'

'QUANTUM: q, yalG)!, glo,b!l .v�lor dI-! ,cont� in<jlividu:;t!i.. teses' indieadas 'no ane-, optantes, re;p,tivab, ao !.' "

,MOTIVO: Levantarr;tfntó "dó 9ausa" qu pe!� emprysa, ela,s fatun�s, -Umitado, zàqa, de' empregadQ não 'xá ae�ta Portar�aí, qua�.. do- de' Garà;lti�' d�; 'r,,!�,
valor da cont"a indiviq.w\.li- co�" ju�ta causa;

-,

,valor totaÍ 48:I;c�Pt�,:'vh�,;'.; , ,0Pt3:nte.��guando" êpte pa,,- (da fôr exigida a 'interfel'ên:' de. sE;lrviç,b, �stá s�j�itr �,

zada, de eml)fegado com PlbOV}�: a) prova do 'e�eti- lacla merio�' p. parcelá'. "C;)I- sou,.à condiçã6' de optl;mtfP cia da autoridade "local do ,autorização âêste ,M;illlS c,

mais àe ....u'TI ano (!.!ô serv-i ,o, vo cle::;!igamento tia e:nprê, 'Í'e�pondeni�,�, "coÚ·eção . .rol. -' t'endo sid>o efetuado> o de- MTPS, mediante pre�l'l:chi� rio' n�s' 4fp;")t;eses, ü;'d,ib,-\ ,;
que passou à condl(�ão,' ,dé\ .

h'
.'

1 O t
1Ii,".', '.' ,.'

't 'd t t l' t d f 1'" d t P·ta·', ,sa, a mal<; ,c e 3, (L'i,; 3.) ne'La.na e �os' juros C?,":)lta.' pOSlO e que 'rata o ar. men o e Ol;mu_ano pr,)- no ;:tne;;w es a ,o� . Il�, \

optante e o conti'ato ae: t"l- dias, mediunte anotação.na lizados' durante I '�'períod,,) 32 do' Régi.ilarnento, do, prio" apresentado pelo in;'C'- que passa a sllbstituir o :1.:
balho foi e}.tiI�to pe-m lei':'':; ,Cartejra PrGn�,si"vnal, su':)ri- em qu� o ..�;nl�reg�fiO ': tra- �GTS; \. , '

_' ressado jJntamente, com dS Flexo
\

da Po;:'tarià M'I'PS '1'

te o,u aposentadoria do 131\11-' da por outros 'meios p&:ui- balho\! 'na, eÍl1pl'ê,sa de qu� P�OVA: a) prova' de opção; docúmentos necessários> à 3.85', de �6 de maio'de' 196 "

p'i'egatI9; tido's .. em direito. no �ca30�de tenha sido' di�I�ensad9. p}. prova ,de, que a, e�prês� prova exigida em cada c,aso, 'Parágrafo l1hico - ,As. ( ,1"
J" 'i ,'.', ','

� des-pedi<1Ía)
'.

sem 'justa; Gausa, \
'./ depositou na c;ontq .;.ú,.:!�(t:.·� qbs.éIvadós; quantQ ao for:, mais hip,)tÇé'B�' c.:e· rÚQvirtlCO�DIÇAO; Cercidão'ãe éb., ' E·'1\J.'""'",E'GADO" (, , '"

\ "pelo empregado, e S'enteil- 22 m,rn. lado. do emprBgado o' valor 'rilulário; o lnôdêlo e· as F,S, tacão serão, ,:egúl;,tdas' "'ii'to rio ca30 ae fale�L.lénto,' . '. ,,'
\ ' , ""

'
..'

,

'rJ',"'l� G�. irrecorrí';el na Ju�tka OPTAN;TE. {la, indenização, rel.,ati,�a' J}.O t,ruções,' a respeit0,' 'expedi- instruções ,�xpedldas' },), \"'"dOCUf(lento fOl'n�cido .'" _
• . ,.

- I .,'

Previdência, S'odai, nJ ca;:;o
do, TrabalflO 9u ç!e::;laração ,

,'seu', t.empo de, .serviço' aptec das pelo Cpnselhó CurJ.dol' Bancd 'Nacional da HB:bl, i,..

de aposentadoria. escrita do .empregado, -rc- MOTIVf): UtHização,' d rior ,à data, ela Qpção. ,do FGTS. \ ção (BNH).

QUANTUM: Tolal' da conta 'conhecendo a' existência" de
- cs_nlta ��in.cillad� dê 'e�p:�� Ç�ANTUM: :Total. Art. 3° � O prazo pa-::-a ve- :".Art. 2°· -- Na hipótese p� cc"

incÜviduali;e:acla, 1 e_ferente justa causa, ob:;;ervado" ,o gado d9 ..se?,� feminino, 1-:0., ,,' rificação da legitimidade da vista" no.-an�;{Q am;ta Por: 1;.1.;,
,

. dispost0 na Lei n° 4.066, leie motivo de s,e]l' casam.,e,'nt,'b" 28, !E"l'4R.,RÊSA ,movi.mentação ,lilretendida e z;ia,." de 1l1.t,ili�lação' da, COD U.'·,.

ao empregaâo.. . \ , T , •

28/5/62, no caso de de.3pe- • PR0V:..i: a) prova 0,0, ,q,_é,_(' fornecimento da' respecU';a viqculada pa::-a atender 11 r", '.5'\0
did�: 'pela' enlprêsa, 'com vo desligl'lrnento "da empl'i} MOTIVO:' Levantamento do autQrização' � de !li (cinc'o) cessidade iiave� e premen e.

ju,Sta causa; ;b) '{ atest:\do sa: nó prá�o' 'miXi�o d valor da conta indiv;duali- piás, contados -da apr�sbritl;-' por motivo' .de doença, ,a o l-'
fomecido pelo Sindicato 'da 'seis me�e�: apó1i, "o' ('�;_;;, zada; I i:le �mprega,do pum' ção dos 'doGumeptos r0;e:i�, tqrização será ,concedícla 1,; :,

. ;Inf!uênc'ia"..iavora:xe1 aos contatGs com seus iami-

cat�goria profissional' dó- menta 'metlÍanté ,"" fln'.,t<�' m'aiiõl, dfiJ, um ano de_pe:rnl}o I tiós, no art.. 2° ou. da ,s,ati"a� .lo INPS; à yü;ta" do l)l'OCf. jaré.s-"e""�essoas c,ll.e;g-ai:las. ao'-S,li:.uJa.:lo ,.s�ntlm,e.l;!.ta.:. _No�
, '/ I'Jilt� 'J:.:J<..1.' " �

-

, �{.,"'�'1;; �� � 1� .. l,J ......_ Jh,:- {o.l". "__"'''. �.:::J ..... ,,� ... ' � ..J-.;.(. �.J� h� .. ;;Jt!.;. ........ ., � __

""ei.':1pí·egad�, coriípràbat_õri'Ó çãó 'hã C�r'teira. ·��rQfi.�,siO· qúe ,passou à, �Qndiçã.o,. de ,ção de exigência, quaI':ldo so em que tenha sido aul, i_ .; ten·eno:. 1)r9fjssion�1 .tera' oDortl:�idade de demonstrar' os''
de que precisa a�el1der -'a nal, suprida' ,pdr,,' ()laivo: li{ptante e" tbve 's,eu contrato esta te'nha ,sido formulada. riz�do o tee;nb6is� ":"de' ga:_ ,

-,'
- ,I

n�ces�id�de grave e', pre- J.il1'eios pe�miüqo�. e�, �i1'e, (' fessincÜdo, S�l"..1 Justa causa; 'Ati.' 4" _ Os Bancbs De- tos médicos e' hosp'i'talarr,�
,;' seus' dotes' Gle 'grande, sabedorià",e conhediínerrfo da prq-,

mente, pessoal bu familiar, to; b) certicj.ão de éas!l:!he:l PROVA:, a), prova da efeti-' positários devhão' soÍicita.!
,

'",
'

'
....

\, frissão- c:'te�'eis ,a �ec{)mre!lsa: de teus esforços.:
'

e de que'se encontra de- to. ,. ," vação do .cJ.epÓ�ito
'

C�H�S�' à� Delegacias ,Regionais do JARBAS G. '.P,ASSARINF iJ." >, , : (
•
\ ,\',

,.,

� 'r' ,I \ __J.

sE!nípregaclo. QUANTUM:
,
Total. 'pond,ente à' ind�nizaç,ã,o re- Trabalho e às Agências : do �-�- '; \

QUANTuM: Até seis'. par-. " , la,tiva ao 't.en,ln,o. 'anferior à ,INPS, às finn�s das au'to- *
- O Anexo a que se re', ',_,

I
,

,'" �','IRGEM '� 23' ,te 'ágôst,o e, 2")' de setembro'cel�s" distribuidaS' da
-

se- ,23 DEPÉNDi.;'NTE
.,

9pção; b) pr�va da efe�iva- ridade� ,e rímcionários IIle'1� re- esta POl't1.�ia corresp� .

4 f-

guinte forma: 'No 1° e � DE EMPREGADq çãÓ do depósito de 10% pre- cionados pó art. l° e seu pa: de 'à' segunda 'parre 'di} An ,"

[I,eses do' desemprêgo'
"

OPTANTE,'"
I"

visto no art: 22 do Regula:.�' rágrafol único, para efeitp XQ ,IIIda,PQS n° ;25/67 ..,
'

,"
'

,
'

,

60% (sessenta por cento))' menta 'do F:GTS, 0'\1 senten- \
__

\
,

' �_�

dabUdltima .remu�eráçN�o �)�,.- MbTtrVdO� tedvantda�entdo d
\

'd�a' '�rebcolrhrí,vel ria Justiça �--_-"��"".-.j-_-':""-1,,-,,-��,�.4=,,_�,,,",�\O •.

ce 1. a na empres,a; o ,,5 e quo a, e ca a epen eu'. o , ....ra a o. ,c>! "

4° rr;eses do qesempFê'g(b""": habilitado !)Jeràl1te' à. 'PreVi, 'QU.A��TUM: Toral dá co

�'_',,, ,li,'
'

'

I
"

'-

,. ,,'

40% (quarenta por ce�to) ciência Social, em virtude ta, individualizada, refenm \

da últirna remuneração per- do 'faleCime�to' do -'empre, ao empregado. ' f�'
cebÍda na emprêsa; Ko ;:;'0 gado;,

�RQVA': Doeumento fome- 29' EMPIiÊlSA' ! I,.é�idO ,pela pJ.'e;idên�;[�,�, ?5 .

.

eial, qHé "e,nufl,,1ere, e ,iderl� MOTIVO: Levantamento' do
\ I�' , l

,
fique' o� (Íe�ende'ntes'.(· meu· v1ilor da conta individuali- q.
·cionando a data do óbito E zada, de 1 empregado com

mais de um ano de servi,

'çó,� que pàsSou à condição
. " -

'c;le optante e teve seu con-

trato rescindido con'1 jU3,ta
causai � .'

PROVA: Sentença irrecor­
rível na Justica ele' Traba.

.

lh� o� !1ecl�;ação

,
.

de verüicaeão de sua autl D-

'ticidade:
"

Art. 5° - 'Nos

lho.

QUANTill4: Total da conta
índívídualãzada, 'referente.

,ao empregado.
PORTARIA' N° 385/67

cases de
,

movimentação 'de conta viu,
culada de empregado op,

tante, previstos no anexo

desta Portaria, compete .. ao

sindicato da categoria r:),
fissional do empregado, :",
\
ja êste seu àssociado ou I,ãJ

,prestar-lhe a ãssístêncía que
fôr Solicitada.

r-.

Art. 6° - A presente Po ..:� \

taria entrará, em vigor �
contar de l° de junho !ll�

1967, ficando, �ntão, rev.9:;a-:
.da a Portaria n" 240, de �'l
de março de 1967.

, {

o MINISTRO· DE ,'ESTADO
DO TRABALHO E PREVI�

,

.

,DÊNCIA SOCIAL, no uso

de suas-iatríbuíções, I \

RESOLVE:

11 EMPRÊSÀ , ,

JARBAS G. PASSARINW)
J

I
-) ",

PORTARiA N° 1 . 122/6'/"
I

",,0 MINISTRO 'DE ES1"_�­
DO DO TRABALHO E·PRE;
VID.J!;NCIA SOCIAL, no 1 ,i)
de suas atribuições e tendq
em vista as alterações p:.
troduzid�ls '�o R�gularne, t.1)

do Fundo de Garamia
/; ...

' J..._

Tempb de -S�rviço pelo
ereto n° 61.405" de 28 de
tembro 'Fie:)967,

,

k �

RESOLVE: '

ao empreg�d{),

12 ÉMPRJ\:�i\.

\
í
I

13 EMPRÊSA

, I MOTIVO: ,l,.e,va�tamento do

v.�lpr • .ria con_t,a indjxid\1:�)J,
zada, de en1'pregadQ, @om

mais de um ano, de,�erviço,
que _passou' à, conq:ição :dl:)
Jptante e- teve se1.+, contrato
rescindido pO,r ac6rd0; 'j '.

J '1 ii'

,CONDIÇÃO: Recibo de q�i-�

tação hqmoiogado,'nós' t0!'-
- ( . .,' ,

IDOS da Lei nU '4.066, de-

2815!�2., ,

',QUAW[UM: To'taLda conta

individualizada, referrnte

I

ao
'

empregado.
,

"

114 EMPREGAD0
\
NÃO OPTA�TE

,

..

MOTIVO; R�scisã0 de 0011-
trat0 de tra�alho pela en1-
prêsa, sem justa causa, an­
tes 'de o ejiJ.1p�·egado ·nto

optahte completar lira ano

e 6" meses do desemprêgo
-::_ 20'�'O '(vmie iJor cer;,k;) d,!

ú:.ti<mL' n:!mUm21aça.o':per(:�,
, .....1·

bida 'na empresa;
,
-

/

OBSERVAÇÃO.: A autori:cà-,ele �erviço; � .\

CONDIÇAO: Anotaç§,o
Carteir:a Profissional

.

sentenç';_;, irrecorrí\'el

justiça f;].o Trabalho.

QUAN'J'UM: Total da conta

individualii8.da, referente

na ção deverá 1$er meúsalmen- quando h(;lUvêr menores, :

te renovada, por so\iclt�çào data: d04 nascimento � cai:.
'j " ' ,

do interessup,o, desde ql1e. um dêlE:s. v
,

.

I -

'Q
.

o mesmo' com];l.,t'ove nao ter ' "UANTUM: yalor dà que
obtido' nôvo emprêgo" me .. , ta resultante do rateío, e11'

"dIante mdÚção ela' (;arteüu "partes iguais,' entre: os de

Profissional e J:en9va'�ão' do pendentes habilitados, do

ascsta,lo fornecido p:;lo' Sil'r.. total da conta '':inculaçla.
elicato. QBSERVÁçA:Qi: 4s quota

dos dependentes, 'men,jre'

,ele 18 '(dezoito)' anos �eiã(
comunicadas ab Banco De

positário 1 para os fins d,
,§ 1" dó ArL 29', do' Rêgul�
\ '

..

men,to do FGTS; c0Í1) a ii:

,dicação das data� (dat:v:
em que: comple,tarão, ia
a_nos) a partir d.as quais.-- as
mesmas quotas poderão �e

levantadas, re�salvada 8: hJ'
póteS9 de 'ser dada, a qu::"
quer tempó, autorização
dicial, mediant? alvar?
presentado c\iretamenté
Banco Depositárid. . \

,! •

mais ele um ano de sflr<f�i"o.
'que passoU' à condição de

op�ante e rescirodiu ::;e;·
c contr&to' d�' trabalho lm;-,

just�, causa; I I �
PROVA: Sentença irrecol'l':-

. 1'e1 na Justiça do Trabalho,'
� QUANTUM:' -Total da' éont�
individualizadà, l:éferente

,

ao empregado.

, ,

ab empregado.
escrit:t

do
'

empregado; 'reconhecen­
do a existênCia de justa
çausa; observ�qo' à· disposi,o ':_

na Lei n° 4.06p,· de 28/5162.
'

QUANTUJI4:: Total da con­

ta in�vidualizada) referer:-'
te ao 'empregado. í

,

\�',
:
30

'
EMPRÊSA

'

\
SEGUNDA .r_�R:TE

19 EMPREGADO '\15 \EMPREGADO
"

OPTANTE OPTANTE
, J

, /

MOTIVO:, Utilização d'::

conta vinculada, inclusi'{e
na vigência qd contrato de

MOTIVO: Utilizacão da

j conta vil1culaela p��a �pli­
cação de cap�tal em ati,,'l-

'dade comercial, indust[ial
ou agropecuária, I' em CGn .

�equência de t"escisao ,

de

cçmtráto de trabalho, pelo
emp_regado,k sem justa' c�u-
sa; , \
PROVA: a) prova do efeti�
'vo desligament0 ela emprã�
sa,- mediante Ul�ota(,:ão na

I

Carteira Profiss,ona:, -;up li

dâ "por ou+rós meios' perm:­
tic1o� el11 ciireito: ']J) céti ..

"
'

elão de arquiva:nGi:üo 'J qos
atos' c'on;,.tit;lÜ·WS 'da firma.

QUANTUM: Total.
CURSO

- ,

BARRIGA VElDE

trabaUp, pr'J'a atenâ.,er a ne­

cessidude gtave e ptemente, _

pE)\Ssoal ou familiar, 'por-p1o­
tivp 'de doença" nds Gasos

de " Gonlprovada urgê'ncia,
em -qlie a Pre"vidênCia 80:'"

MOTIVO: Levq.ntament.o do

\Talar da conta individw;tli,

E' sã querer, 'você
MÓRA 'PERFEITO 1

, I "
\. <t-

, I
, I

�------------� � J

zada, de empre,gado com

cial tenhá 'açlmiti<:!o ree:,ltJ�'

so Elas despes s.s réaliz<lda',
Q'lJANTUM: Até I ünporLtJ<
cia igual àquela que tenha

'sW,(J "�O)lcedidã, pela Ptevi- 21 EMPRÊSA ,

\
I

MOT1Vb: Le'vaI1tamento Ú

saldo da conta indi'vidnali
zada, por motivo' de faleci­

mentQ ou de aposentadJfl.
de el�pregado' não optanfu
com qualquer teínpà' dt!
serviço; ,

PROVA: Certidão de ób;w
no caso de +alecimento; .'.>'

cumento fGrneCido l:e;

em caso de rescisão ou· e:c­

tinção de contrato de trá':'
balho, do valor da con'ba in:'

d.ividualizada,,�de , empliega­
elo nã,o optante, que passou
à condição c;e optante antes

INFORMAÇÕES NOS' SEGUINTES LOCAIS:

Rua Frei Evaristo, 47

Rua General. Bittencourt, ,181

�ua Des. Urblano Sales, 5 ';-
\ . \ ,

AULAS: la de Dezemhro

dência Social, a ti;'ulo de

1�eel11bólso . de ga�,L.'s méá�-

, cos e hospitalares, obser"iar
dos' 'os limites elas despesüs
efetivameI1té rcalizad[;s,

OBSERVAÇÃO: Enten:dem­
se C01�10 pessoP.s da far.a '!la

\
do empregadp os depençlo'1,

. tes adinit1doó\ pela Pre,vi-
dência: 'Social.

� r
p .... _

,,",

31, EMPRÊSA
; I N T; E N S I V 6

VESTIBULARES Im jMEDICINA ODONTOLOGIA k
,

BIOÇlUIMICA ".
,

INSCRIÇÕES ABERTAS A �ARTl_I( DE 25 .. 11 .. 1),

VAGAS UMTIADAS
,

\

iG "EM'pREGADO ..

OPTANTE
MOTIVO: LevantamentCSl:

'MOTIve: m-lliza-:;ão da cbn
ta vinculada para a;::.licác;aô
de bapltal em ai iI'idade -io-

f,

mercial, bclust:dal ou agl'O-

\pepuáha, . em consequência
\le rdei::;fto de cr,nt"'nto '.'lc�
I
l'I'aGalho, n�1:] e!l::)rêl3'l. C()'1,' MOTIVO: !
t1.\�t:l caUS:l; conta vinculada para aqui- 25:' El.'4PRÊSA ,

n��\lA: [-\ \ 80nt;mnp.,t';e�(Í).-_ 'sição de �qu.'ipameD.to destl- MOTI\[O: Levantamento ',':

:rive� n�, Til�t;':�1 f).o 'rfa.l>n,- elo à ati\'idacJ.o ;;;,autôn0ma, valor da contà individ;Jal
,

)
li9 ,0\1 chr]n, rf\()i::f) 0sér;7,3 em consequência de· re,cÍ- zaC::,!:, de empregaelo' nã)

'clo\;':b\l)regadO, roeonl1G'::en- são ele contrato dc tral):::�_ 'optante com ma,is, de u;])
\1

�

"\ [iI;1 r/" 1 ·/,llJf; 1(/ � IJ) if\bilJi!!r,.' I

HORARIO 18,30 Hs:

3-12-67

20 EMPREGADO)

OPTANTE,
Previdência Social,
ele aposentadoria.
QUANTUM:, Total.

\
I \

Uti1!zação de completar um ano,' dr:;
, serviço;
PROVA: a) Declaraqão INICi:IO DAS

"

opção' do empr8g,�d,').; b)

prova; da rescisão ou extin­

ção do, contrat0 ele �raba-
'I r"jl l(1 t ,;

, <

YElV\A �Ti�L �1� O 1)IA 30 D.E NOVEMB,�9'
:o� 1967' PE.LÕ PROFESSOR SANTOS

J

Hoje quinta feira dia dirigido pelo Planeta Jupiter
a grande fortuna astral que .rege os destinos de todas, as

pessoas" nascidas em SAGlTARIOS.' A Lua 'em quarto
minguante prep��-se 1(ara entrar e}l1 Nova a man1i�
às 16 horas., já 13,0 si�,..o de Escorpião que favorece ,,05,\

',' \

?,cgpcios relaÜvqs a Quimica, ao ferro e �o fogo, as pes-

'adas) persistência e a • todos os assuntos corajoec s. ;\s
principais efemérides correspendem a S. Andre,-Maura

,

J

!

, ,/

e Justina.
I ,

\ '

ARIE,S:- 21 de março ",e 20 de abril
"

'I

Continue com os seus olanos de exnansão em seus

r,egoéi(Js. podeis tratar de re�ações e' 'am�1tàes �om O se'-
J .' , \

xo oposto e 'cuidar dê seus animais de estimaçãc,.- Pla-
"

,

,ncje a guma, coisa nova para.ser p,osta em pratica ama-

phã,. "" ''r ."

TOURO 21 de abril e,20 de maio

ci-

(:,
j O asnecto Lunar- em sua 7n. Casa 'Astral Jh� r,'�cl')�

�riel1da �ratar de' s€us .assu� tos d� cODtratos de cc !U5ras
e v,e.üdas ��in co�o tratar ·com 'socios, a�lxlliaj =5- e�

• I' I

arrligos. R:-,I1).,: diQ. tambem para reSOder assunt ..-,� jJen-

de'nt,es, a do�unientos e assuntos relacimlados' â :e: cei-

roê·,
. " ,�

.r·
'

1.

'\
� ""'1'l''CO'" , 21 de' m 20 de junho --�'� LI...o ":-:-- ,.

f', "'vi' �

f , ,""

, .� ! -'
'

- A 'Q��9tar�ra da, t \.'.a em "sua� ga �a�,a Às:, 1! Ine
", \..... � " f � � - f

•

:ççomen-çia tratar s,owente c<:'I? autGrida:des ,e :P !S"0�SY[!Ilvestidas 'de 'cargos governamentais,., Nos dem2:1s ás-
). -r--1, '."

!)[1':1t08 melhor, sena tràn'sf�rir p,ara outro Çlia mais fa-
- ,

v9t�vel.
..

\ '

( ,

" .1
! " "

C.�NCER - ? f de-jUliho ;
e 21 de julho" _;,_

'>
•

�' � '".

� �pCt 6'u�"sá wérn c(�mp� �� a"a .--uaí- in!cio a nOYÇDS E':n� 1r" (:11'
- . " , ,

-

(;

"l';l1'ent��s� Á boa posi��o de ,s.eu astro governa:Le- em

S.:corpião lhe favorece \ "aqueles negocios (l_U'c vJce
\' " 'I ......

rece,ia não ter êxito.
\ \.._ ...

,,' j
- ,

22 âe j�lho e 22 de agô:-;t�
,

{
/ _.

, ,

I).anceir-á

,

"

\' ,,,, ,

e 'erÍlPrés,timos de ordem fi-
-

,

neste' fJeriodo. I'ereis a proteção de pfssoas'
,

- (
í""se nasceu em� Cjll�Y�3R

,

'I
c J

,Podeis pedir fav0lres'

.�" :rd.e'rosas e priÍlCtpa;lTISnte
"cu me!hor· àmigo zoadi;;lCal.

.,
.

, LIBRA _,_ 23' ·de sête�bro e 22 .d,e outubro
I \ '{,I (. .,

. "

-....
;: + '>,

Ultime' tod0s os' seus assuntos máis ÍmoortaQ te:; ;. e-
"i \; ) -'

.

:'gentes àté',�s' 14 horas. No ?ecorrer daquele p;:.rÍ(ldo'
,

'cori�em não 'assúniir. novos com9ro�iissos. Recolha..:se'

cedo e "não f�Çà, excesso "oe ordem alimeÍltar a nQit)? " ,:,,
, I �ESCO�PIÃ0 -:-23' �e' outubro e 211 ele lloveJnbw _L

'Grandes' 'alegrias �reis de ordem sentÍ,menta' nesté,, .

.

:lcriodo., Pessoa do. sexo 0pos(o
'

nascida �m VlR .\IEM
�u CAPRICOR.t�rO lhe 'proporcionará amizade pura e

./ - ,(j r

J sincera. '

-

,

' c , ti,

" ,

SAGITÁRIOS - 22 de llovembro e 21 de dezelnbro,'�
�

'Con.Íin,ú'e ,O:-a" re�rgani���ção' de �ua vida pi.. í. :s: ia­
nal � e fip.aiI�éira; a_�)r�vejta!lclo assim a PQsiçao SQ�Z' r erv­
seu 'signo que lhe' beneficia em todos os setores àe '1:-3.-

� \ • í ,

;. 'lDalhó. Começam a ,surgir no horiz'onte amoroso ·,)!=O'r-
"ilidadé novas.

J "

J
\ f' \

'

'"PP,IC()RN'IO � 22 de dezer:.bro �e 20 de janei' o

Esteja alerta par,a (1ue\Quer oportunidade de
.
me-

• " I .

,

; "3:' é�� S-':\u; J:'�ndln!i�f,�,� �.,�·:c·n"J\�'1r favcres fi:i:ln·.:ei-'
I , _

/" :/
1

'. Bom ,pe�'iodo par�. fà'cer peque�s mudanças c 1':10-

·f ç'ay certos setores de sua vida profissional.
'

LJ
"

�,OUARIOS '21 d� janeiro e .19 ie feVêJI;eito
I

'Recebereis Qeste dia noticias' agradaveis pelo COl'­

:-cio ou atraves de suas am':wdes. Não partkipe Ib' f,\iS­
;: \S0eS qu:e po;<;sq.m cria!' .2ituaçf (", embara:..osas "

'l"'õ ,;,

') ,t vida profiss:mu.1 "U�l em sua' arn: 'ades' soçio:
�)

t
20 rJé feVcf':'ihJ e 20 de alará

,
,

,

\
�

,

Bém pa;'a tratar de seus problemas scntime,:l' a';; ('

::csolverf,aSStmt0s referentes 'a teus assuntos domesüe6s '(.'-
\\.. ' I

d:�' seu lar. A Con_iuqtura de Netuno em Escorpi2J 11'

cla"á c()ra�cm Ide askàmh: c0m�romjsso matrimon:;:ll

,0 f:tn deste ano.

at,:

\_
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ncerramento da Temporada

n id
.1

I

'I

I,

I

, .

esnros' f'lubes na i�put� dg,
E�tadldi. ��e, fulrbuf de 68

..
·

o sr. Osní Me'lo, iJl'CS;.

dente da Eederação Catad­

nense de Futebol, em (.ec';),­

ração à reportagem re zelou

que, em face da determina,

ção da Confederação :31'2';)·.

leira de Desportos de íní,

ciar os Campeonato." esta,

duais em meados de j!!-nei­
ro, viu-se prejudicado o i:C.

guIamento da entM&uc. su­

perviso�a do. esporte. do fu­

tebol em Santa
.

Cat!?:rhm,
pelo qual seriam efetuados

\

v

_
-- Alô! Sim, sim estão aqui., Um momento'.

Rodrigo, o cemandante da, Carbras-mar, . virou-se

para nós,
- Pro�essb,' memagcrl1 de Flo_!:.ianópolis

senhores.
para os

,

.� - "",' \... _._ .-" .j<

Ivo Bianchini, d.e sua lancha Oasis, conectava co-
. r"

nosco na ba;a de Sa�tps. Estavamos a botdO' da Fera

II luxuoso iate, cuia' crista'eira; acredito, seja 'màis com-
I

..

.'

pleta do que � de E1inha re3idência; isto seu; falar em

'lua estereofônico, ar condlcionadb, qgua quente e fria;

�adm\ gonio, transm:ssor etc... Passavamos em revista o·

pôr_to, onde um colar de mf.0estosos navios, ostentando

os .mais variados pz.vilhões - russos, japoneses, màn­

dezes, gregos dinamarqueses - numa comunhão' de

amarras e defenses, enfÚa:avain-se p'or quilometros,
,como' se em casa estivessem. � é só desatracar um para

q�le outro berrando pe'a wa buzina, peça a vez para se

chegar: Sai o prático e traz aqu';�á barbaridade de fer­

ro. arrumando-o direitinho ·na vaga. Assim é o footing
,

.

na, baia de Santos. Mercantes, petroleiros, luxuosos na-

vios de passageiros, vasos de guerra, iates" etc ....
.__

Um

. entrar e sair comtant,,:, o' roncar a buzina com que se

entendem naquele ir' e vir. É bonito ve-Ios altaneiros,
-

I

ostentando suas côres, virem entrndo, enJolto nos mis-

térios que trazem d'álem mar. Quem nos dera; andar

CfJmO êles, "pelos ais da v' ::la" a singrar mar de tudo
. quanto é especie, lÍ7res e vagabundos no mundo.

Gó"zavamos a vida, de' Que ptdo menos eu, pedi a

Deus. Aquele estado de ale-:ria, confraternização e brin�
cadeiras, numa ceEprecccpação comedida, já que é

constante o preparativo para a t"egata, é sem dúvida al­

glpTIa algo perdido na dis�f'ncia da infancia.
,

Com a chegada dos barcos do Rio, o Iate Clube

criou alma nova. O� cari.::cas, de cara se deram muito

do bem com os catarinenses. A bor�o do Y:;tra, o mais

'. pobre veleiro, as reuniões de íalmôço, jantar e apereti­
vos sucediam"se a ponto de os comandantes de outros
,-

,

barcos,' procurarém seus trilJulantes no "bucaneiro dps
Catarina". Sentiamos a admiração_"" carinhosa dispensa­
da áo ,pequeno e valente Yara. Ali na pmmiscui?ade de

.outros v�leiros, como Pluft barco de meio milhão de

cruzeiros novos, Saga do genro
. ._/do rei da Dinamarca,

, I

Maracaibo da Buenos - Aires Rio, e outros portentos,
verdadeiros puros-sangue ela vela, nosso me'stiço dava

sua panca, �ngariando sim_ atias que �� estendiam tam­

bem a nossa gel:\te bm:riaa-vercle.

.
'
Com a aproximação do dia da largada, aufuentou

. .0 movimento. Gêlo, mantimentos, velas, cabos,' adriças,
salva-vidas e gente como fo'rmiga carregad,eir'a� coloriam

_

'0 ambiente prenhe d:: gd'0S e risadas ..O coquitel em
-. -

\

homenagem a rega'a foi f"yto e bem rega,go. Tão mo-

lhado, que eu e mais uma turma fomps para na plcma
de roupa e tudo, batismo s 'gulldo as tradições do Clube.

Nossa tripuhção estav3. sompleta. Ari e Henrique,
esperados, chegarani confo,me o pro.metido. O Ari in­

'. c1usive topou uma marat'J1Ja pata não deixar o pessoal'
. mal. Com mais dois, trabdhando melhor e com mais

rendLmento. O Yara; no que se refere a trabalho a bor­
do debaixo de vento, é de lascar!

�

cidades COIro a Capital, Riu
menau, Joínville, Tubarão,
Crícíúma, Brusque; Itajaí;
Joaçafia, Lages, Vi(�eira c

'outras qui acusem progres,
so desportívo não podem n-
car alheios às disputas do.
título máximo. Clubes po-
dem subir e descer de

Nossa PoSiçíi1o

tegoria sem lJJ:ejui::w de suas

regiões. O mais acertado se­

ria <lo disputa de um'Torneio
ao final do regional e esta.'
dual, entre os campeão e Vi.

ce do primeiro e os dois
cJ.ubes da mesma região que

disputaram o.Título máxi.
mo. Exemplo: Avaí e Figuei­
rense, que disputaram o es_

tadüal, e Pallla Ramos e

São Paulo. os únicos com

chances de conquistar os

dois primeiros (ugares do
citadino. em andamento. Um

estadual er-tre campeões l!e­
gionais, / '.fat"Jmente daria-
/
prejuizo. E um certame. en.­
tre o venceüor e os quatro
últimos coiocados do Esta.
dual não .teria gràça aIgu.
ma.

I
,

hoq
I

o

Avaí "versus" Pit;ueiten,cc'
é o cartaz sensacional (l8

noite do (1fã 16 de dczern,

bro, qmnt(1n será encerrada

a ternporada . iatebo1ifJtica
de 1967, visto que NfJ ,clil1 se;

guínte, por fôrça da- lei há
anos baixada pel6' Conse.,

lho Nacional . .de Desporto",
todos os joga{�ores proi'tssin
naís entrarão em fjfJZO tlfó'

merecidas férias. ,

'

Sómentc a' pi..esença 'Í1;;s
dois clubes na liça já basta

para Ievar ao' "A.dolfo Iim!­
der" multidões de 2ficc1.m"t_
dos. Que tlizer, erttãD';. de um

espetáculo de tal enverga,
. dura, tendo a c�miíetá-lo a

pr�sença dos sambistas da

Copa Lord, Campeã do Car­
naval passado, e dó Canter .

Silvio Caldas, uma' das maio
res expressões do Tf!�Ho fW-

1
cianal de todos os t�illrO$.
Sim. A Copa Lord .estani,

desfilando por ocaf;iiio' iÚ'
; '.', I

jogo. E a presença rl.o rrralor
seresteiro do Brasil. é m�ij

do que certa, já qU-3 em d·��.

finitivo vresolveu radicar.se

em nossa capital,
Eis, pois, unta. noitada

cem por cento, que nírrguém
quererá perder, t"6a 16, '!lO

estádio tia rua Bocaiúva, Q
-

qual, certamente, será llü­

queno para 3brig-ar gra�d':
Iegíãs de adeptos do espor,
te:rei' e do carnaval, alé;�
�los falis da grande cantor
Sílvio Caldas.

I[) estadual entre I!)S eam, A .razão está com o presi,
peões regionais' da Primeira -dente da F. C. F. que cons-,
Divisão de Profíssíonais e o dera reduzido o tempo para
Torneio. de acesso e desces, .) a reali-zação de . tão impor ..
so, êste envolvendo o-vence, tantes disputas que, no mi­
dor daqúêle e os quatro. úl, nímo, levaria três' meses.

tímos. colocados do Estadual Em vista disso, vai baixar.
da Divisão Especial .de ,87, resolução, flet�·minap.do que
que foram Avaí, Ftgueiren, o Estadual da Dívisão Es,

se, . locais, e Q Comercial e pecia,l do' P16ximo ano se.'

Cfuzeiro, úe Joaçaba, para ja disputado com os mm;.

apuração t�e dois Clubes qué mos clubes. Ninguém mai.s
110 próximo ano diSputariam será· incluido na disputa que·
o título máximo do Estado. poderá terminar em junho

ou julho, da;ndo temp) p;J,ra
a execução d.o llrograma aa

C.B.B. de d<"r por encerra.

das todas as atividades fu­

tebolísticas no pais antes
) de de�embro.

oi
-

Há tempp para uma ino­
dificaç;ío 110 regulamento de
disputa' do EstaQ.ual e regin­
nais. Na nOSGa modes'ta opi­
�íão o acesso e descesso não
dev� atin�ir as regi5es' e

sim os clubes das I:!leSml�S
/

B�nd�ira�des vencera

:rod�da pelo 'Esiadi�l

Foi desd0brado em. Joinvile, Palácio dos Esportes,
I

.

a terceira rodada do camneonato estadual de voleibol
\

.
- ,

masculino e feminino que teve como protagonistas ' as

do Ginástico
r'esquadras elo Bandei':antes de Brusq�e _e

de Joinvile.
'

Na partida entre equipes masculinas, verificou-se

a vitória fác!l do ele::1co brm.quense por três sets contra

O, sendo'a úIt"ma p;r 15xl.'

o rigue.iren�e é O nô�o Cam,peão
.' tatlarinens� de &ênis. de mésa

)

Conforme iive�<?:; a. oportunidade de noticiar, foi
. realizado, nesta 'capital; o. campeonato' estadual de te­

nis dc mesa, que.. contou 'com a participação do Figuei-.
I/cnse e do Cruzeiro' do Sul, êste de Joinville.

o certame foi, iniciado na tarde de sábado às 14,30
horas prolongando-se. até às ] 9 horas de domingo,
que bem reflete o equilibrio ele forças entre as duas

presentações.
Por eq,uipe: o Figueirense sagrou-se campeão após

.
'

I
"

difícil e cansativa discuta que apresentaram os seguin-s: -,
tes marcadores: 10 partida: Cruzeiro do Sul 5 x .Fignei-
rense 4; \2 ° Figueirense 5 x Cruzeiro. do Sul 4 e. final­

mente Figueirense 5 x Cruzeiro do Sú! 2. Figueirense
camp'��d estadual por equipe. .:

Nas disputas de duplas, foi . campeã a do Frgnei-

rense., fQ.r�ada pOl� �ena�o' e Décio,., e _finalm,nte ..

fio tí­

tulo individual, DecIO foi o carnpeao, .desbaácando Re­

nato que:; ostentava o título.

.Logo após a disputa a delegação do Cruzeiro

Sul retornou ii Manchester.

-.' '.'" I .. '.' J
\

------- -�_. ---------_._,---'-__._
.

1

ca-

Mini�lério .da AetoniÍulica
o.uinia lenta Aérea

:ce-

do

Sorteio ele um "Fuck ".

Pensando no êxito finan,
cCii-ô do espetáculo, de V('Z

que parte da renda reverte,
rã aos jog'adores dos dois
clubes, como presente de

Natal, es diretorias do Avuí

e. tio Figueirense decidiram

sortear,' p01' ocasião do .jô­
�n do dia" 16, um "fuck" zé,

,1'0 quilômetro, entre os que
adquirirem. ingressos pára o

encontro. Tais. Ingressos já'
foram colocados á venda ao,
preço único_de cinco cruzet,
ros novos.

'

I

Paula :RanM1S x timuênf ira11l:de:rido·. para
,

�'Lldte de h�je .('
o Depal'�a!TIento de Futebol da Caoital, face ao

mau tempo reiUal1l'.ô durante todo 'o d1a e i noite ele' al�­
teontem, decieÚu

.

suspençler 'a/ realizaç:}o do jôgo do

Campeonato da Primeira Divisão ele Profissionais de

J 967, entre Paula Ramos e Guarani, naquêle dia, trans-
I .

ferind,o'o para <l: nóite de hoj\, caso as condições do gra::

Jn:.1d0 'do estádio da rua Boc�1illva favorecam.

Começou o Esladmd d� Simrpie_ tom
'V'H,ória dos c;au�p�@es. brasileiros

\

Tendo por cenário a baia sul de Florianópolis, üve-dos interessados, .q\1e se adia. aberta, a partir da prescn,
•. J '\

t� data, a inscrição à concorrência permanentc p'at(Í
fornecimentos Clnc1u5tvc mamlfuração) dos mtigos' dc.

0S'
�mos' na-manhã de domingo a regata de abertUJ,:a do cam-

consumo' ,habitual a serem custeados' pelos êréditos. à'

disposição do referido Destacamento, duranté' o ano

de 1'968.'
II. -'-:- O encerramento" da concorrência. será a 2/J de

dez�mbr'õ d� corrente an?, devendo· os pedidos de ins­

crição darem. enttada neste Destacamento até aquela
data.

. III, - Pa�a melhores esdarecimentQs, os il1teres­

,sados dev�rto- dirigir-se :0, Esquadrã� �e S�rviç6s QO
Destacamel:JJto de Base Aerea de Flonanopohs.

..

HorianSpolis� 28 de novémbro de ,1967
. ). .

. CARtOS AMADO MACHADO FILHO
• 1 ° TeI1 I Chefe da Sec. dei CÓmando do Esquadrão de

,.
• j •

Serviços
1-12-67

No setor feminino, ,verificou-se um duélo sensacio-
� �__

.

_._.__
.

.__ . __ ..... ...._._�--.-,

, _.' _-..\------' -_.--.�.- -_._---_.__ .�"":'".�-- -_._.--�._._--� .. _,'�_.

mil en� a:; duas e'qlvpes com Joinvile pr,ocurando re-- .

.

conquistar à hegemonia d;--voleibol "el\l-quanto ,Brusque Curso� de Franéês �ara 1968
/lutava para mant�-la. Ao final, reg;stro�l-..se �. vitória 'd�s Na Aliança Francesa:
brusquenses por .) sets contra 2. Odenllr Fatsca e Anto- . "".

.....

'peonato catarinense de vela para b'arcos da classe Shar-
.' /. 'd:l t 1pIe que prossegl�m no peno o c a are C.

\Va[mor Scares e \Antônio. Donc1ei, dupla que sa­

grou-se campeã do último certame naCÍonal e que venceu

tôdas as regatas a"iteriores realizadas nesta temporada:
confirmou sua-s at"1ações vencendo as duas regatas.

.

vejamqs a class:ficação:
Domingo, péla tP-anhã:
)0 lugar - Barco Pioneiro com \Va1'fJ1or Soares e An- �

tônio Dondei

2° h'rgar - Barco PillQtlca com Joaquim Bello e Otavid
.,

Fernandes
-

:3 ° lugar - Barco Ciclone com Rafael Linharês. e Os­

vahdo Fernandes Filho

4° lugar - Barco Vendaval com AcJemar Nunes Pires

Osvaldo N;mes e Hen­
/10

6 o lugar - Barco Biguá com Luiz Carlos e-Apolinário
Silva
r 'lugar - Barco Raj.í. com Ney H Llbner. e Edmar" Nu­
nes .Pires.

7' (

8 o lugar - Bàrcc. Sayonar<1l com Fausto

Lama ,Santos. Filho
Pamp]ona -e

90 lugar - Barco Farolito com Oduvald.o Soares e Nel­

son, Chierighini .

J?crmingo à ta"de:

lO lugar - Barco Pioneiro com \Valmor Soares e An­

tÔl�io Dondei

4 ° lug_ar - Barco

Nelson Chierighini
Farblito com Oduvaldo ,Soares

J "

e

,
'

2° luga; ,...- Barco Vendaval com Ademar Nunes Pires

e Jos{Chierighin'i .

_,....-

3 o lugar - Barco Pinduca com Joaquii!} BeUo e Ota-

�f��� �

.5° 'l'-1gar -- IBarcc Sayonara com Fausto

Lauro Santos Filho

.6° lugar - Barco Bigllá com Luiz Carlos e Apolinário
Silva

7 � lugar - ,Barco' Cic oUe com Rafael Linh�res e Os-
valdo Ferna'rides Filho. \

.da

Pamplona e

Es·

\

DOMINGO NÃO HAyERA REGATA \
\.

A regata do campeonato ,estadual de- vyla para
barcos da classe shárpie, somente voltará a ser dis]_)uta­
do .np domingo da próxima semana, dia 9, tendo em

vista que nêste fim de semana a çliretoriá do Veleiros dr

'Ilha estará comemorando o seu 25 o' aniversá'rio de, fml

dação.

�TE�ÇÃO
Leciona-se Lhguas: - Inglês,

guês .

Aulas Particu'ares individuais
Carlos - Fone: 3022.

._---�----- ..- .....,.__
.

-'----_ •._ ....-::-----.,.-

.

. ,

Está s ,ndo elaborado o programa, esportivo em co­

memoração à Semana da Marinha. U1lla prova de nata­

ção e· outra de caç'l submarina, Tá estão deLinivamente
.J", •

acertadas para' os dias 9 e 10 'respectivamente.,
A pl'O'la de ,N2".taçi.'io, será de resistência tendo co­

mo percurso Miram",r Praia Clube, enquanto que o Tor- Dia 17 -'Domingo � Festival da Juventude

neio de Caça Submarina .será' de' desd')brado no extre- Dia 17 _! Sábado - Boite' na Colina'

mo da ilha, com seJe· em ·Ponta das Canas. . .

I Dia 23 -:- Segunda.. f�ira'mia De' 'Natal) Matiné" 111-

As inscrições já se. encoh.tram abertas na sede 'do fantil

5° Distrito Naval, com o sargento . Donato: Na Casa' Dia 30 Sábado. _:_. Boite na Colina

Nair; com o sr. Afonso eouea- e ainda na Agência Ilha- Dia 31 - Domirigo - Reveillion -

tur,' com o sr/. Antônio. t.ralhas e grandes. atra�ões

nio Alves, f3ram os. apitadores, cabendp ao sr. Francisco

Amante, nYpresentar a Federação.

. ,

Fin:mis

As finais' do canlpeona:to catarinense ,de futebol de

salão estão marcadas para sábado e' domingo,' quando
teremos em Lajes, o desdobramento da primeira rodada,

. protagonizando as equipes do Hélio Moritz, local X

Associação Atlética Banco do Brasil, nos juvenis � Rê­

liq Moritz x Metaldout, de Joinvile, nos titulares.

A delegação jcinv'lense dcverá viajar para Lajes,
no sábado, nnnando\ em condução especial.

.

,

Prevas espOlrUvas na Semana
( �a Marinhda

D'esfatamen�o de Base Ael'ea de

Florianópolis
. EDUAI" DE CONCORRENCIA

.

\

. I -'De ordem do Sr. Ten. Cel Aviador Coman­

dante do Destatamen�o de Base Aérea de Florianópolis,
em vista do disposto no attigo 52, do Código de Conta­

bil�dade da União, artigo 62. do Regulamento de Admi

nisfração da Aeronáutica e ArFigo 128 do Decteto' Lei
. 11

° 200, de 25-2-67;. façó público, para conhecimento

A partir 'de 3 de Janerrõ: curso intensivo dç 2 meses

para �adLlltos (Janeíro e Fevereiro). 'Diar:amente" às 19

horas .

,

A paltir de �ARÇO: a) Cursos tradicionais. e Au-

dio-Visua:i�, 110S três períodos, pata aC\ultos.
\

. b) Cursos Audio-Visuai� para 'CRIANÇAS
6aos 13 \anos; de manhã e de tarde.

As aulas s�rão dadas pela p'rofessora Madame Ko­

. ning Lilia�e, piret"bra éla
-

Alia�ça "Francesa..Matricula
abertas: RUA' João Pinto nO 35.

\

'dos

"'

r

LiRA TENIS CLUBE INFGBMACÃO·
. \ \ .lo.

f

MES DE DEZEMBRO

Dia 2 Colina - orquestra de ,AldoBoite na

GonzagaJ
dia 2 - Sábado Festa Infantil - promoção
1'. .

S.E.R.T:E. 16 horas
, ,

Dia 3 ,......::... DOlningo FestiVal da Juventude
.

Día 8 - Sext"a-feira - Baile da Formatura da
I

cola ele Engenharia clà UFSC
Sábado .:._ Bàile de FOl1I).atuÍ'� da Faculda,

.

c1� �e Direito da UFSC
''oia 9 -

Dia 10

bi,a:' 16
Domingo Festiva] da Juventude

Sába.do - Baite nâ Colina com

de .Ardo Gonzaga

com os Metra-

e José Chierighini
...

5 o lugar - Barc.o Kün-Tiki com

�rique 'Tiffen

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,.,p,

{
,

r r
J\ junçã-r (110 amortecedor

doS 'inl,pados 'negativos ,1(:

nlcj'cãdn'\fjn;t�lCeiro e de rc­

�ul�d.Ó� das osciiaçôes (L.I.s
,

,;'axas de jurus poderá ser

exercida )J('10 FINAlVIE" <;'�'"

gundo um, estudo que vem

;sendo' descuvolvido por u�rl:1

;\

comissão de ernpresáríos i'i- cado e venderia, iítüWs SCtlS
nancelros, crú conjunto com "r a instituições financei�'as não
a direção 'dêste órgão, que
para isto, foi a"htorizada pt:,
lo' Presidente do' BNDE,
O FINA�'lE adquiriria ti.

tulos de ínstítntcões .finan,
"

. \ -

cerras que nâo tenham mer.

recursos -disponíveís a pr;t- qualquer retorco de recue, il�stituirá um sistema' tle
zo curto, Semente uma e111- sos para que o sistema íun, "vasos c o muni c a n t es',' .

prêsa comercial, que\ soulie cione a contento, 'lJois a no mercado' financeiro , .. -

estareni estuãos êste esque, "contramão" trará recursos ..:.... 'será o de captar tempo,
ma, fêz à direção do FINl1.- mais do que necessários pa , ràriamente e 'tJ;ansfel'il'. tarn
ME uma oferta NCr;, 2 til;' Ia isto. 'Outros consideram bém em prazo- curto, 're,
lhões ,para adquirir tais tf- que seria desejável a utiliza,

.

cursos que sobrem e faltem
tulos. Não só grandes ein- ção de nov!l' parcela de rê- �iIi1ultaneameitte em regiões
prê§ás prívadas 'nossuem al cursos - talvez dei 'origern .Úférentes do Pais, em slstc,]:" , \ J

, gurnas vêzes dlsponíbllida;" externa, para dai' início' is mas financeiros diferenü's
des por prazos curtos, mas operações.

,

ou apenas em emprêsas d.i-

Vill.bilidadc também � emprêsas pübíícas, Os' efeitos previstos para. rerentes.
, 'A atuação do FII':J;\l\'lE nes que, estão, inclusive, ínpos. o nô�o mecanismo - que
, te: campo, é, justificada com síbílitadas de aplicar seus . .

o'argltmenfó de que peÚi" recürso� em títulos priva, illll'lnÚ •__i�16!li1_allIÜN8i!'·�.
sua ptÓpl:ia turl�ão' de fit1:1tl dos.

\

'radas: teriam opott!1-
'

'. ',' ,'. :4
\

·::sdo:'.:l:ll�e:!:i��s �:��1�:'I,'��d:1:s,t���:::�� ��:�Üri:�S(; O' !Í' SO� l'iJ,�O d�D' 'bmm,Óm-,11'iais, ti Mgiló fica; neeessa- .contrário, fica,m dcio�os' e r , U ' IUu II li IS
ríarhente "com .recursos imo- desvàlortzados. pela intlação.
Qilizados, durante o período, -.

em que ài:'h1ercadol'Ía enco- :, Prazo Ourto I.
mendada: �stá, em 1:'àse de"

produção.i Isso 1tlstificaria a O prazo.curto ""o segrêdo
a. viri;bilídÍidé do sistema" ' do sistema. O .: 'té�an:ismo es

poís . se aplicados I durante t,á �eudo projetltdo . de tal
êste

.

período, taiS' itecUts_os' '�orÍii� que não interessa' ,1.

l'ep.tesrnta�ian"l ,jrifos para
• um�.._émlJresa; deixar seuS' re­

o FINAl\ffi, '. �ursos 'ou. suas ,letras por.

A:. i'cohÚalilão" tm:tà enx' ,muito tempo em, poder do

vistà tlImi lacima que vem· F'lNAME. ,Neste sentiflo é

sel1do aponta.dá no metc,�-. que :estã seildo est.udadO'um
do final1ceIt·o: a falta de, um sistema de, taxas, de jui'os
ói'g'ãe qüe( absorva disp�ni... variáveis. Ainda não se che-
bili(htctes a praio c�rto dar g'OÜ à fornJa definitiva, rr:ÚlS
instituições finaücclt�s ''< a idéia g'eta] é a seguiMe:
taí'ilbém de emptêsas �('" - O FINAM&) àdquiriri� cavernas naturais, nara abisll7:ar-se llas cavernas a5tifi-
niercials e indüstl'iàis. létras,-das financeh'as à ta. ciais das utbes civilizadas, nOvas Sodohías e Gomorras

Jiia de juros que, no pJ1i1nei- ... do século XX, nada mai? existe de�aprazível do. ql�e ok
Ésqljema. ' 1'0 mês, seria um ponto "

,

-\ ( maior que a {taxa lnáxinm, prazeres efême�'os da sqa ;discricionária sensualidade e

O esqui:!!11a em estudo tCln __ vige�1Íe mt ocasião I e a cada' 'que ;uni hOlrte,lll I espjrit�aiiz8ido �onsidera como sagra.:
Enl CUll1un ieado . conlmito

.

o{ J�ilnlaratil apuncioLl as seguintes càràcterística;,;: período de 30 ,. dias a tà�;t elos j'nstrumentos que Deus lhe concede para que realize
qUe :1 'M �;o;iU ,Covernalllental da Hungria, de alto Tlível, 1. COm,recilrsos que teÍllút silbiria mais, desestitnulan. no plano material' oper;:fljões 'para o b6m êxjto, éíàs
que a.caba de visitar ó Brasil, disoutiu eom crs a'útorida:- 'oc�osos_� b FíNAME, àâi).lll- �o as instituições finallce!-

. quais \lhe �nveste o Criador de 'poderes e atributàs de na-I '

'. riria letras de instituições .
raS a deixar indefinidamen-

dcs lir;.:"Uciras Urll.:l série de médid. as e SU,g.est.ões capa- t' I 'tllJ,'PZa apl'.c'lZ.í.. \(el, masl dos quais n"o lhe é lícit.o a,'busar,� financeiras, a prazo ctlttn, e sUas letras no F NAMK �
_

...

;:.cs� de c;\n�lndir c çquilibl'ar o irítérc3mbi; comerciat' en- Coní isto, além' de- (lar �'en- COitl isto, o sistema CH1l1pl'l- sem deploráveis consequências, Para ês�" uso de tais

",
tabilidade a seus recursos, o . ria: a função de ,l�esolvt)l' lwt poder�);

.

e atribn�os só a." �'eligião, s.a.be orientar os. ho-
, FINAME estada 'atriândo 1'10' éessidades --de cUfto prà'zo, (�

__

'

Sr. István· mens.'1\1as se a estes o que se )11111Istra, em vez do, sen-
sentido de átender efeitos" - impedindo ql!-e os recursos.Sz,urd i, Min istl:o do'Cómél'cio

.

Interior, ,e dela fi:&ram timento religioso, é acêrvo de' ritos e cerirtlOnias basea-
, 11(�gathros de cris'e de v\n- do FINAME beneficiassem �,

part� (_) Vi.ec-}/!inistro elas Re1açÕ'es Exteriores, Sr. ka.f:o- da disses títulos. Arg-l�lCYl- apc:_rias um Fe�ti..ito gntpo de das em. dogmas inadmissíveis, i com� 7spenir que êles
Jv SZ<Jj·j,; c Viçe}\1inistro de Comércio ExteFÍor Sr. Bé- .ta-se, pOl'/éxempld, tlue du- ' e.mprêsas, suplaúte'm os' arrastamentos �a que os leva a snâ ii1gê-,

SI'" C· I
.

d' Dr'
"

'..

\ '. rante' o recente, lançamen- -

"

'

d
.

'

I d' J1<1 ,La ai' e o lele o epartamcilto Latlno-America- Q,ua.Iquel' instituição ".finalll mita ,animalidade, aia a não de: 'todo contra a .a pe ara·
to de ,Letras do Estado de .

no ejo Mi\l istério. cio ,Exterior, Sr. Tstván Tampe, Minas, pagtt'fltlo jtlros súpe- ceira ·teria ú maior empenho zão e pela inte1igê?cia?
dores' a, 4'% áó I mês, as le- 'cm, depois, do primeiro 11\ê5,

tras; das entidades finarÍ- résga'tar suas letras e fázel'.
• I ,_ mna nova' apiic�ção" ,Mas

cenas· mmen:as f:icara,lll
certamente llaverIa uma fi-

práticamente seUl com-

in'adores e tiveram, seus

jUl'QS eleva.d.Ps
-

p",�,a�_PQ·
der competir. Se durante n

escoamento da emissão do

'Govêrno' mineito, o FINAlY,l:_E
adquirisse a pl'azo crtçto (IS

títulos' das finat1ceiráS, itâ7
veria tempo para que se es-

. r coassem a.s letràS est'ri,(lilá.js
Diz também quea Mis§..ão c-ste\'e, eíltre)'7 e 20 dó sem que 1l0uV-esse :ll�éessi-

c:()l).cntc, cm visita a Recife, onde foi recebida pelo (JO��I dáde de elevação dós ,juros
,

, I, '

,
'

. ,

vC!Ii:\dor Nilo Coelho e pelo Su�erindent� da SUDENE, dos )demaiS..

, ,..

d
\ ' 2. ,0 FINAJ\1E:'com can-

com quc'm lrucilnún ic1éia� �ô�re a posslb,üdade e. par- ção 'das letras que adquiris-
LicipctçJo hó'ngara em 'pro.ietos especificas que permitahl11

'

sle, emitiria títtllos qlie se-,
;:1 utiliL;;:1çfi"o da linha \de crédito áfereci.do pela Hungria,' riam adqüeridos por ms1;i-

,

6 �,1inisho cio Comércio-Interior e 0_ Vice-Minis- tuições financeiras ou em-
,

ri prêsas privadas qüe tivessen'l
(lO d.as Relações Exteriores visitaraln Brasíl ia, para ins-. �

"

. ..

pecioilar 'o. lo(�a! çJl1de será construída a sede da répre-"
sentação diplomática húngara,. ellquau(o os demais

.!:!'ÍemDros da: Missão visjtaram São Paulo, \

'. \

Na nárte referente às conversações, o Comunicado

e1eclara- �'ue foram trat���s o� -

seguinte� Jópicos ,de I1a­

tUI:eza ,<,\conômico_:.-cqmercial:' a), fornecime�to peja Hun-
\ gri.a de �quj9alllent� e ma�erial para unlyersidades bra­

sjleiras nos têrmos do Ajuste com o Ministério da Edu-!

caçãó e Cultura, te:ndo as autOl;idade húngaras informa­
do que o crédllo poslerá ser ampliado além do limite',
contratado; b) forÍ1eei;�lento pela Hungria de equipa'-I' -.

I

menta, mé,diCo-hospita1ilJ' y de yacinas' co.ntra· . a polio-'
. michte, inclusive a possibilidade da indústria húngara

, -

, \ - .

participa! ela inst(jlação 110 BrasU de ,uma fábrica de va-

cinas; c\ romeciment0 de equipamentos ,pa�a a avicul­

tLll:a e, à (agro-indústria brasileiras; 1 d) posstbilidade
�

de

fornecimento à Rêde Ferroviária, ele material. e 'eqtú­k1am.ent;s I I'er,;'cv.vi;'íriõs; el' possibilidade de \acloçãÇl de

procedimei1!:os finauçci.ros tendentes a promover a, ex­

p::lllsão equilibeada do intercâmbio ent{e os dois páíse�;
/

fI) moclalidades de' utilizaçJo pejo Banco Nacional d�
.... \ '

Desenvolvimento. Econômico ela linha de crédito no

valOl' dc USS 5 milhões ofureçjc[a pelo)3anco do Co- C'I RA:(VIOS �.A, Comércio

Illél-çi() Exl'el'io\'\ ela. )-!ullc:ria à pequel1a e méelia einprê- NJ, / Agência
L

�
"

I"l\ Pedro' Demoro, ltl66
sn. t

,,;.\,,�t"I�1i! .. '. Estreito!'''í\i�iíi!�!'l, �

,..----

.

, ..._�_._-:-�._-_.-._-_.� .. �--,._-�-__,.....__

,

�-_...1--·-:--:-:i-:----· -�
- ._-,_,_._ -� ....

. I�de�cãmbiiJ
'ibmgdar' é

e
u. ,"i

1',tlSSao
. \ .

...

Mercndo. Comul11 Europeu, "Se tal acontecesse

'di:;cc dc Gaulle '-� à edifcio do MCE rtllria",'

lrc :lITlbos os países,
111issJü húngara

" �
foi chefiada pelo

o C\)Jlllií!)'��ldo lêiii ,que Os membros da Missão, hún­
gnl:1 !\)[;-111l Lcs:,cbidQs peIo Presidente da Repúbl.i_éa, p�­
los Jv1illi�lr\)S elas Relaçôe� ExtClfiores, do Interior,· da
Educaç:lo e Cultura, da Saúde, dos TranSDortes e por

,
-

oUlr;ls <lutoridades governamentais, COI11\ os quais trac

taram e[c as�unLos rclativós às relações entre os dois p,aí-
ses,

, DECIS()E$

\ \

Somente >Í!, prática, següi1-
,dó os próllrios idealizadores
indicaria os defeitos e as vir

·

tudes do.' shltema, âconsc­
ÍÍlando nlmlW.càções e aper- sequências ínferiQres· e, portanto,. a 'aus�ncia dos s,enti­
teiçoamentos. Admite-se dRS�' me.,!1tos afetivos e aquele3: decorreni�s

.

do respeito que
, de logo que êste 'n:ôvo me-,

.

se. deveIil. os.! homens uns. aos' óut,r'os, adVIndo, em.' con­
canismo_ possa da.r lucro 10'
F'lNAl\-IE, beneficiàndo, por- sequência, -uma época de desonestidade e de irrespon-
tanto o financiamento às ;abilidade, para debelar cujo mal profundo são i�po­
vendás de.máqilÍlias e eq_pi- tentes as orgán,izações políticas,

.

jurídicífs,
'

adminístrati-
,

pamentos - que constitui o . "

,

h" lo '

t I H' \ 'Ias dos povos modernos, sendo mevItavel, para o rea-
o seu o Je�lVO cen ra . n, '

-

quem considere que' muitos justament'o incoerêível que � História impõe, de tempos
·

cedo� êst_e mecahismo passa- à' grei humana extraviada, um cataclismo· social, a todo
rá de sub�íiliál'io a pl'inci-,
paI na rotina do FINAME -

e, quando isto ocorrer, tal­
vez s�ja o caso de ser trilns­
ferido para a esfera de óuü")

·
órgão oficial, �

O Diretor Executivo {tél

FINAME, Sr. José Ribamaí'

Galizfl, Ilue vem participa�_
do T estimulado pelo Presi_
\!.. '\

..� dente do fiNDE, Jaime M�l-
grassi de Sá - dos estudos

J juntamente com os" empre­
--JJ sárloS financeiTus, consicl_7-'� ra qu� não' será necessário

temporariamente, ,que não
tenham aplicações'para seJ;s
recursos - ,e neste sistema

já chamado "de mão e con­

tramão'; ímpediría .que a

iiTi'dbilizacão dos títulos ou
.

de recursos ínüua na oscii'x-
91\0 �tos, ,1m/os 'do mercad6.,

\

\

/

Ia de preJendentes aQS .re­

cursos do FliNA�'IE, obtigsu
�d(J a uni rodizio de sua·"[lH;::-

lizáQão.
'·1

/ 2, O FINAME venderi;t
,.
seus títuloS' �.uma taxa que
que, no priIht:iro (mês seri:1
um pontó a.baixo da �nenor­
taxa da ot:(asião. No,-- seglRi�
do. mês esta taxa,rseria redu�
zida ainda mais e o tercei-

I

,ro mês passaria a zero tor- '

nando-se negativa ,a partir
do. .,quarto: Assim, não illt,:�­
, . \

I
.

·

ressarla a qua quer empre-
'sa ficar illdefinidamente'
,

com tais títltlos em Seu PO"
der: o sistema 'ftmcionarfa ()

,brigatôriamente à curt() pr;�­
zo também no sentido cou.

trál'Ío ..
\

i

Efeitos i

fevet1dedor auto-
'

-r-llado VOJkswagen

um caso de amor perfeito a· prrmeira vista

"

I \

li,

I
)

(Estudo da Filosofia de Carlo .Biancol ;
,

Arnàldo S. Thiago
,

"

(continuação)
Quão poucos ainda compreendem a :súplica

Divino M'estre! Qtlão uoucos' búscam IresgúaPda:r�se, dosl· . -
.

) efeitos tenebrosos de um inaterialismo, que seca de to-
,I'

do\o coração es.terilizando a alma e submete:p.dO--<!-,. ab-
deintun, às sücessivas encârnações expiat6ri�s, ' isso

porque d� Lei não passará um ,til, um� virgula é

"QUEM, CO]\;[ FERRO FERE COM 'FERRo' SERA
FERIDO;';!!! Para êste 'abominável homem, egress0 elas

I.,

O HOMEM . CONSCIENTE DOS SE�S A1RI-

BUTOS DIVINOS está, Dois, isolado no mundo! A ter-
I

-

,

ceira guerra mundial apl:oxima-se - e êle não a poele
obstar! Qltanta) l:�zão tinham os nos�os antepassados,
dirigidas atI1,!<t pelas virtudes e pela .sínêer.a l:ol-igi0S-idá­
de . dos nossos antigos curas, de aldeia, hoje de todo
desa:par.ecidos' e substituidos pOl: pastores que preferem,
aos do céu, os bens "terrertos, l17ais pr6x\mos de su�s
mãos, desacosÚ,lmados aos be.nefício& do' tra:balho fecun­

ctç_; gtlanta razão assistia aos noss95 àntepassados quan':
do nos diziam que "o :teillor. de Deus, é· o princípio da'
sabedoria! Com a pretensiosa '''morte de Deus", de,

Nietscb e de todos os que seg\)em as pegadas deixadas
.\ .

.

�

na supêrfície do' .solo moral das sociédades humanas pe-
los algozes de Deus, perderam os infeIize� sequazes dês­

se materiàlismo, mais fáCi� ele
..
seguir, por sábios Ou

ignOl;a'ntes, do que o Espirituállsmó,'cóm\ o senso de

respónsabilidade moral que esta Filoso�ia 'sugere; pérde­
,r1m, sim, ês�es nossos i�felizes irr�ãos o temor de Deus
c, como aindà' não se achavam preparados para

'

o

i AMOR DE DEUS SOBRE TODAS ÀS COUSÂS E

'AO"PRÓXIMo COMO A SI MESMO;' caíram nos
,

.

abismos da inércia ll!-oraJ, subvertendo os costdmes

da famiJia é da sociedade; em cujos ambientes pr�pon­
'dera o sentído' da vid� mateÍ'ial, com tôdas ás su�s con-

o orbe generalizado,' coíno para o reajustamento geoló­
gico do planetà são de tempos em. tempos necessários os

cataclismos telúricos!

Esse isolamento do homem, de que nos fala o sa­

ber profundo do grande filósofo espiritualista da adorá-
vel Itália, o nosso _querido amigo Carla Bianco; , êsse

isolamento doloroso do homem espiritualizado, está a

jndicar o próximo Idesastre social!

Depois de aceI'l.tuar que as temias filosóficas e so­

ciológicas, as d6utrinas jurídicas e políticas, as transfor­

mações econômicas' e . :religiosas, ,pa�sadas e recentes,
afanosamente procurando) o equilíbrio no mundo, p�ra
a .conquistil da felicidade, com 0 desaparecimento' de
qualquer' dor; constit\lÍ' a nossa condição terrena, Bian­

'�co:,esc1aTece que
\
essa afanosa busca refere�se à f�1icida­

de na matéria e assim se externa: "La ricerca deUa feli-
I ,

'1 'í

cità nella materia ad ogni c9sto, sembrã esser diventato
iI ton;nento affailos? dei nostri conte�poranei, onde

\ "uomo insoddisfatto deITe ,conquiste, üicapace di po�
ter e saper ben valutare/Ja s\:ia effimera sorte terrena, '

ulteriore essendo ii suo des.tino di creatura portante ln .

./ �
I -

se Palito divino, divel1ta sempre piu ipocrita; _sfociando
nell'esaltaziol1y para.noica collettiva o nella pericolosa

1 •

/'nevrosi I di massá, siche egli e àrtefice e vittima, ad 11m

tempo, della propriaJ sventura"".· .(coiltinua)

,

J /

- ',' 'I'
-_ .. _��- _'-:-._--------- .----. ......� ...._._�-� .. _--__...,., .........�_._-�_...

----;-

Institulo Estadual de EdlM::acão'
'"

,
,

De ordem do, Prof. Dimas Rosa, Diretor Geral do

Instituto Estadual de Educação, comunico abs interes­
sadas no EXàÍ1Je de �drt�;ssãb à P série tlo Curso Gitla-

, - /

sial dó T. �i. E" que o número � vagas foi assim íi�a�
elo:

..

-- \
,..:.c .Ginásio I Diurno:
-- Ginásio Noturno:

í

540 vagas

60,vagas

��."''4(.,,�..'J;../.Jl'.'.'��.'t�' '''''"

,'!..�,,:w,):�, '

.,'H ",',

'Informo, outrossim, ��ue dependendo do número de

transferências gye forem solicitados as vagas correspon-.
dentes. serão preenchidas de acôrdo com o sistema elas­
sificatório vigente,doí)

Florianópolis, 24 de novembro de 1,967

L�ONl DA LUZ POl�TELA - Secretária QeraI
DO INSTITUTO ESTADUAL Dt EDUCAÇÃO

1 °-12-67
\
.

____ ._. ,_� _L_.__ , . ,_--'_, ..,.,__._ ..__ ,::...:_

U\D E S Cl / )

ÉnsUluló Estadual de Erlncacio
> ,

EDItAL
f
j

r
\

%"'\

.Qe !ardem do Prof. Ditna�: Rosa, Diretor Geral do-

Ínstituto Estadual dé Educação, comunico .aos interes-
'.

sados qire estarão abert'its, no próximo dia 13 de dezem­
bro; as matrículas para o funcionamento, no ano letivo

"
' /

.

.de I :968, de 11tn CURSO CLASSrCO DIU�NO.
'.No ato da ma�rícula os all1l10S deverã�' optar pelo

turno matutino pu vespertino.
1-

j
.

//:-"�
_

. \
.

Florianópolis, 24 de novembro de 1.967

r
'

, ..--,
LEONI DA LUZ PO�tEL_A' __:_ Secret!ria: G:ral
DO INSTITUTO ESTADUA:L DE EDUCAÇÃO

1 °-1'-67
.\

,

-

/

-_.--' ---,_..;__--

Minisiério da Edücaçãó e' CuUuta
" "- . '. I' .,.,---

Unlvérsidade Federal de 'S'anhr Calarina
Façulda,de de Mediuina .

, CUNCORSO DF. HAmL11AçAO, PARA 1968

\ '

',.(�.{
_ '. b

De oroem do Setilior Diretor dft FacilIdade de Me�

dictna da UQiv�rsjdade Federal de Santa Catarina, PrQ­
fessor Doutor Emil Fiygare, e de conformich'lde com o

Régimento llitenlo desta Faculdade, estarão abertas, na

Se:retada, :p.o pedopo, de 1 l:51 ,'de deie�bro p. vin�'
ciburo, 'as inscrições ao ConcUTSO de Hábilitaç,ão, no' ho­

rf\rio de 7,30 'às 1�,30 hoi:�s, de 2às, às 6as. fciràs:
1

.I'
,

Os requerimentos ,de i,riscrição deverão ser, acom-

pàtihádos dos dbcl�memos exigidos por leÍ, ãbaixo espe-'
cificados:

aj �eftífJcado de conclusão d@'-Cursogl,'nasiaJecole-
. ,). /

' .

glál �en) 2 VJaS, sem 'liSO de. carbono); com fil'mas reco-

nhecidas; 'i (,'
I-

j
b) Fichas, modêlo 18 e ;19 (em 2. vias, sem uso de �arbo- �

no) com firmas reconhecidas, expedidas pelo Estabde­
;cime�to em qu.e foi, c�cluido o. curso, sep:do qu� a ·fi­

cha' 18 deverá constar o resultado do ExaIÍle de Ad-

mIssão;
,

c) Atestado de Conduta,
d) Ate�tado de, Sanidade

c9m firma reccinhedda; •

Físical e Mental, com filma re-'
'(

conhecida;
e-) Titulo de' Eleitor ou cópia fotostática aute,nticada;
f) Carteira de ldentidade ou.' CÓDi� fotostática autentica-

-

, .

da;
g). Certificado d.e Reservista ou cópia fotostática aútenti'­

cada;
h) 3 (três) fotõgrafias 3 x' 4;

,

.

/'-""

\

i) Abreugrafia (com reslllt�dlÍ> nórmall, expedida pelo '

Depa.rtarnerito de Saúde Piíblica dê, Florianóp0lisi ou' der .. ' \-
órgão oficial' elo país, cuja data de validade não poderá
ser inferior à de 20,11.67, com firma, reconhecida,

I
A exigê:lci� da l�tra "a" poderá ser suprida pela

apresentação de diploma_! de curso slfperiol', registrado
na Diretoria de Eri::lino Supej'iot.

\ .

. O c,oncursQ, que constará ide prova escrita de Por-

tu�ês, :FíSica, Química e Biologia, será realitadô em

data a ,ser opartunamentl,' divulgada;--
,

0 Portugües é cOl1s'idCL-ada niatéi'ia de carâter elim i-

t
. I I

.

na ano .

.

� de 48 (quarenta... e oito) o númer0 de 'vagas a se­

rem I?reel1chid�s,
-

. ( I

Fl6riUllÓpolis, 22 ele lltn'cmlJl'o de 1967

Bel. João Carlos Tolellrlllo Neves
Secl'etário

Prof. D1·. EmH }<'JygarcVisto:

\

)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,PODER ,E' SEGURANÇA
J

/ ,

IMERCADO DE ,'CAPITAIS'
. "

(Leia.editorial na 4�a página) "

O· MA1S :ArmaO DIARIO DE SAfirA CATARINA
FlorianópoÍis" Quinta.feira, 30 de hovelÍlbro de 196�

,

,
'

, \

,
(Leia' editorial na 4.a 'página)

I�, ."'ii·

,
"

, ,

,
,

,

pelos seus peculiares dotes

pessoaãs, a largueza de seu
'I '

coração, sua caridade para
com OS pobres e a tonali­

dade, pastoral de suas ati­
tudes, .Impõs.se à simpa,
ti,a dos cat?>rinenses e COH-,'

'-

. '-.
. , ,", ,( Néssa ocasião',' irmanan- ta com sólidas amizades

Para, ,conheciment:o. d03 ero de. �917, Iile�O Exmo, .. Sr do-se aos festejos co�ne-l' em) tôtio(> os, recantos' . dá

J�s�ociação COIilerciall do illrasir ::t��'�;�isd�:;,��' ,a:i�ig' ')S ��rtlB�:;r;�� B;�:��;, e��_" ��I��:i;'Os'Ar�SIj��O���l=� , E������UidiQCeSede ',FIOrLt- 'P-rodulor de erva�male vem a ,Capil�l
, ,

/ ,:

'C"
'. "

1
'

eos 'de Sua EXGelGricia' ).', igÍ'éJEt d� Co�ação :de . j-i. politan6 de FlorianópoLh 'n6polis que, com,justo Of- I�afar da exportação com o govêrno,. " r
.

agradece narlicipar_io de S' em c�né ave verendissima,.l , SU�llf�Il1 ..Pe,tTó,po,ÜS, -:- ,E;tef- envia ad homt;uageadQ a sé' -.' gulho enumera a DioceSe ("e.'
' , .

" '

1t' 3'-
i .'

" ,.'} (dL<llluO ".; ab�Li1tl)� 1\;,iI-:lvlla"úS (;,)111 a Pri)dllç;�1O'

8etúou-se rêcenté�n��te. em S;10 Paul� � l' Ellcon- . eeu,p ça:çgo de ,Vigário de guinte e \signifiGa:c�va. mer; :L�ges, e,n.tre aos sc;as,",' s.ufn-. ,de e:l'\>a·�mate' na {'egião Nunt:: 'llú .ESld�i\j,', elh':,JiltFa-sc'

.. , � Dom Dàniel. Henriq_ue Blurr;i!;lna,u �té 1,�26; O' ca,r- é
' "

t d 1 ""

tro das Associaçôes Cctner�iais"da ,RÇglão Sul, para I.'a ' ' '. sag m:· ','

g,ancms,' p,or ln 2r,ne 10, C,,:-<'. em 'P,�riaIl61';olis' à SL /M,gucl Pru..:,)pia}'" prcsid..:nte .daHostin, nasêeu fm(' ,Gaspar, g@,.deGuardiã,o'Çio.Conven-"Olddt·dAb.t-'.'l'nal to>'am' COlfvidado8 'os ,governado�çs dos Estados ,do
'

a vorecer a a a, ,I.' "seF 'rce lSpO, an enormen. Coo'�blatiYa d0S Produtores de Erva ,[\,lcúe de Cllloi,,

então ·niunicipid dI" RV' to Uõm "Jesus de Cuxitiba ,,30 'de no:vemb.ro de ,'l9S7 te ·modesto e satisfeito CG- t f:1", ','Pal aná, Santa Catarina e RiO Gia�lde dQ Sul. Fi.j.ce à im� " .

.

.

.
" nl1a,,: '

"
. nau:aol,>' 2/4/189.0; ,estudou O até �92t{; ',0 carg9 de GlÍa!'- ,desperta nalalm.'a 'lagean_a f labotador de ,S, Ex i' . "'., .,'", ,

p<)o;5�bilida(.lé de compalec�f, por cÜml)[9Ihisso aSSl.nuid9 ' .. .oo . './
,I

.....e
I Ontem, ° sr. Miguel, Procopmk aVistou-se com o

.. I d
,. �

A ' • ,ginásio'. no Colégio Se!.ll.�c''';o ,diãQ; do /,Convento Franc]s.., càtarinense as mais vibfar, ..Revma" enVIa com ehb.:- 1
','

.

c m a �,'A)Giayào o i.}()[te cataJlnen�e; onue ll1specioilou ..
'

"
, /.

. _ .',,, (; ..., '..

" gov0FllaJOr. VJ S.i..,VeIÚa, ":Jm· quem faívH soure 'o pro-
..

'1 I. �

I S'l'
,

f
A ' de Blumen[j.u; .

a Filof:.:_;' :'11. cario de Petrópolis de jancl-' tes emoçoes de Juht-1o· P Slasmo suas recpenos'l.C "a
'

e foZ enrrec,o!a (, e .oo.'a" o· sr.· '1,;)' Lve ra .. ez-se repreSen- "\'
' '

.�" "

.

., "'" �, ....
, b CI.na, u,'a ex DO.' rt:1C,'ão daquele produto na;'u a República.em Curitiba,' à T.éologi'a Q:.1 ro. a, '�a!!osto. de. 19-29, _.:.. Ele.L t'd- I C

.

d -

d B •

'I
-,

..

'la:': fJ?9uele cond:we', 'p'elo secretário de Sl1a. Casa Civil, � gra'l ao, omemora, neSS8 a:çoes ao gran° e lSpO lU
Ar.��entLlla,'

'

1 Petrópolis" no ''estâ.do. do . to Bispo, de 'Lages ,aos 2 de. dia, O seu áureo jubileu 'sa,. p,lanalto catarinense'" fo�'- �

,/"q liZ ,(;,\PÔS objetivos e realizações dI) Govêróo cataiine!J . ,

A' _

1 d rt'l-b "h
�io; recebeu .. o' hábito de agosto. ,u\.) 1929;, sagraçlo cerdo,tal o ,Bispo di.Oc,es�n.) plUlando sinceros. votos pe_se, j'Ücançaram re))ercussao as !:'Ia, avxas f ,6 sr. Vi' .J. er .

rem, l1elo que revelaram em' matéria de .óperosidade em
S, Francisco aQs 16 de j'1,. ,Bispo em Blumenau, aos 29 ,de Lages, S, �xcia, Revm�l la sua felicidade pessoal e" ,', ,

"

t '

IL�SO Estado;' �

1
.

. neiro de Í9IO" ,troe' \....�G' de' setêlpbro, de 1929;' posse D, Daniel Hostin ofin, de _,seu grato rebanho, bem Aleas pesqueiras vão render I)
,

Agürá, 9 �n Antônio Car1\)s do' Arharal' Osório;
nessa ocasião 'o nome '. enl :'Lageis' aos 18 de OUtl:- O �at0, dD um, ,'sacerdot( como pela sua permanên. ' ,

�
. ., . . ..' Henrique' por �rei riarl��i, bro 'de.' Ú)29, .� Dom D�nicl atingir.50 anos, ,de, exei'cf cia e,ntre n()s p,or l>mit0s ,r, 'mo :.1xim,.0 "com blz, q',ue Celesc"in:d,a, ia.rt'e�idcntc da Confede:ração, das Associações .,Comerciais '

/.
' '. . t.' �

. ...... ' .J , •
.

, professou :Votos J d>.irp ,)j�;,; - eSCOl:h�ll,>,codiO !eYfla' de' sell cio de sua nb,bre missão b muitos anos!
.

. lDent'l'o !'e Sllas Il),\r'a.'," 'd,� CO'.ll,",' ',')U I' l' "'lI11 a' 111"lhol'J'a,do l�ras L cntcidade com ks\�de ná Gjlanqbara, vque aus," :\....", .

.,. U - v v, �

'. aos 20 de janei:r:o de 1'], 1 ' episcop�do a,s' palavriJ,s:' é por si só motivo Sll',)er?�- Florianópolis, novémb:'o !
.

P di,OLl- 3,' reurü;'io na P;mlic6ia,. enviou correspondência ,de 'I - .

,
(as copdiç0es das área;> pesquciras, o G ;wernaclor do

, votos' solenes aos 20 ds ;,ó, -, "!ter para, l' ttitum", bundante de' admi�a{\ão E de '196J ' ,- . . .

, àgradcc/ imenws, eql "que Fc,ssalta, refériúdo,-s,.e à /'explà�' ..'. ,
.

",' "
, . Estado determinou a e'etrificacão da loca: idade de Oan,

, '�� neira de HQ4, Qrdé)40Ll ;e,' Prepara,·um, camin'Íio s,egll- 'reconhecimento:o • Q'mtndo, t Afonso" N'ie,h,uesj' ,
'.

( �,

naç.üo feita 'pelo 'sccretáric barriga-verde: "O'discurs.o' "" , 'chos\, que se acha eonclu ela, depois dos trabal hos
,.

,�xe·
, sacerdote aos 30 de, n,ove;.ll- rã! '1-:-, �elissimq, tem,a para porém: ,o 'deseinpenho ,êi(ls ,Arc,eblspo ·M,e.,tropolitano" ,

J CE'J ESC S F"" D
'

pronunciado po.c y, Excia, durante o I �ncontfO da� As�. (' '\ .
'. ., '

' cutaaos pe a' �,
- étor 10nanopOIIS, oÍll1ngo" o

sociaç5cs Comerc'ais da Região Sul; realizaqo ep1 São "
'" ,. sr. Ivo Silveira prdcederá à inauguraçJo cfidal elas

fl'�:4;�����;��;6;�:�;c,;��!�,::�::E�4:e�iE�' a"z'e' o·da '1IfR�'�C' (8J'-O't1tllva' 'exp" r"I,a'
.... i�'�,;,�!f���o�:�Fa:���úE�'��;��L�������:

o
�

progffàb:i'a a,dmínlstpitivo do Governador Ivo
_ SilYe�rà .'. ,':' ,:

'

:,'" " í,' """,,',
'

-..", :,

,:', _:. .,'
'

..
: J6nias ele", pesca, A r.ea!,i�a;;J..o_eJ).l,J.Ga,ilçl,lO�, .que ;.-epe.te

110 plano do aceJerameatQ eco11Ômico social dêsse' E:sta�
.

Pinhei.ra, onde também tiv{rallJ. iul�ar trabalhos (lC
d,)" prilicipalmente Í10S pontos relacionados cOl,U. a ·�(:ua.. ....

' '.'/ '., ,�. ,.' r .':
• ,. ,

llcamento, Msico,' cqJll�'lrova os j,ntuitos de não

ção elas, c:asses ��col1ô!]1fcas" geradoras, d'as riquezas ic-
,r

(.

I'·' f
/. , ,.

'"

d
. .

..

"

..
c

, ..... mular 'V p'esca ç;omo i/ldúslFia, como também proportio,

gi:nai,' ,"
,

mp ,Ia g, .' alxa lsun '8 S ';:�;;;::�:;;Ck:I:�::�d: �:ç:': ;��:':
Fazenda arrec�di1l:-IVC alé,hoje J o �iilistr.o ,da,F�zenda, prótj_Helfim Netto, assinou c}arou, "precisamQs deixar ni/faturados é bem maior prOmOY� "'blilzu.. "0 Vále (do Itajai' ,.

'.sem· adicion,ais e correR'!ão mOA1elária' pm'iar;a ampliando a fíú1'a' de iíse,ção de impostos ind:' . de ser exportadores 'de '80- do que ,o registrado no;; yl. Pl'0sse'gLle o \, pc�laf[am(:'n�i) .b[atl�a. I de Caça c'
"

�
..

� .

'
.

'

'I, '7' " '
.. "

J 'br'a" eve'ntJ:lais.e·concentra:--' timos 15 anos P'" ca Ila Lia a·ça-o·f""l' .. .."I,·ra j'C')I'illl'J)JO eOln el"O:adentes sobre' produtos mm1Ufa�utados Oue se pestinení,'à � , '

"
, . ":,, c· � ..

' I�v< u.._." ,J , :.,' I..
. ,,�l c;Ib,

,

O sr. Ivo Bandeira i;ôrte, In�petor de Fiscalização ,.. .. -' "

'
.. ! ' � , '\ mo-nos e� uma pplitica 9" illúalvres lias detelminaço.:.s que J,;;cilJI'inam as at-ivi·

A 1
-

d' I R�·..:I 'd ] R
'_

d
.

. c:\!po..rtaçã_o.. ' a,través "da. resti.tuirão ·do.s tributos pruJos in- B'
'

'C Oe rrecac açao e enu,as· a· a. eg!ao, com. se e· em �, ... 'oe agressiva para ai conquist\1 ENEFI 1 S dades d� càça e pc. ca no território caLarinensc,
Florian6polis, "afravés oe. editàl está avisal1do aos con- clil"etall1:en�e.,_� peI� industrial ao' a�fJl��it iUatetiil.p�i�lÍa," de novas fa,ixàs' de nuelrcr,� '0,0, INCEN'TIVO ,-'M au 'L�i ajo en��1el1lo1o dessa âUl(ti:l.[uia em esdartcer'
tribuintesl intercssados e airtda em ç!éQito para com p,an-: embal�gelÍs�, oútrosl;bens Ilecess�rjos. à, fabricação de' do, para nossas�

.

niatlllfatH� a necessidade e as ÚWJC5 do respeito às n()rlll�IS- rcgula-
t,igo [mpôsto sôbr� Vendas'\e Consignãções ..:_ IVO -

f' ,ras",'
"

.
];'rosseguindol, .. '�?servot1 ([oras, mUI�.o:'\' são, os) �,ue in�lstenJ' ,IlO desatendimento

-,

de��
que hoje terminará o pmzq Pilra o reçolhimento, dêste ,seus ar,lgos., .

qUB o ,estímulo às ex,PorU,- sa regulamentaçã'o. '
. .. �-h \ _

"

tdJll!O sem adiçionais e sem oorreç!Q tnolletária" ',nbs . �- v
,
..

r /

D'E'S'AF"',JO' A.'OS
Acentuou. ainda que;" e,,} çõe,s; além de cri�r' uni'"

-

Ainda 'no dia 24 r,p, eqnipe fiscalizãduí:a,' oLieIlta.
têrmo,s elo P'rescri,to pel,a Lei, ,no 4063"" de 1,2 ,de. b.ut.ubro Esclar:ece� o mlq,rs�r()"Det..: .

'

I'
d at o à os a fl,11ag·em. 'tr'ldi0Jional d0's .·pi'c- I

'

,\. 1'1 '� .

. fim Netto que' o iI;ldusL'iai, ÜmUTIÜA.IS menqs, e,,,,Jl,u<, � TI. '
,

c a' POjo mHetor. f ( li bCLlO A:ldl'ade, �aze�lclo cumpnr
elo corrente ano, no. �eu artigo tcrceiw·e pr.rágrafo.

'

�.,I'
•

'
•.

'

.,,, ., .- . exportação' ,bJasi,lEMa
-

de dutos brasileiros nÓ }�xti' .. d.�I)O"içúes'lri:í Portaria de ,Bo,2, de 23-3::67, nromoveu
, ao exportar . suas merGad.J� c"

�.
.,

/ , . r
'I', .

-'-'" "

,

' "produtos ,manúfaturádos rim e àrnpliar novas faix1S rápida e ril2;orosa batiCla fiO curso do fie 1 taJ'aí, . cUJo a'. rias, reçeberá. uí:il' .cé,rt,ÍI."iGa- Gbmo' desafio aos ina .,�- pa'ssou ";e US'� 40 n7J.l'lho-e.'" d- , ", _,

J, '\ '

....,,;c; e lnerca,do, especialmenl e "

'
" '. ' / -

I C I"
.

(', :/, ,v do daooCACEX no q1.fal,será' tríais,b�q.;iÍei,ros para qlJ8 e,!Ulp�, 'COJll0U com (eJIClente' coopelaçao la 0011la

P
.

i'
•

C
'

Ih d' C 11
'" .,' ,', .,'. .}Jara US$ l40 milhões; . afir-' na a,rea da IA,LALº-,�qenejl-

-

Z-8, O.S resllltad,os ,o1)tiflo,:; demonstrar,a.ll1 all,lela pcrsistir
•. ""Js fl q�ila' f"r,!� . ���f)\ 1<' l!iI e

.

fig, nll"!!I' eSP1,ecificaqo o total em. cr1.1_ alimentem' a sua c(apacida7 ., ,

1.'" ... l1li W .. \# �'1 �liil"''''' "I � "iilAIOII
� , '.

'IV!
mando que a sii1'lplifica'çô':> ciará o contribuinte ini··el.'_ o dese,i,o da contravcnç;lo', oo�

� . J, zeiros novos exportado, 'H tie competiti ,\a 'no n1erca- ,,' I. p ,

já 'subiu para a s�nção. d@ G@\Teinador" fiÍn de q�ei .ao' serem �8(\-
/
tio' int€rn:acional, .

o .'niini.3- dos processos bmocraticm:, no, uma, vez que pO(3sibilitr.: Y" .t.mbora algl;mas ���lteS tcnhaJ:1 !)cgi-\do, o recon]1c·
, , l' 00'

.

.

- �d ",,,' t d F da la' ou" o '1a a .'eliminação .. de todos .·.]s,' rá o aumento 'cÚ1S' unida. emento d.e· que e b.::nel c;::t a açoao ,1J.scallz"aelora do\
'A ,Assemb-téia Leg slati,va rem'.etc:u ,�l cança-o do g'';'_ 1Z' as operaçoes ' e V8:Q!',.'-" ro,?, azen nç , ,:,,- .

, 'S"'�' -
,

o V'" no" mer�ado internô, . ;:;e.,a má: "E;;çportem .sua 'capacl�' gr:avames, ,taxas e emolü. ·des puoduzidas' ct a aceler:-:. D,E.C.P" não há como desconheccr quc o resguardo
ver.naoor hio rlveml, o projeto dispondo sôbrc a illsti.j.- \ "- . .

"ti ",a" I'C�el'\I',l'," cl" Il0S.S'cIS· 'f',lulla" c' Lll11 'd'c'v' 'el.' l'11"11'cl1a'vel (Ie
,

. .

"cbmpénsado o valor do t�.. 'daçi.e oCiosa",. porque acrl�� mentos bem como uma çao �S9no�lca, recmZ,l1, o ,� " ,'- ,'{ u.,.

lação e fUllcions:giento, do (;::ollselho Estadual. de Cul,tu-' but6, / pago r indíreta:merL2, dita' que . os produtos na, adequada polítíca creS:ii,íCi} ; os custos uljitarfc:s\ dê pnl� dda cidmlão que �quí v'ive,\....
',,'

ra, G,rgão Clue' Iuncioil'!'rá, com caráter ltormativo, parij' f,

'd
" lh' ,

. ,
�

, quando da 'aquisição (� ',s eipnaís têm' condições,
.

para "elo Banco' do, Brasil ,InO;3tl'J,. .

uçao e,. em y,ll�ma anau-., r \ )
um plal1ejan�ent(), da p;)lítiça çultural em Santa Catarina.' .

't 'b'" I
I

'

à ram que o poteu"ial ele En se, ba�xando ,os preços in- r ld
I

d d C'"
."

E
'" ".

C:mo"se Sqb�, pelçi envio à, Ca�a:· Legislativa çlêsse ,prd- If.roau os aSlG0)S; para ,.. se. ançar no ,merca o mU!1-

p'oritaç'a-o' .de 'pro' :u't'�os,' ln: � ternos',' acu a, e e' UmClaAS COnOl1\lCaS tem
. \ sua linhá: dei produção, çUal. e, poráue, segundo dc-'. u_

jeca, o sr. l:vo 'S·five',ra recebeu eX1Jressivas mani'festações ' .' -. "
"

.1'0..v'ag"as p'ara ajdm' ;vll"'S,I'raç·a";".o·de aplausos" inc(ilsive da Aca(kniia Catarinel1se' de ILe- .,

\.. . .u. li.

tl'as, 'De 'olutra- 98.rte, o �hefe do Executivo; deterrn,ino)J

e'"
.. ',l

't'
/
..

'

J.

b
.. /-

'c-

d
,;

t' I'
,..11

.

.

. "O Curso de A(huinistracão da, Facu1dade de
aos seus assessores .diretos, �,stÍldos sôbre' a "implantaç'ão

, -\O's'� I' ;,'a,'\- �,' 'a' 'IX',a,v "
ecre 0- e."::.',I' a,",1:,:,"r.··;'

ci,is Ecol1om:cas, jú está fun�ionando dq�le 1966,
de 'um órgão destínàdo a assistir. e' fomentar o

.

,�úrismo
.

A màncÍo o hw'iTícLLo básico com bs cursos de Ciências Eco-
E j

1\ I - I.
em nosso ... �t,i o, ,,'

_/ nômtcas e �Çiênc"as Contábcis", . ..'.'
,"

I

'J q esciarecil11cntq foi p;'ç:ctado pclo 'Professai'
.

João
\. ' ,

" 'I' I MacKO\í/cc'ky, 'Dif,etor ,ela Faculdade de Ci�ncjas Econô·,

Depu!�do re,I�la v,iagem de Ivo à'
,', 11111"

., I

I-ta' r' aoo�s" v'end'as' 'de t:oo··l·e·dii.\ r"'r,' nL�a�c�:�sé��1:��rS���clCp<����i�'a�lr��il���n'(�\1�a�'r;��uldar
'cu

....

r·.a.,S8'alla'n'do' re'sul'la'd!sl po-s·III·Y'o's, ," ,
I

"�'o "" ' �, '

"�, 'U ' ( de disporá ue setenta váf!.as p,lra 9 éurso ele Administra-
'" çãoj s,.:teÍ1tà para (J de CiêilC a� ECQíiômicas e setenta

� O deputado WaJderhaT ,saltes ocupou a tribuna, da 'para o Curso de Ciçncias Contábeis, oerfazendo um to-

Assemplé:á Legislativ� paI/a tecer cpllside�ações' sôbre a
'

'O pr�:sident� C(osta e Silva,' Jogo/após -.a. concius�01' d'es,militares" que utilizam Segundo a' portaria, COYl1-.·
J tal de elu:oentas é dez vagas; q11C ser.l�- p�eenchidas atra-.

recel'l.te viagem do Chefe d) Executivo: à Guanabara e os
. como s]lbsidiàs '. os ti'aba- pete à comiEisão: a) com'di,-· vés do COI1CUfSO de Habilitacãó, I.

resultados 'lJositlvos de:a a Jvin,jos, Disse o senhor Wal- d�s investigações em andanLI��iÍ< n(lS órgaos de se'g�ran. Ilhas da CPI da Câmara dos 'nação, geral,' das informa- O Diretor João N1aii:owieoky informou também que
demar Sall�s ter acomDanr,ado' CJ �overnador Ivo Sil�eira ca, deverá baixar d�cl\(·tü�lei ,iegnlamenlando .

a 'compra, ,Deputados', �aberá' ao ,'rvIi .. 'çõesl e asselsora:mentQ ::ln os programas dm,c Exa.rnes Ve�tibulares já se el�COJÜI'aJ1]
(na visita' ào Miiii�t�riô d03 trá,ls;Jrtes� t'om�ndo .c6nhç- ;lc 'terras

i P0�, estll'�ngeirus: Á iflfopnáç�o, de' fonte, 'mili:, nistério' da Justiça, estudar r titular, da r:asta, nas( souL à dispbsição dos interessados na SecletarjL� da Fac�k1a-
.

cinleht9 elo, que pretende� realiL;ar" aqu�l� Ministér�o em lar cate,gmiza�1!l. a.d anta, que a eX(iensao das transações um meio 'para que as áre:ls l. t�çõ�s do. Legislativo; 'b) 1'2-
.. de, bem cOli1o período elé inscr�ções ç elatas pi)Fa niatrí-

Santa Catarma durante seu plano QuaGlnenal. EmCOlll-' já, compradas ·não repre·· vantanlento de dados 1'e]::\- c\ll,�s em 1968, �
.

I' • ,,- .' .' , ,com t�rras :na' Alnazonia, principafmen�e COm cidadão I' ,

pal1hia do MiI).istro Mário, Acndreazza; visi�ou ó Depai:tLi-."', , í
/ sentem alienação do patri- tivos a áreas, seu cacfastra'- . .

�et.lto ele Rios, Portos e Yias' NavegávÇ<is ,tendo\J<lpartu-
.

norte-americanos" as�ume proporções. elevadas, . monio nacional.
"

I mentci e levantamento, co'm Ca';ma' (a :Munl"cl"p·!!lII ..C·.IfiI'I".l.flralnl'!:JI�!t''';; rnn.m'..n Idade de, conhecer a: ma:q�lete . do porto de L�g1.ma, obm "

'

, , .

.J" ,,/ 'II \
I
' todos os, cáiculos "d r�spec- ré

.

!Ql lllolli:; U Q �'" \IV

. que será 1niciada no próximo exercício,." .

'

I " "
A importancia. es.tratégica EF�ITO "

PORTARIA tivos; c;) preparo es ex- , '"
I

. � d"
"

. , \
.

• I .' da r região AmazoIÚcil' '3 A sityação das propriecl:J.- pedientes necessarios à Pr::i-' comercIo pe o cenifO e verane�Q
suaS riquezas nàtúrais ?:iu des jft adquiridas por cida- O""Diarlo Oficial" pubfJ,

c1,lradoria-Ger'al Ida Repu-, O sr. Haroldo Soares �Glavam" Presidel'lte da' Fe'

\. consider,'ad,as inaÚena' 2 'dãos norte-americanos vem ,blic\. para a propositura deração do ComérCio do Estado ele Santa Gatidna e eloS
,

_ lnerecen:do a�, Ilna1'ores ·ate,n. _

cou. portaria do fnini::;tnJ L' 1
I,' '. J. .

.

"', ç"

pelas autorfc;lades" que n.s "' �,'- 'das' competontes ações pos- Conselhos Regionais do SESC' e, SENAC, receDeu OlICIO
, ,- "1'" 'ço-�s' da ';_'""'l'te do- "o're!a-·os

da ·.Justiça,"" designàhd0 C/,\, ,. ,

d)
,

t
- d' "

1 V d B '11'
.

F'l
'

'p 'dentelnvest1g�çoes pre lmln :;:".' c:, ",... ;c;
�

, sessonas; onen açao OS\ assma:lO pc o erea:_ or' a
..
::. !cero' "1 0111enO, reSl

dn. 's"e!'l�ran'ç'a, PO'l'S' meSln� n;lissão que "deverá" desin,
d IJ- , d CA M" I d ''''1 .'

"

l" 'do' 'a"
_

J procpsso�' e expu :5ao C"J' a I amara UlllCllJa e [C onanODO IS, COI11UlllCan,
colocaram.·o assunto "em que ° presidente, 'da Rep1.:- � óun:bir-se da "apmação :ia

alienígenas, por atividades aprovaçãoi pela Casa, de mação dê ápJcHiso 'pelo inicio
termo de segurança IlF.ciQ-, 'bliéa baixe, deq:,bto )'egula� ]?roblel).1a de' terras trapsEi, eontrárlas aos interess�"s das obra., 'do Centro ele Veratle�o ele 'CacuDé: A referida
mil, em yi:;;ta' da aquis'.I,,"io, mentando a compra" êS'3e .

�cionadas 'po-r pessoas �LS1 .. , �a'eionais; e) sUj:lerintendên- moção f\)[ apresentada pelo Vereaclor· Aloísio Ac{\cio
de vastas 8.reg,s até 'por :11'4s-. .instrtlfuento não' terá efeito�' cas �u jurídicas' estrang�:- ..

cia e complerhentação ,de· Piazza, qw'e em ��eus considerandos clogiou à dêf�ruiina�
sões cientificas' e reVgioH',\S 'retroaÜv6,

.

,
..
ras, ,em detrimento de int�; diligenc_ias' a. cargo do De- cão ela, Feeleraç:ão do Comércio I ele mandar c<Dl1struir (1-

estrangeiras,' sem 'objetivos\' . Ap:õs 'a' 'conclusã,9 das i1'\- 'resses, 'bens ,ou seJ;"Jiços da' partamento de ,POlicia, Fe- guêk Centl:� ::Ie Veraneip destinado à ..�bOr�q�ê\ ,?lassej
definidos claramente.

,

\) , vestigações', das .autorida-' Uilião:�,
\

deral. dos COmtUCI.anos, . ,

' �
\ I f \

Impossibilitado, de viajar para Brasília em _fins
julho do corrente 'ano, o Governador Ivó Silveira não
teve ocasião .de assinar a Carta 'de Brasília, que, ii 28'
daquele mês, rf{cebeú 'a assinatura do presidente Costa e

Silva, bem C0111:), a de cutros governadores que se' acha-
, vam presentes /ao ato,

.

}
.

, � Agora, em oficio datado de 9 do. corrente mês,' ?
Ministro da Agl.;icu.Jtura, Sr: Ivo Arzua 'Pereira; dirigiu
convite aó'Governador de Santa Catarina nára que apo­
nha, a' sua assinatura ao' importante documento, para que
o seu neme "fique também associado a êsse decisivo e

histórico" in��uiso à Agropecuária brasileira".
, A Carta de Brasí.ia será iucluida (no "Livro Anual

da AJf cultura aincÍá" êste ano,
I

.

\
.

O Govérua.ior Ivc 'Si},',_;i.!.'a deverá viajar para Brasí-:
La .em data a nda não fixa.la.. a fim de 'satisfazer essa
f"rma\idade, com a qual o Estado de ,Santa Catarina,
que deu ponderável cooperação à feitura da Carta; as�'
smaJará êsse fato pela pres�I)ça ela assinatura de seu Go:..
vernacJ.or dac;ueJe docllIpcnto de ex!)re�:;ãú nacio�al. I �,

c r
I

'

(
.,

A Diocese de Lages preparou um' vasto .,programa bispos pioneiros" - Há cín. '�Oderes sacros -se veriríca
\ ' ,

para celebrar eondlgnamcnte o jubileu' de ouro, sacerdo-. coénta .anos Dorrí Daniel quase .ínteíro na I plenitu. e
ta'l de'Dcl� Daniel Hü�t::l!/l,0'nis]!H).D.i'odesano, a ser

vem exercendo" um autêntC' do, sacerdócio,' .a alegria e

.
'

I" 'co .sàcerdócío de' Crísto. - - os aplausos ganham em ex-
real'zada .hoje, d.ia 3Ó� de, rtm'cúrb'rü, .Sugestíva 'programa- G�ande orador 'esmerou-se tensão e .íntensídade:
ÇãD f!)i elaborada pela :Com,i�sã? :dç Festejos, F'oram cop- na pregação 'da' palavra de D, Dárne! Hostin :

- co,';
vídaãos a comparecer' à hbmenagem; o' Núncio Aposto- Deus! j-' Pastor de seu 1'8" 12 ·ano� de padre fr�hdSCê1-,
, f • .'

. banho transformou inteira. no e 38. de 'bispo lageano "',Iíco, tndns( os Arc:�blspl)W e B;sl'>OS do Regional Sul 3,
nlguns Bispos do' Paraná, .o Govcrnfr!dp� ,dg Estad.o . � H�r,.'
m�ras autoridades. ,O .Iocal· es�'}�h�do pam ,á) realização
do ato oficial comemoratvo da ma,gn� dàta de hoje, foi
'cidade de, CampDS Novos, qne ocuPa' mais ou menos .

o centro da DiQ�st;� .

.

mente o, panorama ' de, Sl.i>'

Diocese, Pai ,e', a·n�igq; grano
geou a, estima � geral

.

e
. �o;:,

rnou o mais vasto cífcu'o
de

.

amizades que se' pode
clesej ar,. 1

.

;:",
� v- ;As i0130 horas de ontem, no gabinete do sr. AcácioI
Garbaldi Santiago, Prefeito Mnnicipál . de Florianóp.;
j is, foi realizada a solenidade oficial ela criação do De,
pl:iamento../de Turismo dp Município. O Pl:eí'eíto ag-ra.
decendo o Legislativo Municipat, pela rccept vidade cio
pi'u]er-" J:(;.�.:,a,tuLt" li imIIl)r�afiC,a d.. ato c 111 referência à
econ ,111 a' da .capiiai caiarinccse. Eogo a seguir foi as.: ';:1-'
snado .convênio cem o escritor Miro Morais, para a- I'

.quisição de um cert?, número de' sua obra intitulada '''A
\i. ...�"a' no Reino das Possibilidades", que �erá,clistribuidu
às. bibl.otecas "em geral. Ês�e convênio visa, princípal.

, mente, demonstrar P. incentivo .dcs poderes púbiicós. na
'elevação cio nível' inte'eetual de nessa cidade, Estiveram
p:'escntes na �o!e\liclaje o sr. J3,*1 c��'o, Fjlo'll)enO� Pre.
sidenre da Camam,Mun,cTaJ, .sr. Nereu Correia. Pres],
dente ç1? Aca.Iern a Cat2l\nellfe 'ue �etl as, os, deputados
Ivo Reis Montenegro," Fernando' Brigman Viegas e, re.
pre'lcnlantes do CLmcrClO Íl"tc,ejro c :JJl�irCl1sa' Jüc'ais.

,
,

..
I,

/

�. �pHOgD dá razão a rerre�ra L,im e',
, ,

Camgresso de Ensh10 s'erá em j'iul,eiro
, t "

,

o Dü:etor do Enstno SU1)erio1' do Ministério d'�
Ednc'açã6 � Cultura, )?r�fes;o( Epílogo de Ça�11p�s, en­

viou mensagem ao Professor João' Dav.id Ferreira Lima,
informando ter acolJlido sugestão do Reitor da Uh'iver­
siclaqe Fe,deral de Santa Catarina, que adia a reaiização
'do J?rimeiro Congresso Nacional do ElÍsino Superior.

.

, O conclave terá hlgar ejn Quitandinha, Estado do
Ric, no período de 25 'de Janeiro/a 28 do mesmo,mês,
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\

'
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